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P R E F A C I O .

Orno Medico , 'e como pai de familias , revohi 
quantos livros pude defcubrir fobre a Educaçao 

5 corporal das crianças. L í  com atten- 
ç a d , obfervei com miudeza , e meditei por muito tein~ 
po. D a liçaõ conclui , que os Authores naÕ fo Je en- 
contravaõ em muitos pontos ejjenciaes, querendo cada 
hum fu a  coufa ; mas que nenhum  ̂ tinha feito  fabre e f  
te ajfumpto hum Traí ado  ̂ que nada omittijfe do ejfen- 
c i a f  e que déjje ás matérias a devida extenfaÕ. Be­
la objervaçaõ conheci, que em Portugal ha abufos , e 
defuarios no modo de tratar as crianças. Por meio da 
meditaçaõ j i z  hum fyflema proprio-  ̂ fervindo-yne das 
idéas de todos, fem  feguir mais do que aquellas' que 
a minha razaÕ , e obfervaçao confirmavaÕ , augmen- 
tando , alterando , e inovando, prendo pois que em Por- 
tuguez nada ha eferito a efte refpeito  ̂ e que efia fa l­
ta he de fumma conftderaçad  ̂ já  pelo que pertence a 
cada hum dos particulares , já ' pelo que influe na 
ciedade em g e r a l, lembrei-me de dar ao Público o fru- 
hío da minha liçao , e meditada obfervaçao -y e a minha 
lembrança fo i  ratificada pelo parecer de alguns meus amh- - 

 ̂ gos de tanta probidade , comô  faber.
Ple para admirar , quanto fe  tem affafiado a efpecie ' 

humana dos caminhos da natureza no modo de crear a • 
u f^(i defcendencia: e he muito mais ^ara lamentar, que 
\ alguns pais hoje em dia taÔ pouco tomem a peito a 
y faude y e ainda mais y a exiflencia de feus filhos.-Todos 
i cs animaes, guiados fo  pelo fimples ÍJifiin6io- , a' cada 
í  nos ejiaõ dando ItçÕes  ̂ fobre as obrigações dos

paisy C das,mais: M as que humiliaçao naõ devem can­
'ŝ fa r  d foberba dos homens que f e  detiõminao Reis de

i quanto vive na terra y as lições de huns entes y a que 
chamaõ irracionaes -y de quem todavia podem- aprender

a ter:-
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VI P r e f a c i o , 
a ternura , a ju jiiça  , e outras muîtas virtudes ! Para, 
confundir pois a Jíoffa efpecie nao he precifo mais  ̂ que 
lançar os olhos para qualquer das clajfes dos animaes 
que nos fao mais familiares. Obferve-fe , por exemplo , 
como huma gallinha procede, ^ a n d o  chega o tempo da 
p o flu ra b u fca  hum lugar retirado paranelle preparar 
0 ninho mais macio que póde\ acabada ejla , facrífica- 
Je ao pezado trabalho de ejlar fobre os ovos très fe^ 
manas , j'eM dalli arredar pé  : apenas para comer Jdhe 
de dias a dias arrebatada , fojfrega , e jh n  focego. D e­
pois que vê nafcídos os pinttnhos , coyn que dipvelo lhes 
naõ procura quanto póde concorrer para a f u  a confer- 
vaçaõ ? Bàfca-lhes o comer , moftra-lho , parte-lho , f e  
he precifo. Dejpe-fe da fu a  natural mayíftdao , e f r a ­
q u e z a e  cobra ta l animo efuror , que fe  arremejfa .,̂ 
€ atreve com todos os mais , quando entende poderão 
fa z e r  mal á fua pequena fam ilia. Se ha fr io  , ̂ agaza- 
lha-os debaixo das Juas azas ; f e  ha S o l p o e - f e  da 
parte oppofta para lhes fa ze r  fombra. Em quanto final- 
ynente elles nao chegaÕ a eftado de nao dependerem del­
ia  ̂ toda fe  emprega no cuidado de os manter , e confer- 
var. Quanto nao tem que aprender defle exemplo  ̂ aquel-  ̂
las mais , que , Joffreiído m a l, e talvez com indignação 
os nove mezes da prenhez, logo que dao A lu z os f i ­
lhos .y os degradao de f i  para huma ama fem efcolha y 
fem miuda informaçao  ̂ e As vezes para muitas léguas 
da fua vifta ?

Efia origem da defpovoaçaÕ  ̂ e da degeneraçao da 
efpecie humana merece toda a attençaÕ do Minijterio ; 
p)orque fem vajfalios , e vaffalios robuftos , o Efia do ne- 
ceffariainente vird a ficar como paralytico fem fo r ç a s , 
fem energia .y e tendendo cada dia para a fu a  inteira 
ruina, Sem gente robufla îtem a agricultura , nem aŝ  
artes , nem as fciencias poderão dar pajfoy  ̂ e efta f â  
fe  póde formar por meio da educaçaÓ fyfica dirigida pelos 
di flames da natureza,

Don-



P r e f a c i o . VII

Donde nafcerd  ̂ que fendo Portugal hum paiz tao 
J-avoravel á povoaçao , que oufadamente fe pôde affir  ̂
mar , que he o mais benigno de toda a Europa^ ella 
todavia cada vez fe atrqza mais } M uitas faÕ as cau- 
fas  , que evidentemente concorrem para ejte atrazamen^ 
to  ̂ taes fao o luxo  ̂ a indolência^ liberdade^ ou per  ̂
verfidade de coftumes , moda abufiva de dijferentes bê  
bidas , fa lta  de fimplicidade nos comeres , (f ĉ. \ mas 
entre todas ejias he Jeguramente a mais conjideravel, 
os erros immenfos com que fe criaÕ as crianças : e 
fa z  admiraçaÕ ver , que tendo todas as artes nejiefe^ 
culo chegado a hum ponto de perfeição , j ó  a de fo r ­
mar GS hmnens efteja ainda em muitos Reinos na ju a  
infancia,

Nad fa lta  entre nós a multiplicação da efpecie  ̂
0 que fa lta  he a fua confervaçao. Em Lisboa , cuja 
povoaçaÔ he excejfivamente grande , nafcem milhares 
de crianças no anno; e que he feito de lias ? He bem 
ja c il  de ver que quafi todas morrem no berço; porque 
a naÕ fer  ajfm i, Lisboa feria quafi toda habitada de 
gente aqui jíafcida , mas duvido que de vinte habitan­
tes hum fe ja  natural defia Cidade, e rarifilmos appa- 
recem nas Provincias. Donde fe  inferem duas confe- 
quencias ; que a multiplicação da efpecie na Capital 
quafi toda perece no berço ; e que para a povoarem 
tanto , f e  defpovoaÕ as Provincias ; aonde a cojferva^ 
caõ da efpecie he muito maior , porque naÓ Jó a de­
prava çaõ de cofiumes, e falta de regimen naÔhe tanta, 
mas também por je  peccar muito menos na educaçao 
fyfica das crianças.

Por tanto, principalmente na Corte , f e  deveria tra­
balhar por defarraigar abufos taõ nocivos ã Sociedade , 
e cuidar muito em educar as crianças Jegundo a natu­
reza  ; pois he certo , que Jem a educaçao fyfica pouco 
fe  póde fa zer na moral, e litieraria  , vindo aquella 
a fe r v ir  de bafe a êfias duas y fobre as quaes darei

ain-



VIII P r e f a c i o .
ainda ao PiihJico as minhas idéas, fe ejle primeiro tra^ 
halho for delle bem accolhido.

Oxalá podejfe eu pelo menos defpertar por eJle mo­
do os talentos Portuguezes , para que , levados do mef- 
mo amor público , e naÓ da vangloria de Author  ̂ emen­
dem a mao nas minhas falhas ! M a  r quanto he para 
recear^ que toda ajua fagacidade f e  volte em eftereis  ̂
€ impertinentes cenfuras, Defculpem pois efles implacá­
veis cenfores a menos correcçaõ, e elegancia de efiylo  ̂
que eu fó  procurei ordem  ̂ e clareza ; e nao ,fiz  ejcru- 
pulo de fe r  ás vezes prolixo , porque verdades taõ in­
ter eff antes nunca enfajíiaõ por ferem repetidas*

T R A -
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Vürque modo f e  deve reger huma Mulher pejada«.

A E ducaçao fyfica de huma criança , fe quizer- 
mos fallar com exa<5tidaô, nao principia fomen­
te quando ella com feus vagidos pede o foccor- 

ro daquelles que lhe derao a exiftencia ; deye fim co­
meçar logo do primeiro momento do feu fer. A  quo­
tidiana experiencia laftimofamente nos moftra, que por 
imprudência , e incuria das mais no tempo das luas 
prenhezes , muitas crianças nafeendo miferaveis^ íica6 
indifpoftas para no reliante da fua curta duraçao go­
zarem de hum dia de faude, quer d izer, de hum dia
feliz. ^

Como o meu empenho he moílrar tao fomente 
porque meios fe póde confeguir ás crianças huma vi- 
gorofa conílituiçaô, devo prefeindir de todas as hypo- 
tliefes com que os Filofolos tem pertendido explicar
a grande obra da geraçaó (i). 
_____________________A ____________  Se-_

( i )  Naó creio na pertendida attracçaõ das molecnlas orga-
piças BuíFgn i pgr̂ ue UIq he fepi dúvid  ̂ huro rgmat'cc
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Seja ella como fo r , o que nos importa faber pa­
ra o prefente cafo he que o feto tira da mãi toda a 
fua nutrição , e que, feguiido os alimentos de que el- 
la ufar , ferá mais , ou menos feliz a fua difpoíiçaó ; 
c nifl;o concordaõ todos. Antes porém que entremos a 
examinar com mais individuação que regimen ha de 
feguir a mulher já  pejada , he bem a propoíito coníl- 
derar algumas condições , que devem acompanhar os 
pais antecedentemente.

Todos teraõ tido muitas occaíides deobfervar, que 
de hum pai cheio de enfermidades nunca naíceo hum 
filho robufto : outro tanto digo da mãi. He logo pre- 
eífo que para huma criança fer vigorofa , feus pais 
também o fejao , condição eíTencialmente neceíTaria. 
Ora ninguém pode dar-fe os parabéns de huma faude 
forte fem frugalidade , exercido , e regularidade no 
viver. Por tanto os pais , que afpirarem ao prazer de

pro-

filofofico. Naõ eftou taõ pouco pelos vermiculos fpermadeos 
de Lewenoeck. Os microfeopios delle obfervador naõ fó au- 
gmentavaõ os objeélos , mas muitas vezes chegavaó a fin- 
giios. He mais provável o que a razaõ diélou a Bonnet, e 
o que a experiencia moftrou a Haller nos ovos , e ultima* 
mente a Spallanzani nas rans ; vem a fer , que o feto já- 
preexifte ou no ovo , ou nos ovados da mái , e que fó e f 
pera a fecundaçaó do macho , para fe defenvolverem as fuas 
partes. Ifto com tudo níiõ he quanto poíTo alcançar táo indu* 
bitavel, como o quer fazer o infigne obfervador Italiano. O  
que he certo he que efta grande maravilha fe obra nos ov^- 
rios, A prova difto he terem-fe achado fetos nas trompas de 
Tallopio , e ainda na cavidade do ventre. Querer porém , 
como elle pertende , que o fm en  prolífico do macho fó 
firva de eftímulo ao fero já delineado , como fe ifto fofió 
geometricamente demonftrado , hc aífirmar mais do que fe 
póde deduzir das fuas experlencias. Naõ paíTarei adiante ; 
mas fempre tenho para mim , que por mais que os Filofofos 
fuem , nunca poderáó defeordnar o véo ,  que efeonde efta 
proJigiofa obra da geraçaõ.

II !■



"DOS M e IT I N O, s.......  - J
pi^ocrcar filhos vigoroios , e felizes , devem regular-fc 
fegundo os didlames da recHia razao j covem a faber, 
devem nutrir-fe de alimentos saos , e ordinários ; ref* 
pirar hum ar aberto , e corrente , ç exercitar fern fa- 
diga. Ifto he quanto fe podc dizer em geral j porque 
eile objerto requer hum tratado particular, fobre o qual 
já  tem trabalhado Authores de abalifado merecimento, 
taes Cheyne , Lorri e ultimamente Preifavin. Elies 
podem fervir de guia no que diz refpeito a efta par­
te da Medicina , a que chamao Hygieine , liçaõ ne- 
ceflaria a toda a peilba , que fe quizer confervar enj. 
faude.

Outra condição muito attendivel he , que as ida­
des dos confortes naò fejao defproporcionadas , e que 
naô pequem por diminumaô , ou exceíTo. Nos climas 
temperados , como o nolío, diz Ballexferd na fua Dif-r 

fertaçao fobre a Educaçaõ, o marido deve ter de zy., 
até y o , quando m uito, e a mulher de i8 , até 4 0 , 
quando muito também. Na verdade eHe he o tempo 
em que a natureza, pondo termo ao crefcimento, fe 
conferva em feu vigor. He barbaridade facrificar huma 
menina de 12 , ou 14 annos nas mãos de hum velho 
de 60 , ou 70 , e ás vezes mais idade. Prefcindindo 
dos motivos moraes , que vigor poderáô ter os filhos 
deíle defacifado conforcio ? A  mulher crefcendo ainda 
naò eílá certamente nas circunílancias de conceber, 
parir, e criar filhos. O  marido , que já  defcahe , nao 
pode ter hum femen taô bem elaborado , e energico , 
que delle refultem filhos de boa coníUtuiçaô. He con- 
.tra o bem do Eftado , he contra a humanidade íème:- 
^hante matrimonio : mas para com muitos pode mais 
a boa accommodaçao de huma filha , do que tudo quan­
to diéla a razaô. Embora nafçao delia filhos enfermos, 
e defgraçados , com tanto que fejao ricos. He em fim 
para notar que as idades fe aproximem dentro dos li­
mites alfima prefcrltos 0 mais. que for pollivel , fen-

A ii " d o
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do fempre a diíFeren»̂ a para mais da parte do vara6 ; 
porque a natureza he mais tardia em o levar a eftado 
de perfeição. Todos os animaes que fe regem pclo 
iimples inilincflo , tern , fegundo as luas  ̂efpecies tem­
pos certos para as fuas primeiras núpcias : fo nos ha­
vemos de tranftornar a ordem da natureza y n ó s, que 
melhor deveramos obfervalla , pois alem do inilin- 
(ilo nos illumina huma raza5  : defgraçada razao hu­
mana Í

Dellas reflexões facilmente fe infere , que nunca 
deveriaó cafar peíToas attacadas de moleflias , que tao 
trillcmente nos tern mollrado a experiencia ferem con- 
tagiofas , ou hereditárias.

Suppondo porém que os pais tern huma boa con- 
ílituiçao , e idade conveniente , fe bem naô deva fer 
entendida em abfoluto rigor , porque huns chegaô ao 
feu ultimo eílado de perfeição primeiro que outros ;
_  ̂/ Y ' _ _ _ _ _ /T J   _ _-_1  ̂ «,rt r l Òl 1 1 IT 11

U r

paíTo a coníiderar a mulher já  pejada► Aqui he que
"'/ücadeve rigorofamente começar a educaçaó fyuca de hu­

ma criança. Do comportamento da mai principia a de­
pender a fua felicidade , ou infelicidade j examinemos 
pois qual deva elle fer.

Mas primeiro que tudo he fummamente precifo , 
que huma mulher pejada feriamente fe perfuada de que
ella fendo , por aíTim dizer, dcpoíitária daquelle feto

írdeve refponder por tudo quanto lhe poder fuceeder de 
prejuizo á fua confervaçao *, naó menos do que fe 
direélamente concorreíTe para a deítruiçao de qualquer 
peíToa adiflta. Algumas mais depois de darem por 
qualquer exceíFo , ou defordem occaíiad evidente a 
hum aborto , focegaó a fua confciencia na idéa de 
que o feto fó tem- vida , iílo he , que a alma fó 
lhe he infundida do quarto mez por diante , tendo 
em pouca todo- o perigo anterior a elle tempo. A  taj 
modo de penfar deraô occaíiao alguns Filoíofos , os 
quacs queíUonando ácerca do tempo da uniaõ.da alma

£om
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d o s M e n i n o s . 5*
com o corpo , feguírao aqiielle parecer. He facll de 

' ver o damno que póde provir de tal pcrfuafaò ( i) .
Logo que huma mulher fica pejada , fe faz muito 

; mais feiiíivel , do que dantes era , pelo muito que in- 
) flue na fua máquina o novo eílado do utero que nos 
I primeiros tempos padece alguma irritaçaõ , a que de- 
j pois fe* acoíluma. Defta mudança para maior fenfibili- 
1 dade facilmente fe infere , que deve fer mais regula- 
> da nao fó no comer e beber , mas também no fo-

mno V

(O  EHfcorrendo como Filofofo, acho muito conforme á ra- 
zaó 5 que a alma be unida ao feto no aílo da conceççaõ ; 
pois fendo, como fica dito, muito provável que clle já pre- 
exifte nos ovários, efperando que o femen do pai vá vivifi- 
callo ' também creio ter do mefmo gráo de probabilidade, 
que a alma lhe hc communicada ncfte mefmo adio da con­
cepção. Ninguém duvida de que a alma fó quebrados laços 
que a prendem ao corpo na ultima expiraçaõ : naô he pois 
bem racionavel o peníar que ella fe une a efte corpo no mef­
mo inftante, em que elle entra a viver ? Fallando porem fe­
cundo os principios do Chriftianifmo , naó fe deve  ̂abra^r 
outro fentimento ; porque a bafe fundamental da Religião he 
que no mefmo inftante, em que a alma he unida ao corpo, 
immediatamente incorre no peceado original : ora^o momento 
cm que contrahe efta mancha hc o da concepção , íegundo 
o tcítemunho de Eferitura. Logo quando â mái ,  por falta 
de zelo , e dos meios que eftaÓ na fua mao , vem a abortar, 
he rigorofamente taó homicida , como fe concorreííe 
morte de hum filho já crefeido. Naó fóinente he hornicida 
aquella , que barbara, e deliberadamente le ferve de jiiiquos 
nreios para mover ; quafi todas as qae abortao  ̂ o fao igual­
mente ; porque raros laó os movicos , que nao tem origem 
310 feu pouco cuidado, c falta de regimen.. Se cilas bem e 
deixaíTem levar da importância dò que fica dito, Icriao maiŝ  
exaaas em evitar tudo que pôde fer nocivo a; ír , e ao feto. 
de que depontarias ; palTariaõ melhor, e teriao prenhezes , 
e partos mais felizes. O feto receberia boa nutrição , c nai  ̂
ccria livre dos males, que de certô  lhe faraó guerra a naicei 
de iBái mençs prudente.
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mno ; no exercido que ha de fazer, ou deixar de fa­
zer ; e finalmente na pureza , e temperança do ar , am 
que dev« viver.

A  comida no principio da prenhez deve fer al­
guma coufa menos do coftume; porque o feto nos pri­
meiros dous , ou tres mezes , tempo em que rigorofa- 
mente fe lhe pode chamar embrião , pela fua peque- 
nhez precifa de pouca nutriçaõ : e a natureza provida­
mente faz com que neíle tempo haja faltio , vomitos , 
& c. Crefcendo porém a prenhez , deve também cref- 
cer a comida ; porque alfun o requer a nutrição do 
feto.

He coftume entre muitas fangrarem-fe infallivel- 
mente no meio do tem po, e ás vezes também no fim. 
Quando a neceíTidade naóurge, he peíTimo coílume, e 
quando a ha , todo o tempo he a propofito. Ordinaria 
faz-fe a fangria mais neceílária do terceiro para o quar­
to mez tempo em que coftumaò fucceder os movitos 
pela abundancia de fangue , que refulta da fufpenfao dos 
menílrups , e de naô fer todo difpendido na fimples 
nutrição do feto. O  que tudo vem a provar, que nef- 
tes primeiros mezes íe ufe de menos alimentos, e de 
facil digeftaô ;  ̂nao fó pela maior fenfibilidade , mas 
também^ pelo máo eftado do eílomago : fobre illo po­
rém naó fe podem dar regras certas; porque aquella 
comida , que para huma he ordinaria , e do coílume , 
para outra ferá grande d ieta, e reciprocamente fallan- 
do. Em geral fe pode dizer , que fe deve fugir de cou- 
ías acres , faigadas, muito adubadas ; porque tudo illo 
póde exafperar , e pôr em grande irritaçaó o fyílema 
nervofo; e eíla defordem ha de neceíTariamente chegar 
ao fe to , fem ainda me lembrar dos máos fluidos , que 
femelhantes comidas fubminiítrao. Pelos mefmos moti­
vos fe deve fugir de bebidas efpirituofas : aquellas mu­
lheres pearem que coftumaò ufar de algum vin ho, ou 
o deyeráò beber fraco , ou diiuillo com agua.

Nc*
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Nenhuma mulher pejada deve jejuar ; porque nos 

primeiros dous , ou très mezes todas padecem mais, 
ou menos incommodus : depois delle tempo algumas 
he verdade que paíTaõ bem , mas entaõ naÕ fó precí- 
fad comer mais por caufa da nutrição do feto , que 
crefce de dia em dia , mas de nenhuma forte podem 
comer ao jantar quanto bafte para paíTarem á noite fd 
com a confoada ; pois nefte eftado o ventre crefcido 
comprime o eítomago , que aíTim nad pode admittir 
tanto comer junto. O  unico modo de remediar iílo , 
he comendo menos , mas a miudo  ̂ e quem faz iúo ,  
nad jejua.

Devêrad priflcipalmente nos primeiros mezes dar 
mais algum tempo ao fomno , e ao defcanço j porque 
elles fad os melhores calmantes que fe podem applicar 
á feníibilidade dos feus nervos. Quando digo ifto nad 
entendo o abufo do fomno , quero dizer , que fe fo­
ra delle eílado huma mulher dormia fete horas por 
exemplo, deve dormir oito. Quando digo também que 
precilà de defcanço , nad digo que fe deixe ficar na 
cama hum dia todo , mas fim que fe he peíToa coílu- 
mada a grande lida , que a haja de moderar. A o  con­
trario recommendo que as mulheres de vida muito fe- 
dentaria devad fazer todo o exercido proporcionado 
ás fuas forças. Sem exercicio ninguém póde gozar de 
faude conílante. Vejamos porém como deve fer o de 
huma mulher pejada. Deve fugir de andar a eayallo ; 
porque delle movimento póde facilmente refultar abor­
to por eíFeito das concufsdes que padece o utero. Nao 
he também muito feguro andar em carroagem porcal- 

' çadas , e lugares pedragofos. Alguns recommcndao que 
‘ a fahir aíTim , feja ..muito de vagar, penfando evitar 
delle modo os faltos delia. Aos Fyílcos a razaô mof- 

' tra o contrario j e a todos defenganará a experiencia 
de que em trote ordinário melhor fe vencem os.obíla- 

 ̂culos, e por coníequenpia menos fe fentem os faltos*
Nad
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Nao devem fcr menos evitadas as contradanças ; 
o levantar pezos , ou fazer outros cjuaesquer movimen­
tos violentos. Todos terão tido occalioes de ver as mas 
confeciuencias defte incauto procedimento . e cjualquei 
que tenha huma leve tindiura da economia animal, ía- 
cilmente entrará nas razões deíles confelhos.

Todos os Authores, reconhecendo que no campo 
he que lè refpira hum ar puro , e aberto , e que efte 
influe muito na confervaçaõ dos animaes , aconfelhao 
ás mulheres pejadas o ar campeílre. Como poiem nem 
todas podem pôr em pratica eíla faudavel advertência  ̂
direi que ao menos nas grandes povoações devem pro­
curar ruas largas , limpas , em bairros elevados, e que 
as caias naõ íiquem vizinhas a cemitérios , ou a offici- 
nas) que iníicionem o ar com fuas exhalaçoes  ̂ taes íao 
fábricas de cortir couros , de fazer oleados , as tinto- 
rarias , & c. Mas como ha de huma mulher pejada mu- 
dar-íe de huma rua daquellas , e de huma vizinhança 
deftas, fe ahi ella tem com a fua familia a fua fubli- 
ítencia ?

Naõ fe deve antes pedir a quem compete , que 
cuide muito na limpeza das ruas, que as mande alar­
gar , fendo taõ eílreitas , que nem haja dentro dellas 
circulaçaõ de ar novo , e que em fim mande para os 
arrabaldes todas as officinas, que inficionao a atmosfe­
ra das Cidades , Já de fi pouco pura ? ^

Huma mulher pejada naõ deve expôr-fe a intem- 
perie dos tempos ; porque o ar muito frio  , ventofo , 
e húmido pode facilmente embaraçar a tranfpiraça^õ , 
caufar febres , toíTes , &c. , e tudo ifto dara oceafiao a 
máos fucceíTos. O feu corpo neíle eílado mais fenfivel, 
c irritável, eílá muito fujeito a padecer os damnos da 
intemperança da atmosfera.

Naõ fe pode todavia deixar de condemnar o de- 
maziado melindre de muitas fenhoras de qualidade, e 
a feu exemplo , de muitas que o affeclaõ , as quae^

paf-
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paflao os dias em Jiuma camara envidraçada , forrada, 
e alcatifada  ̂ com fogareiros , ou fogoes accezos , de 
maneira que qucm entra de fora , fe fente quafi fuiFo- 
cado. T a l atmosfera naô pode deixar de trazer mil 
confequencias funeftas ás mais , e aos innocentes fe­
tos.

A  fituaçao, que o Âuthor da natureza ordenou ao 
feto no utero da mái , he taô favoravel ao feu crefei- 
mento , que á proporçaô crefee mais em nove mezes, 
do que no reftante da fua vida. Poílo , e como fufpen- 
fo no meio de hum licor m orno, fem experimentar a 
mais leve comprelTaô das membranas, em que eítá met- 
tido , tem a mais bella poíiçao, para que feus mem­
bros ainda tao tenros poílaô á vontade crefeer j e na.6 
fazem eftorvo á dilataçaô do utero os mufculos, e pel­
le do baixo ventre da mai por ferem muito fiexiveis. 
Muitas mais porém rebeldes á voz da natureza pare­
cem contrariar o bom exito das fuas difpoliçôes. Ce- 
^as pelos ridiculos prejuizos do noíTo feculo , que lhes 
fazem crer deshonroíb o que foi ferapre , e na verda­
de o he , a fua principal gloria , procurao por todos 
os meios occultai* aos olhos do mundo a fua fecundi­
dade : e para ifto principalmente lançaó maô dos ef* 
partilhos , fem fe lembrarem dos damnos , que eíla com- 
preflaó de neceílidade lia de caufar a h ,  e ao feto , 
que pouco menos he que efmagado neíla prenfa , vin­
do ifto a fer caufa de muitos partos defgraçados , e nao 
menos dc aleijões.

A  regra geral pois he , que nem com efpártilhos, 
nem com veftidos , nem com cintas , e nem de al^i- 
ma outra forte devem fazer aperto ao ventre , fegüin- 
do nifto os paftbs da natureza. E  como as mulheres 
cm tal eftado cahem mais facilmente pela mudança do 
feu centro de gravidade , devem trazer faltos baixos , 

-e  largos, para melhor fc firmarem nos pés. ^
O  focego de efpirito he o maior bem , que fe po-
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de pofTuir na terra. A  violência das paixões he ao con^ 
trarió o commum verdugo da faude. E  quanto ô  nao 
ferá de huma mulher pejada ? Deve por̂  tanto evitar, J 
quanto eílá na fua m áõ, todas as occaíides de trifteza, 1  
cólera , e até de alegria ekceíliva ; porque todas as 
paixões em geral levadas a certo gráo alteraô fum- 
mamcnte toda a 'ecoríómia animal. Oxalá pudêramos 
fempre praticar éíla verdade , que a todos he pa­
tente.!

Aútlíores de toda a fé pública referem faélos , com 
que perterideih provar a granàe influencia da imagina- 
çad das "mais nos feiis fetos. Entre outros ÍÓ apontarei 
Ván-Swieten , que faz mençaô do feguinte fucceíTo : 
Huma mulher de Lyad eílando em veíperas de parir  ̂
foi accommettida por feu marido , qUe eftava acceïso 
ém ira , è com hum alfange lhe fez tiro á cabeça. A  
mulher evitou fugindo òs effeítos da fua cólera : mas 
depois pario hum filhò com a cabeça aberta na mef- 
ma parte , 'em que efteve para fer terida. A o  nafcer 
corfeo o fangue em tanta quantidade , que nao pôde 
fobfévivcr á tál hemorragia. Se efte refpeitado Author 
diltcíTe, que prefénceára efte accidente, e que com feus 
olhos examinara que a ferida nao tinha fido feita no 
pártò , aiíída aílíin nao fei como me poderia accom- 
modar ; ihas diz qúe nada difto houve , pelo que fica 
livre á lioífa razao o duvidar. E  como hei de eu crer 
que a criança teve a cabeça aberta naqiielle fitio , em 
que a mai efteve para fer ferida ? E  fe com ejffeito af* 
fim foi , porque razao nao morreo no mefmo inftante 
da ferida ? Que coufa reteria o fangue , para que fó fa- 
hiíTe ho inftante do parto ?

Menps fé merecem ainda outros faélos menciona­
dos p*ór alguns obfervádores. A  razao y ao menos a mi­
nha , taô longe eftá' de apadrinhar femelhantes idéas , 
que antes as qualifica de quimericas : e para que he ir 
bufcar a caufa de hum fenomeno extraordinário , co­

mo.

M
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mo lie nafcer huma criança com certas partes do cor­
po cubertas de pêllos, com augmento , ou diminuição 
de qualquer membro, na cfquentada iiraginaçaõ de liu- 
ma mái fuperíHciofa , que le aíTuftou com a vifta dc 
certo anim al, ou que fe. horrorizou com a disformida- 
dc de hum aleijado , &ç. ? Os vicios de organizaçao 
naò fao mais frequentes nos animaes , do que nos vc- 
getaes \ e acaCo terá a tei;ra com a fua imaginaçao in­
fluencia neítes monílros ? Ninguém o dirá.

Ainda porém que nada creia neílas influencias, 
naô duvido do damuo que póde receber huma mulher 
pejada da vifta de hum objedlo., que a horrorize , ou 
aílufte ; mas he pela viva impreíTad , q,ue póde facil­
mente pôr os feus nervos em defordem , e  alterar com 
a fua a faude do feto. Nem he para louvar o- coftu- 
me de andarem pelas ruas pobres disformes , fazendo 
triftes , e eftudadas lamentações ; aflim como o de. fe 
apprefentarem ás portas dos Templos , e lugares públi­
cos. Embaladas quaíi todas, as mulheres com eflas e 
fcmelhantes idéas , fad martyres da fua fantafía; por­
que muitas, vezes podem; receber, damnos , de que ef- 
capariaô , fe de taes coufas naô fizeílém cafo.

Saô muito mais para defprezar as afflicçoes, que 
tomao para cumprir os feus chamados, defejos , aíTen- 
tando comílgo que a nao fatisfazellos ou movem , ou 
feus filhos traraô certos defeitos relativos aos mcfmos 
defejos. Creio que a primeira que tal inventou , fó ter 
ve diante dos olhos o fer mais obfequiada , e obede­
cida do marido , que fe deo á credulidade. Só reparo 
que os defejos naõ fe eftendem a mais , que a coufas 
de comer , e menos mal para os pobres maridos. Por 
iíTo que huma pejada defejou por exemplo figos , e os 
naô comeo , o filho ha de nafcer com fignaes feme- 
Ihantes â elles. Se com effeito os defejos tiveíTem efta 
admiravel influencia , quantas crianças ( fe he que as 
coufas férias admittem jovialidades ) nafeeriaô conver-

B u ti-



U f

1 3.

I l  T r a t a d o  d a  E d v c a ç a o  F y s i c a

tidas em fittas , em brincos , em carroagens da m oda, 
& c. ? ConfeiTo que a perfuafaô em que vivem ^de fer 
ifto verdade, e a affticçaô de que fe preoccupaô , por 
nao poderem farisfazer os taes defejos , pôde muito 
bem defordenalas ; mas ifto he iîmples effeito da fua 
imaginaçao. Aquellas que quizerem tomar o trabalho 
de fe desfazerem deftas preoccupaçdes , e relîftîrem as 
filas primeiras lembranças, conheceráô evideiitemente o 
o erro que as dominava.

Concluirei finalmente efte Capitulo , advertindo 
que as mulheres pejadas devem fer muito moderadas 
em fatisfazer os prazeres conjugaes , e muito efpecial- 
mente no principio , e no fim das fuas prenhezes : no 
principio, por caufa da irritabilidade augmentada ; no 
fim pela compreíTao , que padece o ventre Já entaó af- 
sàs volumofo. Ballexferd inteiramente prohibe o menor 
ajuntamento em todo efte tempo , trazendo por prova , 
que os outros animaes aftim o fazem ; mas ifto nao 
conclue , porque os outros animaes tem feus tempos 
fixos , e determinados para a procreaçaõ da fua eípe- 
cie ; ao homem porem naõ taxou a natureza eítes 
tempos j logo daquelles naÒ fe deve concluir para 
efte. E  fe foíTe precifa efta inteira continência , nao 
vingaria huma fd criança. A ’s vezes o peor he pe­
dir muito , porque então nada fe alcança. Em  
tal cafo fó fe deve pertender prudência , e mode­
ra çad^

ê

C  A-r
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C A P I T U L O  II.

Logo que a cri anca nafce , deî e fe r  fcparada dos 
pés da mãi , cortando-Je o cordão umbilical y 

e como deve elle fe r  ligado,

M Uito poucos lad os auimacs de qualquer claíTe 
que fejaô , que tenhad o mefmo tempo de in­
cubação 5 ou prenhez. As mulheres , regularmente fal- 

lando j gaílad nove mczes cm concluir eíla obra ; mas 
ífto naô fc deve entender com exat5lida6  Mathematica, 
nad fd porque ao certo nad fe pode bem averiguar o 
inftante da concepção, mas também porque, refledlindo 
hum pouco , fe ve que fegundo certas circunftancias , 
poderá anticipar-fe , ou proíongar-fe o parto mais , ou 
menos alguns dias. Se olharmos para os friuflos , que 
tem feus tempos determinados para amadurecerem , ve­
remos que feguem iiiílo o curlò das eftaçdes : fe ha 
frio mais fe demorad ; fe calor mais fe anticipad. Nas 
gallinhas todos os dias fe obferva , que ellas tendo re­
gularmente de choco vinte e dous dias , eftes muitas 
vezes fe atrazad , ou adiamad, fegundo as variedades 
do tempo que coire.

Chegado o nono mez , entra o utero a contrahir- 
fe ; feguem-fe as dores ; e por huma força mecanica a 
criança , rompendo as membranas em que eílava en­
cerrada , he expellida do ventre materno. Querer in­
dagar a caufa , por que fó no fim deíle tempo a na­
tureza promove o parto , he perder tempo em coufas 
de nenhuma utilidade, na certeza de que no fim efta- 
remos mais longe da verdade , do que no principio. 
AíTim como a pera , por exemplo, eílando em quan­
to verde tad agarrada ao feu ramo , que nem qual­
quer força a derriba, quando chega á fua perfeita ma- 
divreza, por li fe defpega , e cahe  ̂ fem labermos dar

a ra-
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a razaô : do mefmo modo fuccederá com o feto no 
ventre da mai , o qual em quanto eílá , direi alílm , 
verdie, facilmente fe nao defpega ; mas logo que che­
ga a tocar o termo da fua períciçao , fica como, hum 
corpo eílranho , e he regeitado pela natureza.

Se liuma mulher pejada tiver obiervado o regimen 
d evid a, expoílo no Capitulo precedente , .he bem cri­
vei que tenha hum parto feliz. O parto , fallando em 
rigo r, naô he, como vulgarmente fe penfa , huma en­
fermidade j porque entra na ordem da natureza , e fó 
cila deve fer o unico agente deíla obra. Todos os ani- 
maes parem fem eítrondo , e fem parteira , todos fe 
reílabelecem logo depois do parto : nao fuceederia o 
mefmo ás mulheres , fe fc naô defvialfem dos caminhos 
da natureza ? Tenho para mim  ̂ que lím ; porque á 
proporção que ellas íaô menos civilizadas , e melin- 
drofas , menos perigo experimentaô nos feus partos , 
de maneira que as falvagens naÔ parem com mais ref- 
guardo do que as feras , que lhes fazem companhia 
nas fuas hermas habitações. Mas já  que as grandes So­
ciedades nos tem aifaílado taô granderaente do que de­
vêramos fe r , naô devem as mulheres em tal eílado tra- 
tar-fe com tanta i,ndifférénça.

Muitos faô os Authores , que dignamente tratáraô 
de. partos , e do modo , por que fe devem portar as 
mulheres que eílaô para. parir : a  elles pôde recorr-er 
quem quizer inílruii>fe nefta matéria , que me levaria 
mui longe do meu obje(ílo principal, .que he a crian­
ça , a qual já  vou fwppôr nafeida ( i ) . Em geral fô 
direi , que nunca deve a parturiente prevenir os feus 
esforços pai*a o parto , ou , fegundo a expreffaô vul­
gar , tomar puxos antes do tempo, em que o colo do 
utero fe acha inteiramente dilatado, condição effencial-

men-

(i)  Baudclocque , Mauriceau , Smellie , Levret, Buzos« 
Roedercr > Saxdorf, e outro« de igual nota.
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mente precifa. A  violência das dores , e o mefmo im- 
pulfo da natureza a obrigaráõ a efte adio. A o  parteiro 
porem dará a conhecer , que he chegada a occaíiaõ , 
o conhecimento fyíico do eílado do utero.

Nafcida pois a crianp , a primeira coufa que ha 
para fazer he cortar-fe-lhe o cordaô umbilical. O  pe­
daço que fica da parte da mâi nunca fe deve ligar;, 
e o que fica da parte da criança , deve fer ligado o 
mais dcpreíTa que for poílivel: he prccifò porém adver­
tir que nas crianças  ̂ que por abundancia de fangue 
motivada pela. demora , e trabalho do parto , nafcem 
com o femblante arroxado , ou denegrido fó fe deve 
fazer a ligadura, depois de fe deixar correr do cordão 
algum fangue (i) .

O modo de fazer a ligadura he arar o cordão 
* com

( i)  Hiins procuraó fazer efta operaçaõ o mais breve que 
podem ; outros coftumaó diíFerilla alguns minutos. Baudeloc- 
que he da opiniaó daquelles , e diz que a razaõ que o mo­
ve , bc ver que a criança precifa de ar puro, e temperado , 
■ « qual fó póde convir á delicadeza dfe feus orgáos -, e que 
aos pés da mái fó refpira hum ar húmido , e infeélado.

O coftume geralmente abraçado he fazerem-fe (hias li­
gaduras. , huma da parte da mái. , outra da do feto. Diz o 
mefmo Âuthor ( pag. 288.. Part. I. ') que cilas ligaduras naó- 
parecem' fer eíTencíalmcnte neccífarias na ordem natural. O' 
cordaô cortado algumas pollegadas abaixo do embigo , lança- 
meia onça, ou-, quando muito, huma onça de fangue; por 
cuja razaõ , conclue o mefmo Author , eíta ligadura he def- 
neccííaria no primeiro movimento , e em algumas circunílarv- 
cias nociva. As crianças que abundaô de fangue , e que ti- 
veraõ hum nafcimcino mais trabalhofo , 'e demorado , vem' 
com o femblante llvido , e com embaraços fanguineos nas; 
principaes entranhas : neíle cafo hc prccifo fazer-lhe huttia; 
fangria pelo cordaô cortado ; e fe anticipadamenre feita 
a ligadura, e lla , retendo o fangue‘ que devera correr, pode­
rá caufar-lhes a morte. Quando porém a criança nafee fóra 
dcílas circunítancias , entaõ he melhor proceder de antemao 
à. ligadura da parte da criança ; naõ porque elTa‘pequena '
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coiD íinco , ou feis fios dc linha ordinários duas pol--. 
legadas abaixo do embigo , dar depois  ̂ legunda volta ,
e apertar fufficientenaente com dous nos« Se o coidao •, 

 ̂ vier

l

aó de fangue a haja de matar ; mas para que he perdella
em necelhdade 'i - j •

Da parte da mâl porém nunca fe deve Ii§ar o cdrdao j ■ 
porque além de naõ ferprecifo, he muitas vezes prejudicial, » 
embaraçando a diminuição do volume da placenta, ou pa- 
reas , o que póde diíficultar , ou impoílibilicar a fua fahidaj j
e ifto he muitas vezes de grande confequencia. Efta he a  ̂ e
prática , diz o Author citado , que fempre fegui , e enfinei. (| 
E Smellie antes delle já tinha reconhecido todas as vanta- y; 
gens defta mefma prática. ^  |

Algumas crianças nafeem cm tal eftado de debilidade , ç 
que mais parecem mortas , que vivas. O femblante palido, ; 
e os membios frôxos , e inlenfiveis , daó indicios da vizL-' 
nhança da morte. A eftas, diz Plenck no feu Tratado da |  
ArU Objietricia pag. 67. , naô fe deve cortar o cordaô um^'' 
bilical , excepto no cafo de já eftar a placenta defpegada do ; 
utero J mas primeiro fe deve cuidar cm animalas. As crian- • 
ças porém que nafeem vigorofas , quer elle que logo fe li­
gue o cordaô , no que concorda com Baudelocque *, mas elle 
nem ainda no cafo de fumma debilidade adraitte demora. A 
razaô , que perfuade a Plenck , e aos que o feguem , a naô j 
cortar immediatamente o cordaô em cafo de desTalecimento ,f, 
he a falfa perfuafaô de que a criança ainda fora do utero 
he vivlficada pelo fangue da mai ; mas efta prccauçaô , diz J 
Baudelocque, naô f6 he inutll , mas póde fer muito nociva;;^ 
inútil porque a paíTagem reciproca do fangue do utero paraíi 
a** placenta já a efte tempo le naó faz c a circulaçaó no ĵ 
cordaó eftá quafi extinéfa ; nociva porquef por efte efperado| 
foceorro he a criança privada de outros mais reaes , e eíK-f 
cazes , que fó lhe podem miniftrar depois de apartada da*| 
mái.

Deve-fe pois nefte cafo de grande debilidade feparar 
iogo a criança , e depois tentar as fricções feceas feitas por 
todo o corpo : deve-fe introduzir no bofe o bafo de huma 
pefToa adulta , unindo boca com boca , irritar o nariz com 
as barbas de huma penna, e deitar pela boca huma ççlheri-
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vier cheio de gordura , ou de foro , recommenda Bau- 
dclocque que le faça fegunda ligadura quatro , ou fin­
co linhas abaixo da primeira ; porque ella ainda que 
’pareça fufficientemente apertada , naô he ballante para 
impedir o impulío do fangue ; pois algumas vezes fe 
tem viíto morrerem crianças de hemorragias pelo cor­
dão nos dous dias feguintes ao parto , por fc lhes 
naô ter feito bem a ligadura. Outros , como Plenck, 
mandaô fazella finco , ou feis pollegadas abaixo do 
embigo , c que fe corte outra pollegada abaixo , para 
depois fe voltar eíla parte para fima , e fazer-fe fe­
gunda ligadura fobre a primeira. Mas o comprimento 
dado ao cordaô he muito ; e em quanto ao mais vem 
a dar no mefmo ; porque em todo o cafo o cordaô fe 
volta para fima, e fica unido á criança. A  condiçaô pois 
eífencial he que a ligadura fe faça com linho , e naô 
com feda , e que fique fuíficientemente apertada , mas 
de fôrma que o aperto corte o cordaô.

Algumas parteiras , prefumidas de mais intelligen­
tes, com os dedos efpremem para fima o cordaô , intro­
duzindo na criança o fangue , e linfa contidos nelle. Ef- 
te coílume he pefilmo, porque aíTiin fe mette nos vafos 
da criança hum fangue alterado pelo toque do ar. Outras 
ao contrario efpremem o cordaô para baixo , perfuadi- 
das de que nelle pouco de humor que fahe, íe lança 
fora o gernien de muitas enfermidades para o futuro, 
lílo  he futil ; mas daqui nenhum mal pôde vir nem á 
mái 5 nem á criança.

C  C  A -

nha clc agua com huma , ou duas gottas de Alkali volatil.’ 
Algumas crianças , diz o mefmo Autnor, a quem efeaçamen- 
te fe preftáraõ alguns deftes foceorros , ou talvez a quem os 
tinhaó negado por fe fupporem mortas , foraõ achadas vivas 
muitas horas depois dentro dos pannos , em que já as tinhaó 
como enterradas. O  que faz crer , que fe poderia fal- 
var grande número de outras  ̂ fe mais fcriamente fe cuidaf-, 
fe na fua confervaç:aô.
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C A P I T U L O  III.

Do quanto he nocho o frio  no injlante do
nafcimento.

O  Que diz M r. A r m llr o n g p a g . 148 , me parece 
taõ arrazoado , que merece bem fer copiadQi An^ 

tes de entrar , diz elle  ̂ a tratar miudamente do modo 
de alimentar, e dirigir huma criança , creio fer necef- 
fario dizer de antemaô, que todas as cautelas fao pou­
cas para fe refguardar do ar frio huma criança quan­
do nafce. Iníiílo mais nefta advertência , p o r q u e p r in ­
cipalmente entre o povo miudo , o ar frio he a ori  ̂
gem mais ordinaria das doenças das crianças, e a cau- 
fa primeira da fua morte : he importantiííima a perfua- 
faô defta verdade*. Quantas vezes naô temos ouvido di­
zer j que huma criança fendo ao nafcer bella , forte , 
e bem feita , nunca pôde medrar?- Se bem coníiderarmos 
a repentina paífagem que faz a criança do feio da mai- 
para o- ar atmosférico , ainda em hum quarto que nao 
]ie frio , faz admiraçao que nao feja logo trafpaíTada. 
de frio , principalmente de Inverno. Além difto acon­
tece muitas vezes que a parteira , e as de mais pef- 
foas prefentes fe interelfaó tanto? pela mái depois de 
hum parto mais trabalhofo , que pouco cuidao da.crian­
ça , fe he que de todo fe. nao efquecem : e he o que 
ordinariamente fuccede entre a gente menos bafejada 
da fortuna, por falta de peíToas, que neíla occaííaô lhe 
preftem os officios-. de numanidade. Por iíTo- as fuas  ̂
crianças mais vezes faô? tomadas do frio , e do de- - 
huxo.

O  frio no adlp do nafeimento , ou. hum-’ defluxo 
expõem as-crianças a outros accidentes , que injuíla-- 
mente fe attribuem a caufas differentes. Fui huma vez. 
diamado para ver huma criança de quafi quatro me--

2.es ^
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a qual havia quatro dias eílava atormentada de 
dores pelo ventre , com diarrliea aqiiofa , e aphthas. 
Em virtude de hum tratamento conveniente a febre fe 
dilllpou , e as aphthas deíapparecéraó. Pouco depois 
tornou a adoecer, e morreo. A  criança tinha íido crea- 
da á mao , porque a mai naô eílava em eílado de IJie 
dar de mamar. A  mulher que a creava me diíTe, que 
ella nunca medrára por effeito de hum frio , que apa­
nhara no feu nafcimento. Nao aproveitando os remé­
dios prefcritos na recahida, pedi a permiílkô de a abrir.

Achei os inteílinos saôs , mas vaíios ; o figado , 
e o pancreas em bom e íla d o m e n o s  a parte convexa 
do figado , que eílava muito adherente ao diafragma. 
O  baço era de notável pequenhez, formando huma ef- 
treita adherencia com o eílomago em todos os pontos, 
em que dantes havia contiguidade ; o que , fegundo 
entendo , embaraçou o feu crefcimento. O  eílomago 
moílrava nao ter tido lefaô ; mas na parte em que a 
borda fuperior do baço lhe eílava adherente , as túni­
cas erao tao d e lg a d a s q u e  bailava tocar-lhcs branda­
mente para fe defpedaçarem.

Quando vi .eílas adherencias , perguntei fe a crian­
ça fora fujeita a febres. Sim , me dilferaô ; c muitas 
vezes de ináo cara^Tier, logo do feu nafcimento. Com 
tudo a criança tomava bem pelo commum os feus ali­
mentos , e moílrava mais nutrição , do que fe devia ef- 
perar do feu eílado doente. Qiiiz faber porque a ti- 
nhao tratado com tanta negligencia quando nafceo. Ref- 
pondêrao-me , que immediatamente depois do parto a 
jparteira fora chamada pelo feu marido, que eílava em 
baixo , e que ella defcêra precipitadamente , deixando 
a criança aos pés da cama , aonde ficou perto de meia 
hora. Foi muito defprezar a mai , e a filha. He para 
defejar que tal âmprudeneia nunca fuccedeífe ; e que 
huma parteira em taes circunílancias naô tenha negocio 
.de maioi' importância.

’ C  ii A s

‘d.
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As adherencias mencionadas nao moílravao bem I 
que houvera alguma inflammaçao nas partes atracadas ?
A  fangria ou com a lanceta , ou com as fanguefugas , 
nao feria util depois de hum frio taoforte, principal- 
mente havendo rcbre ?

C A P I T U L O  IV .

Q ual fe ja  o 'verdaàeiro modo de lavar as crianças.

He  para laftimar que até nas coufas , que á pri­
meira viíla moftrao fer palpaveis , Authores de 
reconhecido merecimento ligao veredas tao oppoftas , 

que da fua liçao mais fe tire preplexidade, do que ver­
dadeiro conhecimento do que devemos praticar- Ifto he 
o que fuccede quando- tratao da lavagem das crianças : 
efcolhamos porém de cada hum o que a razao apadri­
nha 5 nao nos cegando com o efpeíTo- véo da autho- 
ridade.

As crianças quando faliem do utero , nao fó tra­
zem nos inteíHnos ,, na baxiga, e ainda no eftomago 
excrementos, que devem fer expellidos •, mas vem mais, 
ou menos cubertas de huma pommada vifcofa , fedi- 
mento do liquido em que eíliverao mergulhadas ; e que 
ao nafcer lhes he utiliíTima , pois ferve de fabao para 
melhor efcorregarem quando vem á luz- Eíla pomma­
da porém depois de nafcidas em vez de util fe torna 
prejudicial , eílorvando a livre tranfpiraçao da pelle 
he por tanto eííencial o cuidado da lua limpeza ; por­
que em geral a bafe da fände he a regularidade com ,j 
que fe faz a tranfpiraçao infeníivel.

Qiiaíí todos concordad em que a primeira lavagem’ ] 
deve fer morna. A  agua pura he o liquido proprio ; | 
e fe for muito tenaz eíla pommada , poder-fe-ha def- 
fazer na agua hum bocado de fabao , que falicitará a 
limpeza. Peve-fe regeitar. o coílume de ajuntar maii»̂

tei-
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teiga, ou quaesquer outras fubilancias oleofas, com que 
alguns pertendem desfazer melhor eíle grude. Nem rao 
pouco fe ufe de líquidos cfpirituofos. Os Francezes mif- 
turaõ duas partes de agua a huma de vinho : fò admit- 
to efta porçaó de vinho no cafo de nafeer a criança 
muito debil , e defanimada. Mr. Hamilton em geral 
condemna toda a fuftancia efpirituofa, ainda neíle cafo 
que juftamente exceptuo ; mas os motivos que dá fao 
a favor da mefma ex-cepçaô ; pois diz , que o vinho 
em lavagem entra pela pelle , e vai fazer o mefmo 
que fe foííe ao eftomago *, mas eíla he a mefma razao, 
por que o applico, aliás era baldado o trabalho. Quan­
do diz que fe podem irritar os olhos com alguma por­
ção que nelles caia , que pezo nos pode fazer, fe eílá  ̂
na maÔ de quem lava o evitar efte damno ?

Deve-fe continuar eíla lavagem com agua morna’ 
regularmente todos os dias , lavando a cabeça, e todo- 
o corpo , e havendo fempre cuidado de vifitar os fo- 
vacos , e verilhas ,, por ferem partes que com facilidade 
fe ferem ; e cafo que ou por menos cuidado , ou poç 
fe naó poder evitar , fe formem taes excoriaçdes , nad 
he precifo mais que apolvilhallas com pòs do cabello 
puiQs , e fem miftura de cal , que collumaõ fraudulen- 
tamente ajuntar no commcrcio.

Paíhido o primeiro mez , no qual fe terá fempre 
ufado de lavagem morna , pouco e pouco fe deverá ir 
paliando a lavallas com huma efponja molhada em agu.a 
fria. Ainda que iílo a principio caufe algunia leve ef- 
tranheza , em pouco tempo naô fó fupportao com in- 
diílercnça a fimples  ̂ lavagem , mas até com̂  a continua­
ção chegao a goílar dos mefraos banhos frios na.força 
do Inverno.

A  razao que- me convence a aconfelhar o irfo' da? 
agua tépida no primeiro mez , e a ir depois paliando 
devagar á lavagem a principio com a efponja molha-r 
da hc , I* o lembrar-me dos graviiTimos damnos , que *

Mr».
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M r. Armftrong obfeiTOU fobrevirem ás crianças , que 
por imprudência eraô expoílas ao frio logo que naf- 
ciaô : II. faber que ainda depois de limpa efta fubftan- 
cia vifcofa , de que vem cubertas , o tecido cellular 
fica embebido de fuperabundancia de muco , o qual 
fe confervaria fixo , 1’e nos primeiros dias fe ufaíTe da 
agua fria , nao podendo reiblver-fe , nem difiipar-fe 
pela tranfpiraçaõ o que fe confegue com a tépida : 
III. a demafiada fenfibilidade com que nafcem naô fof- 
freria bem o rigor da agua fria , muito principalmen­
te de Inverno \ e naõ deixa de haver obfervaçôes fu- 
neftas de convuIsoes , caufadas pelo anticipado , e in- 
.diícreto ufo dos banhos frios.

C A P I T U L O  V.

A  utilidade dos banhos jr io s  provada pela razao  ̂
pela prática dos Antigos , e pelo exemplo 

dos povos do Norte,

BEm contempladas as propriedades da agua fria , e 
da quente , manifeílamente fe conhece que os effei- 
tos daquella  ̂devem fer oppoílos aos deíla. A  fria cor- 

lobora , c da tom a fibra animal j a quente a relaxa y 
e enfraquece exceíTivamente. Nao Jie pois indifférente 
o applícar os banhos de huma , ou outra , como por 
mifeiia ainda hoje em dia alguém penfa. l íc  neceífa- 
rio o exado conhecimento do eftado do corpo, a que 
fehao deapplicar. A  fibra das crianças he m olle, fro- 
: x a e  quafi lem acçao ; pelo que mal fe póde accom­
modai com os continuados banhos da agua morna , que 
•lhes augmenta a fua natural languidez , e inércia. SaÒ- 
llies logo unicamente applicaveis os da agua fria , que 
mguramente emendao aquelles defeitos infeparaveis da 
fua piimeiia organizaçao. Ifio ein quanto ao que fim- 
plesmentc di^ia a razao.



d o s M e n i n o s .
Sigamos exacflamente efte ufo , fe quizermos des­

de logo dar huma tempera rija ao corpo das crianças, 
e fazellas inTenfiveis á intempérie das eilaçoes. A  feu 
tempo tambem os poderemos gradualmente eníinar a 
foífrer o ardor dos mais quentes dias do anno , para 
que em todas as circunítancias , em que pelo decurfo 
da vida fe acharem , fupportem fem traballio o exceí- 
íivo rigor do frio , e o ardor do Sol.

Mas eíla faudavel prática ferá fem dúvida embar­
gada pela cega ternura das mais que refguardando 
feus filhos até do mefrao ar puro , os vaô difpondo a 
ferem mais melindrofos, que o vidro. Enganai-vos , mais 
cruéis , pois por mais que confieis na voífa riqueza , 
e eíludado melindre , os podereis libertar das leis- 
da natureza. Elias abrangem a todos p e fe algum ef-- 
capa 3 he fó aquelle que nao procura fúgir-lhes. Pro­
curais , he verdade , poupar-lhes o pequeno incommo-- 
do de hum banho de agua fria. Para que fe nao conf-- 
tipem , dizeis vós tragamo-los fempre abafados : o 
calor he quem os cria. E  com effeito confeguís tra- 
zellos pouco menos que em huma eílufa p mas quanto 
o nao fentiráó, quando fe virem froxos , languidos , 
fem aquelle vigor , e alegria-,- que fó póde dar a fau- 
de ? Enfinai por tanto a voífos filhos a fupportarem 
com igualdade de animo aquillo, que depois nao po­
derão evitar. Preparai-os anticipadamente a todos os 
accidentes , que pela mobilidade das coufas , ou pela  ̂
encadeaçaó dos fucceíTos, fe levantaõ no meio das maio­
res felicidades. Eíle lerá o melhor patrimônio , que lhes 
podereis deixar..

Nao he muito para admirar que depois de hum- 
mez fe vaò infenfivelmente coílumando as crianças ao 
toque, da agua fria , quando os antigos (*) Germanos, 
c os (**) Celtas hiaó mergulhar feus filhos na corren­

te

C )  Galeno, Ariftoteles na fua Policica.
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te de hum rio , logo que fahiad do utero , perrenden- 
do aiîîm conhecer a força do recemnafcido , bem co-  ̂
mo aquelle que para dar tempera ao ferro , o mette! 
em braza dentro da agua fria. Elfes erao , diz Gale-| 
no , aquelles corpos , cuja eftatura , e robuilez faziadj 
efpanto aos Romanos. Mais cio que iilo fazein no Bra-j 
lll aiguns Gentios j pois confta que as mulheres imme-L 
diatamente acabao de parir , vao com feus filhos recem-| 
nafcidos metter-fe na corrente dos rios. Elles fao aquel- ' 
les homens , cuja força , e vigor admirárao os Euro-Í 
peos , e ainda hoje em dia fe admiraô. j

He porém grandiííimo abfurdo querer fem limita-i 
çad imitar o exemplo deíles povos , tendo nós hum!1 I y ---- -----
genero de vida taô differente. Os nolfos corpos taó pou-
CO capazes de foífrer a impreíTao de hum frio repenti­
no ; a noíla vida molle , e delicada ; a noíTa educa­
ção , que nao he certamente para comparar com a dasj 
mulheres daquelle tempo , nos fazem perder todas as 
vantagens , que prudentemente fe poderiaó elperar def-| 
tes primeiros banhos. Seria precifo ter a mefma robuf*i 
tez de fibra , que tinhao os filhos daquelles antigos! 
C e l t a s e  Germanos , para tirarmos de tal prática o| 
mefmo frucTio que elles. Vivamos do mefmo mo­
do , e noíTos filJios fupportaráo o que fupportavaò os 
feus.

Naó fó temos nos Antigos que notar , a refpeito 
dos banhos frios das crianças ; mas também fabemos 
que ainda os adultos , e velhos nao receavao toniallos 
como remedios efijcazes. Seneca , eíle F ilo fo fo , cujas: 
fentenças tem fervido de texto aos mais confiiminados; 
dos modernos , diz , que elle , fc bem que muito en­
trado em annos, fe fervia delles pelo Inverno. D ir-m e-. 
hao que talvez Seneca o fizeíTe levado da auíleridade^ 
dos princípios da fua Filofoiia : embora aíliin foífe ; oj 
que faz ao nqífo cafo he a certeza , que dá de lhe fa- 
zerem^beneficio. E  que fe dirá de Horacio ? Sabemos
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que ncnliuma Seita o arrailava , e que na6 pertendia 
aíFeiflar as aufteridades dos Eftoicos. Todavia elle nos 
affirma , que na força do Inverno fe banhava em agua 
frigidiffima (*) :

Gelidâ cum perluor undcl
Fer medium frigus»

Quem fabe qualquer coufa da HiÎloria. Romana ; 
naÔ ignora , que o Medico Mufa curou a Auguilo da 
Phtliyiica por meio de banhos frios. Os Romanos , em 
huma palavra , eítavao taô coílumados a elles , e a paf- 
far de huma eilufa ao ar gelado , que nos naô deve­
mos maravilhar de terem íido inalteráveis ao vento , 
e ás tempeftades , ao nevado Inverno , ou ao EÍHo 
mais ardente. Nenhum íoldado na campanha era ouía- 
do a abrigar-fe da chuva, e das injúrias do tem po, 
fem ficar com a nota de fraco.

Paliemos aos povos exiítentes ; que o feu exemplo 
tem mais força de inteiramente nos convencer. Todos 
os Authores do Norte , que fallao a elle' refpeito , por 
huma bocea aconfelhao, e recommendao os banhos frios 
ás crianças , havendo a prudência affima expoíta. Os 
Francezes eníinao quafi todos o mefino. Dos eferitos 
fe ve , que os Sábios deltas Nações educaõ feus filhos , 
como aconfelhao aos mais que o façao. Quanto ao po­
vo diz M r. Grivel neítes termos (**) : Se elle ufo fof- 
fe contrario á faude , naõ veriamos no Norte de Ale­
manha , na Polonia, e na Ruffia tanta gente , e fobre 
tudo os Judeos, metterem-fe homens, mulheres , e me­
ninos de toda a idade nos rios deitas frias regiões fem 
reparo , nem efeolha de eltaçoes. Que motivo os attra- 
hiria a eíte hábito , fe do banho frio lhes refultaífe o 
menor prejuizo , e fe ao contrario nelle naõ achaffem

D  naõ

Q') Liv. I. Epiítqla 15. (**) Thioric de /’ Edueafion,̂
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nao fó utilidade , mas prazer ? Sabemos que os Irlan- 
dezes bauhaô feus íilJios com agua fria em todos os 
tempos. Com tudo menos fenílveis do que nos , nem 
tem faude menos firme , nem vida mais curta. Os Ef* 
cocezes, que lavao os feus no rigor do Inverno , achao 
que a agua miílurada de gelo lhes he mais proveitofa. 
lilo mefmo confirma Locke

Em Portugal , ainda que raras peiToas com as 
crianças ufem da agua fria , vemos que milhares de pef« 
foas adultas , por meio dos banhos do mar , c do rio , 
recuperaõ todos os dias huma faude vigorofa de ma­
neira , que os felizes fucceílbs obfervados por todos, 
tem quafi feito paíTgr a abufo eíle efficacilíimo reme- 
dio em infinidade de moleftias.

De tudo o referido legitimamente fe conclue, quô 
nada póde embaraçar o prudente ufo da agua fria pa­
ra com as crianças. Eíla he fem dúvida a voz da na­
tureza ; pois fendo o parto huma obra natural, c fen­
do precifa a lavagem , fegundo eftá moftrado , parece 
manifeílo que fó devemos ufar da agua no feu eítado 
natural , que he fria. A  quente , a que podemos cha­
mar nao natural, fó. íe deve applicar quando o corpo 
humano nao eíliver no feu eílado natui’al. E  por iíTo 
que contemplo entre nós as crianças recemnafcidas fó- 
ra deite eílado , he que no primeiro mez aconfelho a 
agua morna , nao feguindo neíle ponto a prática dos 
Celtas , e Germanos *, porque he precifo attender com 
madureza , e circumfpecçao ao eílado acftual dos habi­
tantes da Europa , para vermos fe em tudo lhes he ap- 
plicavel a prática dos Antigos. Acafo terá degenerado 
neíla parte do mundo a efpecie humana ? Se degene­
rou , devemos fugir de a lg u m a s e  moderar muitas das 
crifes 5 que aos noífos antepaíTâdos eraò faudaveis. IíIqí

tem '

1

(D  Traudo da Educaçao,
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tcm tanta influencia no prefente objccflo , e em tocla a 
economia animal j que me parece muito acertada a avc- 
liguaçaõ deites problemas.

C A P I T U L O  VI.

îl

A  efpecie humana tem degenerado , e fenjivelmen- 
te degenera na Europa , e porque motivos,

A ConftItuiçao dos Alemães , a melhor talvez de 
todos os povos da Europa , hoje em dia muito 

pouco correfponde á idéa terrivel , que nos dá T áci­
to daquelles vigorofos Germanos , cuja principal edu- 
caçaò fó tendia á fortificar o corpo , para fe fazerem 
mais valentes , e temidos de feus inimigos. Quanto 
naò diíFerem Os Francezes de hoje dos feus primeiros 
pais , cujo retra<flo nos deixou hum digno Efcritor na 
lèguinte fórma (*) : Os Gallos eraó de figura agigan­
tada ; os feus tumulos , e os feus oíTos no-lo moítraõ. 
Daqui fe pode ver quanto a efpecie tem degenerado , 
e que diminuição fe tem feito de dia em dia nas for­
ças , e faculdades da noíTa iiaçaô. ,,

Os noíTos Portuguezes , a fallarmos fem paixad ,• 
já naô faò aquelles bravos, e intrépidos foldados , que 
fò com o feu nome faziaõ efpanto aos povos mais tei- 
mofos na guerra. Quaô raros íao hoje os foldados, 

ue podem manejar os inílrumemos bellicos daquelle 
èliz tempo.

Se cm fim lançarmos os olhos para eltas formofas 
cftatuas, que efeapáraô á voracidade do tempo desde 
a mais remota antiguidade , acharemos que fendo os 
olhos, bocea , e as de mais partes, que naò podiao 
mudar, quafi as mefmas que as de hoje, todas tem as 
efpadoas mais largas, os braços mais groíTos , as per-

D  ii nas
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C ) Mr* Laureau Hijioire dç françe avatii Clovis,
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ms mufcLiIofas , em huma palavra, todas tem hum ca­
racter de virilidade, que os mais hábeis Statuarios do 
noflb tempo lhes nao dariaô , fem exceder a natureza» 
Ha por tanto toda a razaõ para affirmar, que a efpe- 
cie humana fenílvelmente degenera na Europa. E  que 
motivos caufaráô eíla mudança ? He provável que fejaò 
os feguintes.

A  invenção da polvora , que reduzio toda a arte 
militar a principios , foi a epoca em que fe entrou a 
defprezar a Gymnaílica , fazendo-fe íiuma revolução 
coníideravel na educaçao da mocidade , que fe nao ap- 
plicou como dantes a adeltrar-fe na carreira , e avi- 
gorar o corpo por meio dos muitos jo g o s, que os an­
tigos confervavao.

A  economia politica dos Eítados da Europa , tal­
vez terá concorrido em grande parte para eíla degene­
ração. Ha de prelente mais tranquilidade entre as na­
ções vizinhas : ha homens pagos pelas Potências, para 
defenderem feus Dominios, os quaes no tempo da guer­
ra faõ vexados da miferia , e no da paz corrompidos 
e arruinados pela libertinagem : á' fombra deíles livres 
do cuidado de vigiai* fobre a fua fegurança , fe eílragao
os outros em huma vida molle , effeminada , engolfa-

Si'‘'
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dos nos deleites nos jo g o s , e em todo o genero de 
diilipaçaõ.

Huma coufa quanto a mim mais forte , que as-i 
precedentes , e que vem de huma moda. abominável 
he o perniciofo coílume de nao ferem as crianças cria­
das com o leite de fuas mais ; de ferem ligadas com 
laxas a penais nafcem , e pelo tempo adiante com ef- 
partilhos , leguindo-fe daqui hum modo de educar ab- 
folutamente oppoílo ás viílas da natui'eza.

O  coílume de algumas familias , que por fyíle- 
ma nao cafaõ fora de hum pequeno círculo de pef- ■ 
foas tem nelias feito notável degeneraçaõ. A  expe- 
nencia tem moilrado , que o meio de confervar nao

íó  ■
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íé  ã efpecle humana , mas também a dos outros ani- 
maes , lie cruzando as raças ; e quem for reíleíflin- 
do verá , que aquellas pellbas que nafeé^ao de nacio- 
naes com eftrangeiros , ou de nacionaes de diíferentcs 
Provindas , fao mais bem figuradas, mais ageis , e de 
mais efpirito. Os homens curiofos de caes , cavallos , 
&c. tem fummo cuidado em cruzar as raças. E  he cri-̂  
vel que nós cuidemos em melhorar a raça dos outros 
animaes, deixando quall de. propoíito degenerar apro­
pria efpecie ? He o que nao poderiamos crer , fe o nao 
viíTemos com os proprios olhos.

A  habitaçao pouco faudavel de muitas ruas, e bair­
ros das grandes Cidades ; o luxo de feus habitantes , 
<juc tem introduzido mil officios , e artes contrários 
a faude já pela vida fedentaria , já pela má poítura 
do corpo , devem entrar em conta. As longas nave­
gações excitadas pela fome das riquezas , e pela am-- 
biçao de império nao tem concorrido em pequena 
parte.

As duas novas , c terribiliílimas enfermidades def- 
conhecidas dos antigos, e que fervem de univerfal fla- 
gello no feculo preíente , as Bexigas digo , e o mal- 
venereo , que grandiíTima parte nao tem neíla noíía de­
generação ?

As meretrizes taó diíTolutas , e contaminadas nas 
: grandes povoações fao certamente os patibulos , aon- 
I de milhares de mancebos valentes , e robuítos vao ce- 
, gamente dar inevitável garrote á fua faude. Se foíTe 

poíTivel evitallas , lucrariaõ muito os Eítados j fenaõ 
. deverão vigiar fobre a faude deílas funeílas, e mife—
, raveis mulheres.

Porque nao ferao também os charlatões, os mezi- 
nheiros , que em boa paz , e recebendo dinheiro , fao 
verdadeiros aífaílinos do povo crédulo ? Porque naÕ> 
ferao aquelles , que fabendo apenas abrir huma veia 
fe encarregaõ de curar as mais delicadas moleíUas. ? E-
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ünalmente , porque naò ferá a mefma Medicina ma­
nejada por mãos temerárias , e vulgares o quotidiano : 
agente defta manifeíla degeneração ? He evidente que

üiminuiro modo de a evitar , ou ao menos de 
he nad pôr em prática nenhuma daquellas coufas que 
a produzem : mas quad difficil he defarraigar coítu 
mes , que envelhecêrad já  com noíTos pais l

C A P I T U L O  VII.

Como fe  devem vejlir as crianças , e os abufos que
ha a ejle refpeito,

SO  á força de nos obíUnarmos em huma voIuntaria 
cegueira , he que podemos deixar de conhecer a 

íiimma debilidade , e delicadeza das crianças recem- 
nafcidas. Bailaria reflecflir hum inílante no m odo, por 
que ellas fe confervaô nove mezes no utero. Fomenta­
das pelo calor materno , e mettidas no meio de hum 
liquido temperado , e doce , requerem da parte dos 
pais , ou alliftentes exaíftas providencias na paífagem, 
que fazem daquella íituaçaô para a noíTa atmosfera. 
He pois impoílivel que naÒ eílranhem muito efta re­
pentina mudança : por iíTo M r. Armftrong tanto re- 
commenda o cuidado de as livrar , quanto he poííivel ,da 
imprcíTaô do ar ; o qual , ainda que feja quente , fempre 
o he menos que o liquido , em que até entaô na- 
dárao : e tudo era neceíTario para fe nao perturbar 
a economia animal de huma máquina taô melin- 
drofa.

Efta delicadeza naô fó fe manifefta ao nafcer, 
mas dura muitos mezes. He porém de admirar , que 
conhecendo todos o eftado de melindre , em que naf* 
ce huma criança , a queirao apertar, e cingir com ro­
los de faxas , ou volvedouros debaixo do vao pretex­
to de a fortificar. EUa quando nafce naò he m ais, por

af-
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aíTim me explicar , do que hum compoílo de vafos fo- 
bre maneira tenros , pelos quaes devem continuamente 
correr liquidos, que fem perturbação íe diftribuao por 
todo o corpo. He por tanto bem facil de ver quanto 
ferá nociva qualquer preiraô mais forte em huma má­
quina , que pouco antes eítava cercada de hum fluido 
taô apropriado.

Geralmente clamao todos , que a criança he fra­
ca 5 e he prccifo fortiticalla. Aflim hc ; mas defgraça 
damente os meios ‘ que fe tomao , faò pelo commum 
contrários ao fim pertendido. Se huma criança recem- 
nafcida he fraca , naô eílá por entaò em nolTa ma6 o 
vigoralla : a natureza com o andar do tempo he quem 
o ha de fazer. O  mais que podemos confeguir he nad 
contrariarmos as fuas tençôes , mas íím eítudallas, pa­
ra as feguirmos páíío a paflb.

A  natureza no útero materno confervou fempre o* 
feto em. liberdade : e com ifto nos eníina que depois 
de nafcido lhe deixemos os membros livres , e o cor­
po defapertado y para que fe vá fortificando com feus 
pequenos movimentos. Eíla mefma liberdade fe nos 
inculca pelo feu natural iníliiufto ; pois vemos que cho­
rando muitas vezes huma criança em quanto eflá vef- 
tida , logo que a defpein naô fó- fe cala, mas dá ma- 
nifeílos linaes de contentamento y e fatisfaçaô.

Seguindo pois os didlames da natureza, a regra 
que a eíle refpeito fe pode eílabelecer h e , que os vef- 
tidos de nenhuma forte devem conílranger as criaiv» 
ças , nem por apertados , nem também por demaziados. 
Cada naçaô tem feu differente eílilo de as veftir. O  
que fe pratica em Portugal naô he máo , reformados 
primeiro alguns abufos.

Commummente fe veíle huma camifinha aberta' por 
diantd , a qual fe volta para fima por fe naô fujar , e 
fer mudada a miudo ; pôem-fe depois huma fralda , 
que deve çubrir o oílb lacro , ou fundo do efpiniia-
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ço j nadegas , até quafraos pés. Eíla fralda em humas 
terras he de pannu de linho já  ufado por fe dar nie-s 
Ihor com o corpo j e em outras de huma baetinha 
branca , e muito macia. Ajuntaô hum cueiro de baeta 
quafi do mefmo tamanho , e por íima de Jmm maior 
também de baeta, que vem desde os fovacos a cubrir 
muito os pés. Efte cueiro , á diíFerença do outro , fo- 
brepoe á roda da criança , e Jie depois contido por 
huma faxa , ou volvedouro , que dá algumas voltas ao 
redor do ventre , e peito. Nos braços mettem huns 
manguitos , que fe prendem nas coílas de hum a outro 
com fittas.

Efte modo de enfaxar he commodo ; porque fa­
cilmente fe podem alimpar as crianças fem o trabalho 
de as veftir de cada vez que fe fujarem : mas he prc- 
cifo reformar alguns prejuizos introduzidos pela igno­
rância ; e fad I. que de modo nenhum fe devem ligar 
os braços debaixo do volvedouro , como vulgarmente^ 
coftumad pelo efpaço dos oito , ou quinze primeiros 
dias, a titulo de aíílm lhes darem força nos bracinhos : 
efte coftume , além de barbaro , he oppofto ao íim per- 
tendido j pois delle naô fó refultaõ aleijdes , que de­
pois fe imputao a outras caufas ; mas até verdadeiras 
paralyíias. O  modo de os vigorar he deixallos em li­
berdade. II. o volvedouro naõ deve dar muitas voltas, 
as quaes nao devem paíTar de duas até tres , fegundo 
a fua largura : e fobre tudo deve haver a prudência 
de o deixar largo , de maneira , que fó íirva de con­
ter , e fegurar os cueiros , e nunca de fazer o corpo 
delicado , como erradamente pertendem (logo  direi 
os damnos que nafcem defte aperto). III. tanto os cuei­
ros , como o volvedouro , nem fempre devem fer de 
lã. Deve-fe regular ifto pelas eftaçoes ; mas he melhor 
que o volvedouro feja fempre de fazenda ligeira.

Efte modo de enfaxar, havendo as cautelas mei> 
írignadas; parece-me conforme ao que requer a natu-
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reza j porque fendo o volvedouro Jargo , anda a crian­
ça á vontade , e fica fempre íiiltenrado o cueiro peque­
no , e a fralda , que devem fer reformados , logo que 
a criança preciíe , fem o incommodo de a eílar fem­
pre deipindo. O  cueiro mais pequeno nao he inútil , 
como talvez parecerá ; porque como efte naõ paífa do 
ofib facro , muito facilmente fe mette , e tira , e em­
baraça além dillo que o maior fe fuje : por iílo deve 
fer fempre de baeta.

Além do que fica dito , a refpeito de nunca fe 
ter a criança de modo nenhum conílrangida , devemos 
attender igualmente a duas coufas eíTenciaes á felicida­
de da fua confervaçao ; que faõ a muita limpeza , c 

1 que todo o feii fato feja fempre muito enxuto , afiim 
como xambem o enxergaôfinho do berço : para o que 
haverá mais de hum , para melhor fe revezarem ; e 
deveráô ter grandes aberturas para fe enxugar bem a 
palha , havendo cuidado de a renovar de tempos a tem­
pos. Crianças nunca devem dormir fenao em palha. A  
pouca attençaó , que fe dá ao que fica expofto , faz que a 
livre tranfpiraçaô fe perturbe ; que venhaó defluxos , 
diarrhcas , excoriaçôes nas virilhas , e nadegas ; o que 
tudo atormenta horrivelmente eíias pequenas , e muito 
fenfiveis -creaturas.

Algumas Commadrcs fazem huma cataplafma , a 
que chamaò eílopada , que he a miftura de hum ovo 
com vinho, na qual fe enfopa huma eítriga de linho, 
e com ella fe cobre a cabeça da criança , atando-fe 
por fima hum lencinho. A  razaô , que coílumaô dar 
he , que ifto compoe , e fortifica a cabeça : razao fu- 
til , e taó pouco convincente , que efte coftume jior ã 
mefmo eftá quaíi efquecido. Depois de lavada à cabe­
ça , naõ fe lhe deve pôr nada , nem taõ pouco perten- 
der endireitalla com as mãos , fegundo o vaõ capri­
cho deftas mulheres ignorantes do feu bfficio. O  mais 
que íe ihe deve p ôr, he hum barretinho y ou touca dc

E  pan-
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panno branco, que nao aperte a cabeça , mas que a 
cubra. Tudo o que palíar daqui he nocivo ; porque , 
além de fe pegar eíla maíTa ao cabello , que depois fe 
naô tira fem cufto , he hum capacete , que embaraça 
a tranfpiraçaò , e póde caufar damnos de maior cui­
dado.

Vem agora a propolito o fallar dc hum prejuizo 
muitas vezes funefto; e he que dous, ou tres dias de­
pois do nafcimento algumas crianças tem os peitos in­
chados , duros , e doridos por effeiro de hum humor 
femelhante a leite. Neíle cafo coílumaô as Commadres 
prefumidas de mais efpertas , efpremer o dito humor,

 ̂ lem fe condoerem dos íinaes de dor que moítraô eftes 
innocentes. Tem  para í l ,  que lhes fazem grande bene­
ficio j mas infelizmente os elFeitos faô contrários j por­
que , além dos tratos que lhes fazem , daqui fe origi- 
naó inflammaçoes difficeis de emendar, e que ás ve­
zes deixaó defeitos para o futuro. Quantas mais fe 
queixaráo dc nao poderem criar feus filhos por falta 
dc leite , fem talvez advertirem que naô foi da natu­
reza que receberão eíte mal , porém fim da cega igno-  ̂
rancia daquellas, que por caridade as maltratáraô ? He 
também para lembrar que nunca fe devem pregar os 
veftidos com alfinetes  ̂ mas que fó fe ufará de fittas.- 
Os alfinetes faô muitas vezes a eaufa dos feus gritos 
repentinos , de doenças , e até de mortes. M r^Under- 
wood refere , que huma criança depois de chorar def- 
efperadamente , cahio em convulsões , cuja caufa nun­
ca fe pôde' defcubrir , fenaô depois de morta j porque 
entaô , tirando-fe o barrete que fe lhe deixou por cau­
fa da moleftia, fe vio que tinha hum alfinete cravado^ 
na molleira. Efte unico exemplo he capaz de fazer abo­
minar hum coílume taô perigofo.

Naô bailará ter dito em geral , que as crianças 
nunca devem foffrer o menor aperto nos feus veílidos,. 
por fer eíla a voz da fimples natureza  ̂ que desde o

prin-
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princípio as confervou fempre livres no ventre mater­
no ; he precifo elmiuçar hum pouco mais os funeílos 
damnos , que provêm do aperto tao geralmente feito 
a eílas máquinas taô delicadas. Em objeêtos de tanta 
ponderaçaô até a prolixidade he permittida , e princi­
palmente para com o povo , que mais fe leva do te­
mor dos males , do que da efperança dos bens.

Com o aperto duas coufas pcrtendem as peíToas , 
que cuidaô deltas miferaveis innocentes , fazer-lhes o 
corpo bem feito , e dar-lhes força ; mas fuccede tudo 
pelo contrario. Os povos a quem vulgarmente chama­
mos felvagens , talvez fó por fe aíFaílarem menos da 
natureza , fao pela relaçaô de todos os viandantes os 
mais bem proporcionados , os mais bem feitos , e os 
mais robuítos , e valentes. Entre elles nao fe vem nem 
aleijados , nem taõ pouco corcovados : todavia naô criao 
feus filhos prezos , e conítrangidos com faxas : livres , 
e contentes naò fupplicaò com feus vagidos a liberda­
de de feus tenros membros. Eíta he a prática dos Ja- 
ponezcs , dos Índios , e de outros póvos da America 
meridional. Na Virginia , no Oriente , e em efpeciaí 
na Turquia nao fe faz outra coufa : e naô nos faô 
elles fuperiores na proporção , e valentia ? He faélo 
confiante. Se foíle precifa a arte para haver hum cor­
po perfeito , he manifefio que naô haveria hum fó ani­
mal j de qualquer eípecie que feja , bem confiituido , 
e bem formado j pois fabemos que todos faô creados 
á vontade, e em plena liberdade. Só nós feremos ex- 
ceptuados ? Naô duvido que haja quem o diga j por­
que tal haverá, que fe dê por muito injuriado unica­
mente pelo compararem com hum animal.

 ̂ Çom o aperto dos vefiidos o fuceo nutritivo, que 
devia circular uniformemente por todo o corpo, achan­
do refifiencia em certas partes , acode em maior q̂ uan- 
tidade para aquellas aonde a naô encontra : efia iie a 
ici geral da drculaçaô. Defia defordem da difiribuiçaô

E  ii do
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do nutríinento rcfulra , que humas partes hao de crct 
cer mais do que outras , perdendo-fe defte modo* 
equilíbrio da economia animal, e por confequencia a 
faude , e em alguns cafos a propria vida. A  cabeça , 
que eílá como feparada do tronco , pela maior abun- 
dancia de fucco nutritivo que recebe, fe faz de huma' 
grandeza monílmofa (*). Tem-fe obfervado que as crian-̂  
ças , que forao creadas fern aperto, tem a cabeça mais 
pequena , do que as que o foífrêrao. Quem quer pois , 
conhece o perigo que corre huma máquina em tal def- 
ordem , quando da, fua proporção , e equilíbrio depeii 
de a fua feliz confervaçao.

Achando também o fangue reííftencia nas partes, 
comprimidas , de neceílidade ha de refluir para as ind 
ternas. Diminue-fe por confequencia a tranfpiraçao in- 1  
feníivel taô neceífaria á faude j e dahi vem o auginen-  ̂
to de todas as outras fecreçoes, e excreções : augmen-J 
tao-fe a ourina , a evacuaçao do ventre , o muco do ‘ 
nariz , e dos bronchios , & c. lílo  he defordem ; e del­
ia fó devemos efperar moleílias.

Para que veiihao a ter figura delicada , e esbelta , 
no peito , e na cintura he aonde fazem maior aperto : 
e elta he juftamente a parte , aonde o podiao fazer
com maior damno , por conter entranhas eflenciaes a
vida.. Apertado o peito , o bofe naõ fe póde dilatar 
perfeitamente ; por confeguinte nem fe póde bem nu­
trir , nem crefeer. Daqui provém neceíTariamente a de­
bilidade deíla preciofa entranha , que tanto influe na 
debilidade , e defordem do todo. Efta juntaraente com; 
as aíFembléas , aonde fe refpira hum ar abafado , e nie- 
íitico , e com o abufo das bebidas da moda , he a prin-, 
cipal origem de tantas peflbas phthyflcas , e doentes 
do peito , como taõ geralmente fe vem hoje em dia' 
em Lisboa* *

IT
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O eíloinago da fua parte naò padece pouco. A- 

perta-íe a cintura , comprime-fe o eüom ago, e fuc~ 
cede-lhe o mefmo que ao bofe : nao fe nutre per-
feitamente naô a-eíce , como devera , e vem- da­
qui a fua debilidade. Naô ferá efta huma da$ prin- 
cipaes caufas de tantas doenças de eítomago , que 
hc ê fe obfervaô em efpecial no bello fexo. ? E  quem 
ignora que havendo hum niao bofe , e mao eílomago 
naô pôde haver faude ?

vifta de males taô. manifeítos , taô vulgares ; 
c grandes , naô feria temeridade efperar inteira re­
forma fobre eíte prejuizo cruel , fe por outra par­
te naô foubeíTe , que he mais facil conquiftar hum 
Reino 5 do que defarraigar abufos , que tem por 
defenfores a moda , e o capricho. A  elles males , 
caufados pelas faxas , e que comprehendem ambos 
os fexos , fe feguem os que fazem os efpartilhos , 
principalmente nas meninas ; mas chega a tanto a 
indifcriçaô , e barbaridade de alguns .pais , que até 
praticaô o mefmo com os meninos, em quanto nao 
chegaô a certa idade. Quem o crería , fe- o nao 
Yiífe i . *

C & i
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C A P I T U L O  VIII.
I

Do quanto diz> refpeito ao modo de nutrir as '■>
crianças.

A r t i g o  I.

Se deve mammar logo na mai j e quando ha de fe r  í
a priyneira vez,

A Lguns tempos vintes do parto já fe obferva nos' 
peitos hum liquido , que de dia em dia fe vai', 

fazendo amarelladoj e he o que fe tira, mugindo nosi 
primeiros tres dias do parto. No quarto he que ordi­
nariamente acode hum leite muito delgado , e a quel 
bem podemos chamar foro ; e eíla affluencia de leite L 
vem pelo commuin acompanhada de alguma febre, q u el 
muitas vezes dá que fazer pelos erros dieteticos com -* 
mettidos nos primeiros quatro , ou íinco dias ; porquef^ 
aífentando-fe geralmente que a parida precifa de mui­
ta fubílancia pelas evacuações docoftum e, a enchem de 
caldos gelatinofos , de fatias , vulgarmente chamadas, 
de parida , 'coufa indigeílillima , e de quanto fe crê po­
de dar força. A o mefmo paíTo que neftes primeiros 
dias fe deveria fugir de carnes, deífes caldos de fuf- 
tancia , & c. contentando-fe com as hervas , e frudiasl 
da eftaçaô , e quando muito, por attender ao coftume] 
dos Portuguezes, com algum caldo de gallinha muito] 
ligeiro. Se aíTim fe fizeífe, eílou bem certo de que nad' 
haveria tantas defgraças fobre partos. Mas ifto pede 
hum difeurfo particular , que bem merece a attençad 
dos Medicos.

Eíle liquido amarellado , que já  na occaliao do 
parto fe obíerva nos peitos  ̂ e depois o leite fo ro fo ,

que
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que acode ao terceiro, ou quarto dia , vem a fer o 
purgante com que a natureza quer que fc purguem os 
recemnafcidos ; porque todos trazem mais , ou menos 
quantidade de certo humor (*) viícofo , que lhes for­
ra o eftomago e os inteíHnos y o qual deve fer exa- 
dlamente evacuado , porque da falta deíla evacuaçao 
fe originao enfermidades , que ás vezes faò morta es. 
Todos os outros animaes, governados tao fomente pe­
lo inítinélo, ifto he , pela voz da natureza , mammao , 
aíTim que podem , o primeiro leite das mais que os 
criad, o qual pouco a pouco lhes vai limpando as pri­
meiras vias deíle humor aílima dito , que em quafi to­
dos fe obferva , fem de tal receberem o menor damno, 
e como o poderiaõ receber da exaéla obfervancia dos 
diíiames da natureza l. Por huma perfeitiflima analogia 
dizemos , que o remedio deftinado por eíla fábia guia- 
he o primeiro leite da mai ,  o qual em tudo correfr 
ponde ás fuas intenções.

Outro qualquer leite he improprio , e damnofo , 
nao fó por nao ter a preciltíTima virtude de purgar 5 
mas também por fer mais groíTo , e nutritivo , e por 
ilfo fuperior ás forças de hum eítomago ainda em ex­
tremo debil. Mas por defgraça perfuadida muita gente, 
de que a natureza he em tudo comnofeo diminuta, e* 
até oppoíla , fuppoein efte primeiro leite venenofo : 
pelo que recommenda , que as mais o lancem fora ; 
e ,  fiada nos feus expedientes^ aconfelha certas drogas 3 
e remedios , de que faz depender a felicidade deílas 
miferaveis creaturas 3 facrificadas ao capricho, e á igno­
rância até de huma parteira. Eítes remedios variaõ fe- 
gundo as Provincias y porque em humas he a gemraa 
de ovo com aíTucar , em outras o xarope de xicorea 
compoíto 3 ou íimples 3 e em outras mel com huma

i

pin-

C ) Era terraos facultativos Meconio 3 c vulgartncntc Fer!
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de agua , &c. De tudo ifto o mais innocente 
íie o mel : naô ferá porém muito melhor ufar daquil- 
lo que a natureza nos oíFerece ? Para que havemos de 
fuppôr que todas as crianças nafcem logo fujeitas ao 
império da Medicina curativa ? Sigamos os paíTos da 
natureza ; conformemo-nos com os outros animaes , e 
feremos tao felizes , coiyio ellcs. Ifto todavia naô he 
dizer , que deixará de haver hum , ou outro cafo , em 
que feja logo precifo ufar de alguns remedios ; mas- 
ifto deve fer por confelho de Medico muito habil , e 
naô por coftume , ou arbitrio de huma parteira. V a­
mos ver quando deve mammar a primeira vez.

Na fuppofiçaô de que o primeiro leite he ruim , 
quafi geralmente fe recufa nos primeiros tres dias dar 
de mammar á criança, a pezar dos feus vagidos, e dos 
íinaes com que- o pede. Ifto he huma fem razaô , c 
fein dúvida deshumanidade. A  natureza fepára o lei­
te 5 a criança bufea-o anciofamente ; mas a rebeldia , e 
dureza de quem a tem a feu cargo, Iho nega. Os Admi- 
niftradores do Hofpital das paridas em Londres foraô 
os primeiros que em Inglaterra ordenáraô, que as crian­
ças houvelfem de mammar , logo que pareceíTem defejar .̂ | 
a mamma , que he fempre dez , ou doze horas depois 
do parto ; e conheceo-fe bem no Hofpital o fruéio 
defta prática , até entaô defprezada. Todos os Autho-  ̂
res, que tem em noftbs dias eferito dc partos, o acon- 
felhaô. Todos os animaes , com o feu exemplo , no-lo 
eftaô enfinando. Finalmente a razaô o diéta, e devemos 
obedecer a feus mandos. NaÔ podemos por tanto dei­
xar de confentir que as crianças mammem , logo que pe­
guem no peito , fem fazermos violência á natureza , 
donde nafee naô fó o prejuizo da criança , mas tam*,' 
bem 0 da m a i, como logo fe moftrará.
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 ̂ A  R T I G O II.

■ Todas as maïs fao obrigadas a criar feus filhos,

T Oda aquella m ai, que , fem caufa mui jufta , dei­
xa de criar feus filhos , ultraja a natureza , que 

he neila parte obedecida de todos os outros animaes , 
que confiante, e carinhofamente criaÔ os feus. Aquella 
que procede de outra m odo, lie verdadeiramente meia 
mai J porque deixa a fua obra imperfeita , e ainda em 
menos de meio caminho. He verdade que o nutrio no 
feu ventre por nove mezes , mai entaô naô efiava ein 
fua mao dcixar de o fazer : depois que o vé , e que 
O ouve fupplicar o alimento , que a natureza provida­
mente lhe prepara , quafi femprc com pretextos frivo- 
los fe obfiina , e enfurdece aos feus clamores.

Ningucnt penfe que he indifférente á criança o fer 
creada com o leite da m ai, ou com o de outra mu­
lher efiranha. Nad he precilb refleélir m.uito para co­
nhecer a importância defte objecdo. Depois de ter fido 
alimentada por efpaço de tantos mezes pelo proprio 
fangue da m ai, he evidente que entre ambas ha huma 
pciieita analogia j e que o leite preparado pelos or- 
gãos do mefino corpo , de quem recebeo o primeiro 
alimento , lhe he o unico conveniente , dado pela na­
tureza , e preferível a outro qualquer. Efia femelhança , 
confeífada por todos os M édicos, que efcrevêraô a efie 
rcfpeito , naõ he frudlo de huma imaginaçaô efquenta- 
da , pois tem todos os cara(fieres de verdade. Para pro­
va do quanto influe bafia ver , que fe o feto de hu­
ma cabra (*) for nutrido com o leite de huma ove­
lha ; e que fe o defia for creado com o leite de hu­
ma cabra , a lit da ovelha ferá mais afpera , e o cabel- 
L F  lo

Aulo Gellio ; D ijf m a t io  F a vorin i P hilofop h i,
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Jo da cabra mais macio , do que faô ordinariamente;, 
Ainda mais  ̂ lançando os olhos para o que fe paiTaf 
no reino vegetal, facilmente fe defcobre que a forta-j 
leza das arvores , e que a exceliencia dos fru(ftos de-l 
pendem fempre da qualidade das aguas , e da terra,| 
que lhes miniílraó a fua nutrição de maneira , que bu-| 
ma planta fruélifera , e excellente em hum terreno, fe-l 
rà efteril, e fem preilimo trànfplantada para outro dif­
ferente.

Pois fe iilo fuccede em toda a natureza , como íè 
julgará indifférente o mammar huma criança o leite de 
fua propria m ai, ou o de huma ama mercenária , que, 
além de nunca lhe poder 1er taô proprio , he mil ve­
zes contaminado de moleftias , que infallivclmente paf* 
fao as pobres innocentes , as quaes muitas vezes fe oc- 
cultao , para a feu tempo fe manifeftarem com mais| 
violência , e entaõ fe attribuem a caufas mui diverfas. 
Nao fó arrifcaò a faude de feus filhos aquellas m ais, 
<3ue indifcretamente fe difpenfaò da fagrada obrigaçaoí 
ompoíla pela natureza ; mas também expõem a grandif-j 
limo perigo as iiias qualidades moraes y pois talvez fe-j 
ja  ̂ da razaõ ', e da experiencia , que da qualidade dô  
leite , que tomaõ os^primeiros mezes depende muito o 
leu cajaéler futuro. Naõ nos admiremos pois , fe tan­
tas mais honeílas ,  e virtuofas tem o defcontentamento 
1 reproduzidas em filhos pouco dignos del-

^ rg ilio  já  conhecia iílo taó claramente, que que­
rendo pintar hum coraçaõ duro , e deshumano , dilTe :

Hyrcanaque aâtnorunt ubera tigres» 

Hyrcanas tigrés de mammar lhe derad.

D o  expoílo fe vê que as crianças lucrariad muí*|| 
^ foífem creadas pelas proprias mais : agora vou 

.moltrar-, que he também-muito do intereíTe deífas o

■ I

!"

créa*
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crearém feus filhos. Nad trarei á leihbrança aquclía 
docc íatisfaçad, que trasborda no animo de querii cum­
pre com as luas obrigações j nem a ternüra filial tad 
rara entre nós , e a que alias qualquer mai tinha fem- 
pre o direito de afpirar , criando feus filhos j nem o 
defgoílo de yer huma m ai, que feu filho foge , e com 
fazaó, para os braços de quem o cria , fazendo pouco 
cafo dos feus carinhos. Xudo iílo he fummamente at- 
tendivel, e merece hum dilcurfo particular ; mas co­
mo pertence mais ao Morai , do que ao Fylico , pref- 
cindo deíla parte , e paífo a moílrar o que aílima me 
propuz.

A  que perigos fe nad expde huma mulher, que, 
tendo para íi que lhe he indecorofa a qualidade de ama 
de feu filho, he obrigada a fecear o leite? Efte coílu- 
me (*} he defconhecido das mais barbaras nações , e 
nunca' foi praticado pelas mais civilifadas nos bcllos 
dias de Rom a, e da Grécia. O  obflaeulo repentino op- 
poíto a grande fecreçao de leite em hum tempo , em', 

fraqueza da mai a faz incapaz de fupportar hum* 
violento , lhe he muitas vezes dá mais fu- 

ncíca confequencia. A  vida da mai , em quanto dura! 
a febre do leite , eftá cm perigo imminente , além dos 
tumores , abfceíros , e feirrhos , que ficao muitas e mui­
tas Yczes , e que fem difficuldade paíTad depois a can­
cros. De 4400 mulheres (*^) , que parírao no Hofpitaí , 
dos Partos em Londres , e que desde o primeiro dia' 
derao de mammár , fó quatro forad incommodadas
do leite , mas nad chegárad a ter os peitos aegra- 
vadds.

. ^^h^<Í2ncia (***) com que o leite acode aos" 
vezes tad grande, que caufa dores agu- 

díilirriás. Faz-fe efpeíTo , e verh a formar obftrucçdes ,
F  ii feir-

eO Idem» P- 5«..Dez-Elíartz 5 pag. 185.
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fclrrlios , e cancros , que a arte quafi nunca remedéa; 
ISIaó achando fahida pelos peitos , reflue para o fan- 
gue , engroíTa-o , e produz huma plethora perigofa , 
vifto o eltado de debilidade da parida. Elle (*) licor  ̂
naturalmente doce , efcandecido pela fua miftura , e cir­
culação com o fangue , azeda-fe faz-fe irritante , e 
accende o fogo de huma febre fempre violenta*, e mui­
tas vezes mortal. Os olhos fclntillantes , as dorés vivas 
de cabeça , a frequência , e força do pulfo , faô íinaes 
jiao equivocos da abundancia de f a n g u e q u e  accommet- 
te eíla parte , e que lie logo feguida de delirio , e ás 
yezes até de huma apoplexia incurável , & c.

Eis-aqui a linguagem defies , e de outros muitos 
refpeitaveis Authores , que víraó , e obferváraa todas 
cilas funeílas confequencias. E  qual ferá o Medico 
que naô tenha viílo alguma coufa délias ?

Deixo de parte o paradoxo de Vandermonde, qu,e 
pertendia que todas as crianças fe crialTem com o lei­
te de animaes. Ballexerd já o refutou , e agora naô me 
canço em produzir razoes contra elle extravagante fen- 
timento ; porque tenho para mim , como regra geral  ̂
que nunca nos aíFaílamos dos caminhos , que eviden­
temente nos mollra a natureza , fem grande deterimen- 
to da nofla parte.

DiraÕ algumas mais ( figura-fe-me eflallas ouvin­
do ) : Aqui eílou eu , que tenho parido tantas vezes ,, 
e nunca experimentei nada diflb. Poflb refponder com 
as mefmas palavras de M r. Des Elfartz , pag. 187 i 
Confeflb que algumas ha efpecialmente favorecidas da 
Providencia, mas elle número he mui pequeno r e quan­
tas ha , que fe julgaô perfeitaraenre livres de todo o 
perigo das moleliias fubfeguidas aos partos , e que faôt
depois attacadas de doenças teimofas, cuja verdadeira.

•

on-

(♦) Naô cftamos pela Pathologia do Author, mas eítamp$ 
pelos eíFeitos > c he q que faz ao noífo cafo.
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origeni fe deve bufcar nas defordens , que entad fof- 
freo a máquina na forçada repulfaò , e extincçao do 
Icite ? Nunca fe víraó tantas enfermidades delanguor, 
tantos hyílerifmos , tantas Phthyíicas de todas as eípe- 
cies , como desde o tempo , em que fe introduzio o 
perniciofo coftume de fe difpenfarem as mais do cui­
dado de crear feus filhos. E com que certeza diraô ef- 
tas fenhoras , que nunca tiverao que foifrer , por have­
rem feccado o feu leite ? Se cavarmos bem fundo acha­
remos , que , pelo commum, as moleílias á primeira 
vifta novas , tem raizes muito antigas.

Naó baílad (continuaráo a duvidar) as affíicçoes, 
os trabalhos , e as dores , que fupportamos no tempo 
da prenhez  ̂ e do parto ? Qiie defagradavel incommodo 
naô he para huma mai , o ter fempre a feu lado hu­
ma criança , cujas necelfidades a cada inílante fe re- 
novaò  ̂ e que lhe naô deixa hum moynento foccegado 
nem de dia , nem de noite ? Refponderei com o mef* 
iiio Author citado : -Eíta frivola declamaçaô contra hu­
ma obrigaçao taô fagrada , naô tem fem dúvida por 
verdadeiro m otivo, fenaô o receio dos embaraços, que 
traz comíigo a creaçaô dos filhos. Naô queira Deos 
que , feguindo os fentimentos do Doutor Harris , di­
gamos , que as mais facrificaô as fuas obrigações uni­
camente ao prazer de poderem com liberdade receber  ̂
e fazer viíitas j de fe darem fem conftrangimento a to­
das as fantaíias da moda  ̂ e do coftume;, de correrem 
aos bailes , aos efpedtaculos, e aos paíTeios ; de paíTa- 
rem em fim no jogo a maior parte da noite. Seria fup- 
pollas defpidas de todos os fentimentos naô fó mater­
nos , mas até de humanidade ; feria pollas abaixo dos 
brutos , cujo comportamento, a refpeito de feus filhos , 
faria peijo ás fenhoras de hoje , fenaô tiveíTem a def- 
culpa da preoccupaçaô da moda , e do coftume.

Se tomo a empreza de combater eftes prejuízos , 
naô he por me lilongear com a efperança de fazer

mui-
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muitas fed:arias. Nao ignoro que iluma fenhora 
cria feu filho, he para o noíTo feculO hum fenomeno 
que fe cara(^eriza loucura ; e que o rcceio do ridicu4 
lo fuíFoca todos os dias a voz da natureza , e da pro-i 
bidade : mas graças ao podcr da sa Filofofia ! Sei def 
algumas fenhoras de muita qualidade , as quaes movi-j 
das das  ̂perfuasoes de verdadeiros Medicos , já  fe aba- 
lançarao a dar de inammar a feus filhos os primeiros] 
dous mezes ; e por fim fe derao os parabéns de o ha-| 
verem feito , vendo-fe mais convalecidas , do que em] 
outros  ̂ partos , e a feus filhos vigorofos. Aílim lê prin-i 
cipiará a defterrar hum dos maiores inales , que inven­
tou o capricho contra a efpecie humana. Mas quaó‘ 
diílante vejo ainda cita teliz época. PoíTao em fim as 
reflexões , que vou fazer , diííipar o commum temor‘ 
de nao poderem com o pezo da criança , c fazelias 
tomar a generofa refoluçaô de fe portarem como ver­
dadeiras mais ! A  experiencia lhes fará ver claramen­
te , que todos elles pertendidos eílorvos, e que elle 
conílrangimento , nao láô mais que Jium fanrafma , 
que a ternura da mai fará inteiramente defapparecer.

As mais , que exhortamos a crear feus lilhos , 
podem-íe reduzir a duas claíTes : ou a fortuna lhes 
permitte terem ao pé de íi huma ama fecca , encarre­
gada de toda a miudeza da creaçaô ; 011 faô obrigadas

• • * tvt por íi meímas. Que fica para fazer ás
primeiras ? Nada mais do que apprelêntar os peitos nas 
horas deftinadas para iflb , e vigiar fobre a dita ama. Ain- 1 

â que líto mefmo pareça oppreílivo , e incommodo , asl 
regras , que adiante fe exporáô, ácerca do tempo em que‘ 
le deve dar de mammar, diípenfad as mais do jugo, de que' 
vulgarmente, e fem neceílidade fe carregaô. Seguindo' 
eltas regras terao todo o tempo de ver fuas am igas, 
e de fe divertirem. As fenhoras de M arfelha, que'

nao

C*) Des-EíTartz.

lí.i
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j)ã6 conhecem pretexto para deixarem de crear feus fi­
lhos , naô fe privaõ das íuas viíltas , c dos feus direr- 
nieníos honeftos , pedindo-o a occaíiaó.

Eíla bem (ainda replicaráó), lupponhamos que tu­
do fe ordena delfe modo ; mas como poderá huma po­
bre niãi delicada perder noites com o choro da crian­
ça ? De necellidade ha de adoecer , e o leite fe tor­
nará veneno. A  difficuldade diííolve-fe fem trabalho. 
Huma vez que haja eílá ama fecca, póde dormir com 
a criança em hum quarto affaftado da mai ; e fò a 
incommodara aqueiias vezes , que for precifo dar-lhe 
de mamar. Todo o trabalho portanto de huma fenho-* 
ra rica , fe reduz unicamente a dar os peitos ao feu 
íiliio de certas em certas horas : e a fuavidade , e fa- 
tisfaçao, que fem dúvida ha de achar neíte emprego 
lhe caulará maior prazer , do que aquelle que experi- 
mentaô as outras nos mais brilhantes divertimentos A  
fegunda claífe daquellas , que naõ faô tao bafejadas-da 
lortuna , tem na verdade maior trabalho j ellas porém 
lao as que menos necelhtaó de confcihos , para Tegui- 

‘ rem os diftames da natureza, porque a necellidade as 
, obnga a obfervallos ; mas a faka de prudência , e dif- 
jCiiçao lhes augmenta o trabalho , por crearem tfeus 'fi- 
j Ihos íem methodo , nem ordem , que depois fe exporá.

Muitas mulheres finalmente fogem de crear os fi- 
,lhos (e  muitos maridos ratificad as fuas ideas'), com 
[1̂  receio de fe fazerem mais cedo velhas ; mas ifto he 
.engano mamfeílo, pois dahi refulta a multiplicidade de' 
prenhezes, que de ordinário fe feguem , fem mediar 
aquelle tempo deílinado pela natureza para o'feu refta- 
belecimento. Huma mulher, que na6 cria'fem naturál- 
mente hum filho quafi todos os nove mezes. Efte exceíTo 
debilita as fuas forças , e lhe traz antes de tempo as 
eniermidades da velhice ( , e fendo efta diípenfa

mais

O  Gregory, pag. 54.
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mais frequente entre as peííoas de qualidade , comoi 
eílas fao de íi mais fracas em razaô do feu genero dc| 
vida j menos podem fupportar efta violência feita aj 
natureza.

A r t i g o

Quaes faÕ as mais que legitimamente ejlaõ âif- 
jjenfadas dc crear feus filhos.

N A o direi com hum célebre Author , que toda’ 
aquella mãi , que tem força para dar á luz hum 

filho, também a tem para o crear. A  propoíiçaô feria 
verdadeira , a naõ fer tao generica ; poraue ha cir- 
cunítancias, que fazem ás vezes a laélaçaó abfolutamen- 
te impoíTivel j c que outras vezes a fazem nociva ou
a mãi ou ao filho 5 ou a ambos , como vou mof-
trar.

Hc

De todas as modas , e coftumes abfurdos , que 
tem abortado o vao capricho humano , nenhum ha tao 
prejudicial , nem tao defarrazoado , como a commum 
introducçaô das amas , alugadas para crearem filhos 
alheios j e tem-fe feito tao geral eíle peíTimo contagio, 
que até tem lavrado entre as peííbas da mais baixa ef- 
ferá. Mas a moda he de fua natureza tao pouco apa­
drinhada pela razao , que lémpre a procurao cobrir 
com algum efpeciofo véo de honeftidade ; pois quafi 
todas recorrem á debilidade de conftituiçao , e á infuf- 
íiciencia de forças para tamanho pezo. Para com algu­
mas naó duvido 5 que feja verdadeira efta efcufa ; mas 
a verdade he , que quaft fempre vem a fer pretexto j 
e que a verdadeira caufa he o nao quererem confun­
di r-íe com a Ínfima plebe , e nao parecer menos que 
as outras de maneira, que por moda as fenhoras hoje 
em dia fó cohverfaò nas fuas indifpoíiçoes de faude : 
a_tanto póde chegar o defvario da cabeça humana.
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He fern duvida que as mulheres da Cidades fao 

de prelente delicadas , e debeis j ifto porém naô nafce 
fo da primeira ediicaçao ; vem êm grande parte do 
actual modo de vida froxo , e indolente. Se eiHvelTem 
por tanto bem perfuadidas de que pelas leis fagradas 
da razao-, e da natureza faô obrigadas a crear feus fi­
lhos , e que eila dcvc fer a fua principal gloria , eftou 
bem certo de que mudariad de vida , e de regimen , 
e de que entao fe poriao em eilado de cumprir com 
os feus deveres.

He tao frivola cita razao geral de debilidade, quan­
do naõ ha maior fundamento , que para certas molef- 
tias he a laétaçaò o mais cfficaz remedio. Ella forti­
fica muitas vezes compleições afsàs delicadas : e baíta 
para prova obfervar (^) , que huma mai que cria tem 
Jîuma faude mais robuita , huma alegria mais ig u a l, 
hum appetite mais conitante , e a difpofiçao geral mais 
forte , e mais completa. Outra coufa bem digna de fer 
notada , he o morrerem menos mulheres , em quanto 
criaô 5 do que em outro c[ualquer tempo da fua vida , 
á excepçao do da prenhez, no qual nao he ordinário 
morrer numa muliier de doença , a naô fer occafionada 
por violento damno externo. Deve-fe pois examinar 
fem paixaô , fe eíta debilidade , e delicadeza he , ou 
naô hum juíto motivo para tal difpenfa ; e deveria ef- 
perar-Jé a decifaô da bocea de hum ProfeíTor habil, e 
nada contemporifador , naô ficando já mais a panda 
arbitra de tal negocio.

A  laétaçaô lie abfolutamente impoíTivel ; I. quan­
do faltaô os bicos dps peitos : II. quando faÔ taô mol­
les , que csfiegando-fe naô enrigecem ; III. quando faô 
taô delicados , que o mefmo chupar da criança lhes 
faça inílammaçôes , e excoriaçôes fortes ; IV. quando 
ha inflammaçaô , chagas, fcirrhos, cancros nos peitos :

G V.

C )  Gregory , pag. 52.
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V. quando fao ou muito cheios de gordura , ou mui­
to molles 5 e magros ; porque tudo ifto ou de to­
do eílorva a fecreçaõ do leite, ou deixa feparar mui­
to pouco.

He nociva á mãi , I. quando tem moleftia de pei­
to ; porque então facilmente entrao a ter tolTe , deitaô 
fangue pela bocca , c cahem em phthyfica ; e fe já 
houver alguma deftas coufas , fòbe para logo de pon­
to : II. quando pela difficuldade do parto , ou por mo- 
leília aíftual, ou precedente eílaó exhauridas as forças : 
III. quando o fyílema nervofo he demafiadamcnte irri­
tável 5 demaíiadamente d ig o , porque , fegundo a obfer- 
vaçaô de muitos Práticos , alguns temperamentos irri­
táveis 5 e hyftericos com a laíflaçao fe corroboraô : IV . 
quando da mefma lad:aqaô fe origina huma grave mo- 
leília ; pois quando eíla he fuperior ás forças da la(flan- 
te , vem a produzir (*) a febre heéfica , hyílerifmo , 
fuores , e grandilTimas debilidades.

He nociva ao filho quando as mais padecem mo- 
leftias hereditárias , e contagiofas , como a gotta , al- 
porcas 3 lepra , e quaíi todas as doenças de pelle , e- 
pilepfia 5 dcc. Naô devem em tal cafo crear as proprias 
mais 5 para que fe nao confirme nos filhos alguma dei­
tas moleílias. Exceptue-fe porém o gallico ; porque def- 
te fe cura o filho 3 curando-fe methodicamente a m ef­
ma mái.

He finalmente nociva a ambos quando as mais fi- 
cao pejadas : á m ái, porque facilmente vem a abortar ; 
ao filho 3 porque o leite depois da prenhez fe dimi-
nue 3 e altera.

A r-

Gaubio 3 Injiitui ôes Pathologiças^
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Ouaes fa õ  os meios de fupprir ejia impojjlbili- 
dade das mais , e que condições deve 

ter a ama.

Endo a mai algum dos embaraços aíTima referidos, 
he evidente que fe deve excogirar outro meio de 

alimentar a criança. Huns fe lembraò da papa feita de 
miollo de pao, e leite, ajuntando himia gema de o v o : 
outros querem que feja preferível a ifto o caldo feito 
da flor de farinha de trigo , ou centeio , bem fecca ao 
calor do lume com o melmo leite: outros em fim que­
rem o fimples leite de animaes ; mas naô concordaò 
em qual delles deva fer.

Qualquer dos dous primeiros metliodos he infuffi- 
cientillimo , e fó capaz de confervar as miferavcis crian­
ças em tal eítado , que depois ou morrem , ou vem a 
ier fempre doentes. Hum alimento fuperior ás forças 
daquelles tao delicados eftomagos , neceíTariamentc ha 
de ir fazendo continuadas indigeflôes : augmenta-fe a 
dtbilidade natural , fegue-fe má nutrição , vem depois 
obílrucçoes do baixo ventre , magreza fumma , e por 
fim diarrheas copiofas , que remataô a fcena tragica­
mente.

Eis-aqiii as precifas confequencias de hum metho- 
do tao aff'all:ado cias primeiras difpofiçoes da natureza, 
O  caldo feito com a farinha , e leite he muito mais 
damnofo , que a papa de miollo de pao j porque vem 
a fer hum grude , que forra o eftomago, e inteftinos, 
e tapa os vaíbs laHeos. Eílou em dizer que ainda para 
huma peíToa forte he comida pouco digeíla : que eftra- 
gos naô fará em huma criança tao tenra , e delicada ? 
He hum meio lento , mas feguro de a matar.

O  methodo de crear com o leite de animaes y por
G ii if-
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iiTo que fe chega mais à natureza , he o que tem me­
nos inconvenientes , os quaes a qualquer fao manifef- 
tos 5 depois do que aiTima fe expoz. Faira aquella de­
vida proporção do leite com o cílomago da criança j 
falta a analogia ; falta cm fiiri fcr o leite chupado com 
a faliva naquelle gráo de calor natural , e fem perda 
das partes , que fc volatilifaô , quando fe expõem ao 
ar. Vem a fer por tanto o unico meio fuííiciente de 
fupprir a falta da mãi huma ama com as condiçoes , , 
que fe vao expor.

A  mulher , que fe eleger para ama , deve fer a 
mais femelhante , que for poífivel, á propria mai , na6 , 
digo fó no genio , e temperamento , mas também no 
genero de vida. Vulgarmente fe aíTenta , que huma mw- 
iher do campo , robuftiíTima , e creada com trabalhos ' 
pezados , he a melhor ama , fem fe attender á crian­
ça que tem de crear. Para conhecer que ifto naô he 
verdadeiro em roda a fua extenfaó , baíta ver que o fi­
lho de huma tal mulher em nada fe parece com o 
de huma creada nas grandes Cidades , e muito menos 
com o de huma fenhora de qualidade. O  da primeira 
tem todos os feus orgãos fortes , firmes , e elafticos ; 
o da fegunda tem tudo pelo contrario. Naõ pódc por )( 
tanto elle delicado, e tenro dar-fe bem com o lei­
te que precifa , para haver de fe tornar util , de en­
tranhas vigorolas. O  filho de huma camponeza peri­
garia muito , fe foífe alimentado com o leite de huma 
fenhora delicada ainda que foífe fádia : reciprocamen- . 
te digo 3 que o filho defta fe dará muito mal , fe fo r í 
creado com o leite daquella. Tanto padeceria hum c o r- ' 
tezaô 5 que , paífando ao campo , em tudo quizelíe fu f-« 
tentar-fe á msneira dos camponezes ; como aquelle, ï  
que 5 fendo creado ruílica , e groífeiramente , vielfe ás> 
Cidades , e ahi inteiramente fe alimentaífe , como os 
que vivem regaladamente.

Naõ deve efquecer aqui outro muito coníideravel
in-

1
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inconveniente, que ha em efcolher ás cegas eílas amas 
robuítas , e muito exercitadas ; qual he a repentina 
mudança que fazem vindo para as Cidades, nao lo na 
comida , mas tambem na falta do a(ftivo exercido que 
faziaô ; mudança que de neceíTidade altera a fua faude^ 

1 o feu leite , e por confeguinte a criança que houver 
de crear. Será por tanto a primeira condição na elei­
ção de huma ama , que ella fe chegue , quanto couber 

• no poíTivel , ao temperamento , e ao modo de viver 
da mâi.

O requlfíto , que Ballexerd pertende na ama , de 
‘ ter o leite quatro , ou iinco mezes , he oppofto ao 
ií que a razao dida , e ao que enfmao outros de naô me- 
■ nos authoridade. O  leite deve fer proporcionado ás for­

ças do ehomago da criança ; e iílo he o que faz a 
í natureza , dando ás mais nos primeiros mezes hum lei 

te delgado , e pouco nutritivo , que depois vai de dia 
em dia engroíTando : pelo que o leite de iinco mezes 
naõ convem a huma criança de poucos dias , ou fema- 
nas. Logo a regra verdadeira , e geral he , que o lei- 

! te da ama dlffira o menos poílivel do da mai.
O quererem algumas pellbas que a ama tenha já 

lí parido duas vezes , he preocupação fem fundamento al- 
3 guin. He o mefino fer a primeira , ou a terceira v e z , 

com tanto que os outros requifitos fe verifiquem nel- 
;í la. Prefeindindo pois de outros prejuizos lemelhantes , 

deve-fe notar , que hum grande abonador , que pòde 
a dar a ama ácerca da fua boa difpoíiçaó , he a crian­

ça que até entaõ tiver creado , a qual viíla , fe paílá- 
rá ao exame feguinie.

A  idade deve fer de vinte até trinta e iinco an- 
nos , por fer eíle o intervallo , em que o corpo per­
manece no feu eftado de perfeição fem declinar.

O  genio deve fer alegre , e vivo , e ao mefmo 
tempo docil , e pachorrento , para que fe naô inquie­
te facilmente. He muito preciío examinar fe he acea-

da 3 i
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da ; O que fe pode conhecer nao fó dos feus vefcidos, 
mas tambcm vendo-fc a criança que até entao criava, 
e ainda , podendo fer , o interior da cafa. Obfervar- 
fe-Jia fe o feu halito he agradavel ; fe tem as gengi- 
ves vermelhas , e a bocca guarnecida de bons dentes, 
porque iíto fignifíca , que teui humores de boa quciltdade.

He melhor que tenha os cabellos pretos , e a côr 
morena , porque as louras , e brancas fao de ordiná­
rio mais debeis. Devem-fe excluir (*) as que tem o 
cabello ruivo , ou avermelhado , e a cara chêa de far­
das ; porque a fua tranfpiraçaõ , e o feu halito chei- 
rao a azedo , e o leite tem o mefmo cheiro , e cor- 
rompe-fe com muita facilidade. Os peitos devem fer 
de mediana grandeza , nem molles em exceíTo , nem 
tao pouco duros ; chêos de leite , e nao de gordura. 
Os bicos devem fer proporcionados , nem muito pe­
quenos , nem muito grandes , e nem groííòs de manei­
ra , que prohibao a acçao de mammar commodamen-, 
te : devem lançar o leite com facilidade , e esfregan- 
do-fe hao de ficar inchados , e rijos. O  leite deve fer 
branco, de fabôr adoçado , e fem cJieiro. A  confiften-’̂  ̂
cia fegundo os tempos ; porque o novo he mais diéo ( 
de foro ; e á medida que vai tendo mais mezes , vaiíj
infenfivelmente engroíTando. Eíla mefma variedade fe ’ 
obferva na côr , a qual gradualmente fe faz mais e J 
mais branca. A  confiílencia media , e que deve ter 
depois dos quatro mezes , fe conhece deitando hu-J 
ma pinga na unha horifontalmente pofta : fe o leitel 
corre immediatamente , he íinal de fer muito aguado 
e fe voltando-fe a unha nao corre , he fobre maneira? 
groíTo. O  meio pois he , que eílando a unha direita! 
fe conferve , e que inclinada corra logo.

Eíles faô os caradteres externos , que coníHtuem. j
hii-

l-í

líf

( * ) Ballexcrd , pag. 45. Ambrofio Parco , paa. 502/ 
Dcz-Elíarrz, pag. 205/.
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huma ama boa ; mas como nem fcmpre bailao , a ter­
nura dos pais deve levar mais longe a fua eicrupulofa 
indagaçao , informando~fe parricularmcnte fe ha algu­
ma noticia de haver na fua familia doenças hereditá­
rias ; e que moleitias terá tido na fua vida, a fim de 
fe determinar o grao da fua faudc , e a qualidade dos 
feus humores. Finalmente deve haver huma exacla in­
quirição dos feus coítumes , os quaes , como já fi­
ca dito , pafiáô com o leite a eítas innocentes vidlimas.

Todo o mundo deveria ter grandiiTimo cuidado 
em refpirar fempre hum ar puro , porque íem elle nao 
fe pode lograr íaude ; mas com ninguém deve haver 
mais cuidado , do que com as crianças , que tenras , 
e melindrolás menos podem refifiir á infecção do ar. 
Pelo que , fuppondo que aquellas peílbas , que podem 
ter ama em ca la , moraô em bom fitio, ainda a eftas 
fe deve advertir , que o quarto da ama feja bom , ef- 
paçofo , bem arejado , e com Sol de Inverno : mas o 
collume he o contrario difto ; pois de ordinário a ama 
com a criança dorme no quarto das criadas , que lie 
o peor da cafa. Aquellas peífoas porém , que , por me­
nos teres , fao obrigadas a deílerrar de feus olhos feus 
caros filhos , devem preferir huma ama do campo á 
da Cidade, unicamente pela melhoria do ar campeílre. 
A  liabitaçao no campo, diz Ballexerd , he fomente o 
que pòde compenfar em parte os damnos que vem 
ás crianças, por nao ferem criadas pelas proprias mais.

Authores ha , que inteiramente prohibem a quem 
cria , o ufo dos prazeres conjugaes ; e outros que o 
facilitaô reputando o contrario , preoceupaçaó popular. 
Pertender com aqiiellcs total continência de dous con­
fortes , que vivem juntamente , he querer quafi hum 
impoílivei ; afiim como he oppoílo á razao o facilita­
rem elles hum livre ufo do matrimonio. No meio de 
pareceres taõ oppoílos direi , que aquellas amas , que 
yivem com feus maridos , deveráó ufar do privilegio

con-
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conjugal com prudente moderaçao ; querendo antes que 
hiuria mulher í’e exponiia ao riíco cie ficar pejada , do 
que haja de fazer violências continuadas aos eílimulos 
da carne. Aquellas porém que criaô filhos alheos longe- 
de feus maridos , ferá melhor que fujao fempre de taes 
occafiôes. Os pais lucraô muito niíto , porque fe nad 
expõem á defgraça de mudarem de ama Jiuma , e ou­
tra vez por eífeito das prenhezes, que facilmente po-
dem vir ; fc em tal caíb houver tanta fortuna , que
ellas confeííem que eftaô oceupadas ; pois de ordinário, 
para nao deixarem o interefié da criaçao , o encobrem, 
em quanto podem , vindo-fe a conhecer talvez a tem­
po , em que a criança Já recebeo os damnos de hum 
leite degenerado.

Aflim como as amas nao devem fazer exercicios 
violentos , aílim a vida molle , e inerte lhes he muito 
nociva. Deve-fe nada menos ter muita vigilancia nos 
alimentos de que hao de ufar , os quaes deveráo fer 
fimplices , e ordinários ; mas pelo commum fe nao at- 
tende a efta efeolha. O que fe pertende he a abundan- 
cia de le ite , e nao fe adverte que experiencias , e obfer- 
vaçoes confiantes tem mofirado, que da qualidade dos 
alimentos depende a do le ite , e que delle inteiramen­
te provém o crefeimento , a faude , e avida das crian­
ças. ?

Elias , diz Boerhaave , pagaò fempre as faltas 
que as amas commettem no regimen dietico. O reme- 
dio purgativo que ellas tomao , obra nas crianças ; é 
üs licores efpirituofos que bebem, fazem nas luas crias 
doenças perigofas.

1h 11 iri rí I'T r\ 11 ^

feculo , hum menino de qualidade attacado de convul­
sões Jiorriveis. A  ama efiava muito sã , e no corpo deli­
cado defie menino nada achei , que foífe caufa de taô 
cruel attaque. Notei fomente , que a ama efiava muito
alegre , e como toldada de vinho. Perguntei-lhe, fe o

•
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tinlia bebido : refpondeo-me, que fim. Perguntei-jlie 
niais j a que boras tinha dado de mammar : dii- 
fe-me , que logo depois de jantar. Certificado alias pe­
las luas refpoítas , que o menino paíTára até alli ícm 
jnoJeília ; e combinando os arrotos , e convulsões com 
a coníiíTao da ama , vim no conhecimento de que o 
menino eílava embriegado , doença quafi fempre mor­
tal .em idade tao tenra ; e na verdade tive muito tra­
balho em o curar (*). Logo mais abaixo refere tam­
bém o exemplo de outro menino , que morreo de hu- 

< ma fupcrpurgaçaò .occaíionada por hum purgante , que 
' íua ama tomára.

As mulheres pois que criaò devem comer carnes 
frefcas ( menos a de porco , principalmente enfaccada,, 
ou defumada) , hervas , e fruélas da eílaçaô bem fa- 
fonadas ; peixe frefco , e de efcama , legumes , fe fo­
rem de eílomago forte, e coílumadas a elles. Finalmen­
te devem fugir de tudo o que for falgado , eítimulan- 
te , e efpirituofo.

Eítou bem perfuadido , diz Boerhaave no mefmo 
lugar citado 5 que as bebidas efpirituofas ( neíle núme­
ro devem comprehender-fe o vinho , os licôres , o ca- 

- fé,, o chá,, e também os molhos de efpeciarias) faô hu- 
ma caufa frequente das doenças , que mataõ desde o 
bcrç j  tantas crianças de qualidade ; e huma caufa ain­
da mais frequente da fraqueza, e languidez deitas mef- 
mas crianças.

He difficil , reconheço por experiencia propria , 
encontrar huma ama com todas as condiçoes menciona­
das j mas quem deixou de achar embaraços quaíi in- 
venciveis , logo que fe aparta da ordem natural ? O  
mais feliz , e prudente he o que diminue a fomma 
dos males. Por tanto fou obrigado a fazer , acerca do 
prefente Artigo , eíta ultima advertência : que fenaô for

H  pof-

I C) PuUãioms Aça(Um'm, Tom. V. part, z, pag.
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poíUvel acliar-fe ama com os requiíitos propoílos , ou 
ao menos com os mais eíTenciaes , ferá melhor dar á 
criança bom leite de animaes , do que máo leite de 
mulher porque he melhor arrifcar , do que perder de 
certo : e lie mais facil ter bom leite de animaes. Ve­
jamos porém qual delles deve ter a preferencia.

Os leites mais ufa dos naõ fó em Portugal , mas 
a ré nas outras Potências , faÔ de cabra, vacca , burra, 
e' ovelha. A  analyfe quimica , e a quotidiana exper en- 
ica te m moíh*ado que elles tem entre íi alguma diífe- 
rença nos principios conílitutivos, abundando o de bur­
ra mais de foro , do que dos outros principios ; o de 
ovelha de mais manteiga ; o de vacca de mais quei­
jo  , e 'o  de cabra he o que tem os principios mais 
proporcionados. Havendo pois efta diíferença nos lei­
tes , e havendo-a também na conílituiçao , e organifa- 
çaô das crianças , he evidente que fe naõ deve appli- 
car indifferentemente qualquer delles.

Os filhos de pais ricos (  ̂ ) , pela maior parte , 
tem temperamento' melancólico : elles faõ pelo com- 
fnum pouco aéfivos algum tanto pezados , e fombrios, 
& c. Se cilas peíToas quizelfem criar léus filhos á m aõ, 
fhriaõ bem em preferir o leite de cabras. Eíle animal, 
vivendo fó de plantas tenras , e aromaticas , cm luga­
res elevados , e em ar puro , ha de communicar o feu 
efpirito , balfamo e doçura ao leite , e aos que ufa- 
rem delle. A.experiencia nos enfina que eíle le ite , 
além da qualidade nutritiva, he também refrigerante , 
e brandamente purgativo , e depois do de mulher he 
o rnais doce, e diluente para o corpo humano. He pois 
com eíle leite que deveriaõ fer creados os filhos da 
gente rica , quando naõ puder a raãi. Deíle modo fe 
atenuariaõ os feus humores vifeofos , e fe animaria a 
circulaçaõ muito lenta. O  corpo fe faria mais robuílo,

e a

C )  Baldini, M o d o  çrfa r  as çrianças d  m a Õ ,  .pag 77.
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€ a aima em crgaos maïs a..livo3 teria îtlus elevaçao, 
•O efpirito mais vivacidade , e o genio mais penetra- 
çaô , &c.

O  leite de vacca convirá mais aos filhos de pai  ̂
‘vivos , fortes, e que tem vida aéliva. Por eflcîmcio 
fe moderará o curib rapido dos feus humores , que fe 
farâo menos fubtis. Elle leite tem abundancia dos prin- 
cipios que formao o queijo , e a manteiga , e por iifo 
he mais efpeiTo. Pelo que pertence ao leite de burra., 
como he refrigerante, e que tem ceitos principios bal- 
famicos , edepurativos convirá ás crianças que nafcerem 

. de pais biliofos , ou que tenhaô algum vicio fcorbuti- 
co. A  ovelha dá leite excellente para as crianças que 
fao exceiîivamente delicadas , e apoucadas.. Nada ha iia 
natureza mais capaz , do que elle leite , de fazer co­
brar promptamente carnes, e de as vigorar , *ufando-fc 
delIe por algum tempo. Neilas mefmas idéas eftà Bal- 
lexerd , quando falia do nutrimento , e outro.s Aiitho- 
res da melhor reputaçaô .: e eu nad deixo de .concor­
dar com elles no todo. Mas quai devCi fer o modo de 
dar elle leite.

Smith nas fuas Cartas fobre o modo de crear as 
crianças , e Baldini na obra ha pouco citada , defere- 
vem hum inilirumento , ou vafo , por meio do quai 
commodamente fe pode dar leite ás crianças. O  inílru- 
mento , cuja idéa aá Sm ith, he femelhante a hum bu­
le com bico comprido , o qual tem na extremidade 
muitos buraquinlios : eíla fe cobre com hum pergami­
nho do mefmo modo furado , e que naô fique juílo. 
Defta forte a criança acha a extremidade do bico ma­
cia , e agradavel j e lhe péga quaíi tao voluntariamen­
te , como fe fora o mefmo peito da m ãi, fegundo at- 
teíía o feu Author , Undervvood, c outros, que mui­
tas vezes o vírao.

O  inílrumento , que imaginou Baldini , he mais 
. aperfeiçoado : lie hum vafo de vidro , á maneira de

H  ii hu-
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huma bexiga com feu bojo , que vai eftreitando até 
acabar em huma efpecie de gargalo , em cuja extremi­
dade fe encaixa hum globulo de metal dourado para 
fe nao attacar de zinabre , ou ferrugem. Elle globulo 
he feito de duas ametades ouças , que fe atarrachaô 
por huma roíca : huma délias eftá firme no gargalo , 
e a outra he que fe defatarracha. Enche-fe a capacida­
de deíle globulo de huma efponja muito fina , e lim­
pa , que deve fahir fora por Imm' buraco feito na ame- 
tade movei. O boceado de efponja que fahe he que faz 
as vezes do bico do peito. Confulte-fe a eílampa, que 
vem na obra do Author, ou em Italiano , ou na Tra- 
dueçaô Franceza.

Os pobres , aconfelha o mefmo Baldini , em vez- 
deíle inílrumento poderáò fervir-fe de huma pequena 
garrafa , que leve quafi hum quartilho. Cubrir-fe-ha a. 
bocea da garrafa com huma pelle de camurça , ou de 
qualquer outra , de maneira , que accommode huma 
efponja , que ha de entrar pelo gargalo abaixo • a pel- - 
le deve ter hum buraco , por onde faia hum boceado* 
da efponja ; o qual ferve de bico de peito. He bom 
fazer-lhe com huma agulha , ou alfinete grande alguns 
pequenos buracos , para que o leite polia fahir mais : 
facilmente,.

Quando fe quizer dar de raammar , deve-fe amor­
nar levemente o leite , mettendo o vafo dentro, da agua,., 
que lhe dê o gráo de calor, que fe pareça com o na--̂  
tural. Deve haver muito cuidado em fe lavar com agua. 
quente tanto a efponja , como o vafo , para que nao 
fique algum fermento azedo. He melhor mugir o leite.;' 
duas , ou mais vezes nas vinte e quatro horas , para i  
que nao h^a nelle. alteraçaô , principalmcnte íendo o *í 
tempo quente. |

Se desde o principio fe quizer crear á mao -huma 
criança , nao fe lhe deve dar logo aquelle leite , que 
iè eleger , que. em regra geral he o de . cabra 3 m as.

pri-
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primeiro fe lhe deve dar a chupar huma boneca de 
panno macio molhada em agua adoçada com mel , a 
qual fará fahir o ferrado, e as de mais impurezas , de 
que vem chêas as fuas primeiras vias. Nas primeiras 
vinte e quatro horas naõ fe lhe dará outra coufa ; mas 
depois fe lhe irá dando pelo modo expoílo o leite di- 
luido com huma parte de agua, e duas d e le ite ; e f e ‘ 
for de vacca , ainda fe deitará mais agua. Eíla porção* 
de agua fe irá pouco e pouco diminuindo até aos dous 
mezea, e entáô fe dará puro.-

No primeiro mez bafta dar- leite ás crianças de 
duas em duas horas , nao fendo já  mais precifo acor- 
dallas para iflb. Huma onça , ou pouco mais de leite 
he baftante para cada vez , no decurfo do primeiro 
mez ; no fegundo fe dará onça e meia ; no terceiro 
duas ; de maneira , que pouco e pouco fe deve augmen- 
tar a quantidade do le ite , e alongar os efpaços do tem­
po. He porém de advertir que a fortaleza e efto-- 
mago da criança he quem ha de principalmente deter­
minar a porçaõ do leite ; pois he claro que fe nao • 
pode dar huma regra geral ácerca da quantidade dâ - 
comida para todas as peíToas..

Aílim como propuz tantas- cautelas a refpeito da 
efeolha das amas , e fendo neíte cafo o animal , que 
fe eleger , huma efpecie de am a, também devemos at- 
tender a algumas das fuas qualidades, que fe reduzem 
a bem poucas : L que o animal nao feja de muita ida­
de ; II. que efteja em boa nutrição ; III. que feja bem 
alimentado ; e niílo he que deve confiíUr todo o cui-- 
dado.

Segundo a relaçaa de Authores veridicos ha po­
vos , que ufaô muito defte methodo de crear os filhos 
na falta das máisq e com tudo fad fortes , fadios , c 
chegao a huma longa velhice. N ad feria melhor que 
os Portuguezes o abraçaíTem antes , do que entregal- 
fem feus filhos nas maõs de huma. mulher, as mais das

ve— f i



i l l

T r a t a d o  d a  E d xt c a ç a  6 F y s i c  a
vezes, defconheclda , fern aJffeclo , fern limpeza , feoiláj
alinho , fern fombra de probidade , fern a precifa regu-j  ̂
laridade de vida , e talvez cliêa de moleílias occiiltas, g». 
mas nem por iíío menos deftruidoras ? Para cafa dehu-m, 
ma mulher deílas he que quaíi fempre fe deíterra hum ta: 
lilho , que vai fer fegura viétima de defordens íemfc 
conto. Se os menos teres faò a caufa diílo , naô het* 
mais commodo que a mãi , já  que lhe naô póde daráí 
leke dos feus peitos , o crie pela fua maô com aquel-fe­
ia ternura , e difvello maternal , que diílicilimamentejf 
fe achará em outrem ? Quanto naô lucraria o Eftado|l 
naô fó no augmento da povoaçaô , mas na faude , e p  
robuftez de feus vaífallps ! Naô he eíle o unico me-a 
thodo praticável naX^afa dos Expoílos ? Creio que fóft 
aíHm , evitando-íe muita defpeza, fe evitaria tanta mor-T 
tandade 5 e ao mefmo tempo fe extinguiria o trafegou 
infame , que com a vida deíles innocentes faz muita :J 
gente defalmada.

A r t i g o  V.

^Oue regularidade deve haver em dar de mam- 
mar ás crianças \ e os abufos que vulgar­

mente reinaÕ a ejfe refpeito.

QUem come mais do que podem as fuas forças ;
trabalha por eftar doente. Elle Aforifmo (*) do íb 

Pai da Medicina , dirtado pela razaô , e confirmado )b 
pela experiencia de tantos feculos , he huma condemna- «í 
çaô formai do máo habito , em que ellaô as amas de ili 
darem de mammar quaíi todas as horas , e em grande d 
quantidade , imaginando que o choro das crianças he m 
fempre final certo , de que tem neceílídadt de alimen-fs

to ;

(*) Aphor. 17. Sccc. 2.
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t o ; e efte prejuizo he o motivo do feu zelo indifcre- -̂ 
t o , que me cumpre deilruir.

Sóniente a dor he capaz de fazer chorar huma 
criança ; mas as amas eilao tao preoccupadas, que qua- 
fi geralment.e attribuem á fenfaçaõ da fome qualquer 
demonílraçaõ defagradavel , que as crianças annunciem' 
com o choro. Mas a verdade h e , que quafi fempre a ‘ 
caufa de fuas lagrimas , e vagidos lie o incommodo , 
que lhe caufa ou o aperto dos veílidos , ou alguma 
dobra que molede , ou algum alfinete que pique , ou 
a acrimonia dos veílidos , ou o muito frio , ou calor, 
ou finalmente o ellomago muito carregado. Se as amas 
cuidaílem de examinar fe lie alguma deílas caufas , ou 
quaesquer outras , quem motiva o choro , facilmente 
coiilieceriao que naô lie a pertendida.fenfaçad da fom e,, 
a que fempre recorrem.-

Embora digaô que as crianças fe calão com a? 
mamma , e que por ifio lie precifo dar-lha quando cho­
rão. Eíla hc a ordinaria relpoíla que coílumaõ d ar, e 
que mil vezes tenho ouvido , fe pertendo ir contra 
hum tal abufo. Alas o certo lie , que nem fempre fe- 
calao com a mamma ; e quando fe calao lie por hum’ 
pouco, em quanto , violentadas pelas am as, faÔ obri­
gadas a diílraliir o leu verdadeiro incommodo com o 
attradlivo do leite. Se a caufa , por exemplo j ,h e  hu­
ma indigeílaõ , mal fe pode remedjar o choro , aggra-• 
vando com mais alimento o primeiro motivo delle.- 
Creio que ainda ninguém fe lembrou de curar huma 
indigeílaõ comendo cada vez mais : iílo porém lie o 
que eílamos vendo praticar todos os dias com as mi- 
feraveis crianças.

He impoíTivel determinar com exa(flidaõ , quantas 
vezes em vinte e quatro horas deve mammar^huma 
criança, porque huinas tem mais neceíTidade , do. que' 
outras de mais , ou menos alimento. A  fua faude , a- 
fua força , e-o feu appetite unicamente podem guiar.

nef—
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jieílc ponto liunia ama cuidadofa , e racionavel. Quan- 1« 
do a criança paíla bem , fallo genericamente , póde |  
mammar nos primeiros dous mezes oito vezes entre 
dia j e noite com prudente moderaçaÔ. Sendo o coftu-  ̂
me no iioííb paiz comer quatro vezes no dia , poderá' 
a ama dar de mammar antes de almoçar , fazendo-o > 
ás oito horas ; duas horas depois do almoço ; e pouco o 
antes do jantar ; quatro para finco horas depois do o' 
iantar ; e antes de ceia , luppondo-a das oito para as 2j 
nove horas ; e pela noite adiante as ultimas très ve- píf 
zes , fegundo a criança acordar , paíTando fempre tresíR«; 
horas depois da cea , que ferá muito menos pezada jpí, 
,que o jantar.

He precifo porém advertir , que nunca fe deve 3  ̂
acordar a criança para mammar, como algumas amas| 
imprudentemente o fazem ; antes devem efperar que.; 
eíleja bem acordada, porque fendo defpertada , fica emí 
fobrefalto , mamma com repugnância, e facilmente tor-;- 
na a adormecer com o peito na bocea : o que lhe po­
de fer muito damnofo , por lhe ficar provavelmente 
algum leite por engulir, o qual depois jpóde entrar pa­
ra a trachea (*) , e fazer-lhe huma toile taò violenta, 
q̂ ue a fufibque. Nem tal ferá precifo ; porque he de fa- 
A o  , que coftumada huma criança a mammar a horas 
reguladas, pouco mais , ou menos , acorda a ellas , 
fendo feu defpertador o eftimulo que fente o eftomago : 
outro tanto vemos fuceeder aos adultos , fe faó regu­
lares nas fuas comidas. PaíTado o fegundo mez , de- 
ve-fe ir diminuindo o número das vezes , e augmen-. 
tando a quantidade do leite , por aíTim o pedir o in- 
fenfívelmente adquirido vigor dò feu eftomago.

Dilfe que fe devia dar de mammar certas horas 
depois das differentes comidas ; porque fendo o leite 
quafi o mefmo chylo extrahido dos alimentos , confer-

-(

va

(f )  Vulgarmente goto.
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va por tempo o feu caracHier ; o que lie facil de ver , 
examinando o leite de huma imiliier , dcpois de ter 
comido rabaons , allios , & c. , o quai duas , ou très 
noras depois conferva o cheiro , e acrimonia du dita 
comida : e fô vein a ter a qualidade de agradavei ao 
paladar, e de nao ter cheiro, depois* de quatro para 
iinco horas , conforme a quantidade do alimento , c 
iiaô menos a fua qualidade.

Efta regra fó entende com as crianças em faude ; 
porque quando doentes , o melhor meio de as curar , 
he dando os remedios ás amas , e fazendo-as mammar 
algum tempo depois , o qual deve fer regulado por 
peifoa intelligente da natureza dos taes remedios. Def- 
ta forte fica o leite medicamentofo , e com muita fa­
cilidade fe curao as crianças. Aílim como para fe aper­
feiçoar o leite he precifo que fe paliem certas horas ; 
aífim tambem cumpre que naô eíleja muito tempo de­
pois fem dar de mammar -, porque logo que o leite 
fica trabalhado , e aperfeiçoado pelas forças da nature­
za , entra a fazer-fe forofo , amarelado , e em vez de 
doce, acre j e neíte eftado fò pode fazer mal. As amas 
nao devem eftar muitas horas fem comer , principal­
mente fazendo exercido ; porque he precifo que haja 
novo chylo , que vá miniítrando leite frefeo , e fau- 
davel.

Nem devem dar de mammar quando fe fen tirem 
doentes a ponto de terem febre ; nem depois de fe te­
rem perturbado com alguma paixaô violenta. Tem-fe 
vifto crianças attacadas de epilepfia , por terem mam- 
mado , quando as amas acabavaô de huma grande có­
lera : outras ferem vidimas de febres, porque as amas 
as tinhad. Quando em fim , por lhes fer muito preci­
fo , as amas tomad hum remedio altérante , huma pur­
ga , por exemplo , devem nao dar de mammar , em 
quanto durar a acçao do remedio. Se a doença for 
^omprida  ̂ e a criança nao eíUyçr en̂  termos de fer

I  ̂ def-
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defmammada , o remedio ferá bufcar outra ama : fe i 
porém prometter pouca duraçaô , poder-fe-ha eiitretan- - 
to fupprir com leite de cabra , ou de burra. O  mudar i, 
de ama Jie fempre coufa temivel.

Devo notar , ainda que pareça de pouca impor- -■ 
tancia , que quando as amas derem de mammar , fu- -j 
jao de quartos muito abaíFados , aonde nao circule ar i, 
l iv r e ; porque aqui fendo o ar muito refeito , as crian- -j 
ças traballiaráô muito para tirarem pouco leite. Quem. n 
labe alguma coufa de Fyílca , conhece que para fe fa- 
cilitar a acçaõ de mammar , he precifo concurfo de s 
ar livre , e elaílico. Devo também advertir , que quan- 
do a criança péga no peito com ancia , e foífregui- - 
dao j deve a ama demorar a fahida do leite , fuílcndo o 
o bico do peito entre dous dedos , e , fe for precifo ,  ̂
retirando-o de quando em quando : aliás naÕ poden- -i 
do engulir todo o leite que corre , póde na acçao de 3, 
refpirar cahir-llie para a tracheia , e exercitar-lhe tof- 
fe violenta , como muitas vezes fuccede. Por efta oc- 
caíiao devo lembrar , e o mefmo tempo condemnar o a 
máo coílume , que vulgarmente ha de batter nas cof- -1 
tas , quando acontece hum cafo deíles , pertendendo , . 
ao que dizem , fazer fahir delle modo o que caufa a. í
íoíTe.

He defgraça que para cumprirem tao boa tençaó ,4 :i
inventaílem meio taô perigofo. Eftas pancadas podem 
interrompendo a reípiraçao , ílifíbcar as trilles crian^ÿ 
ças. Os eílremecimentos que lhes daô , fufpendem o^\V 
esforços íaudaveis, que fkz a natureza, para lançar 
ra o que a Incommoda. O  leite entra mais para baixo |i' 
(  para os bronquios) , irrita cada vez mais , e caufa d 
ás vezes convulsòes , que ameaçaò a morte. E  fe ein,|:í', 
lugar diílo íe inclinaííe hum pouco a cabeça da crian-;4
ça j e a deixaíTcm toílir  ̂ muito mais facilmente ficariâ!v|j 
livre.

Outro prejuízo nao menos vulgar lie o juJgar-íe /I
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que he final de faude o reporem facilmente o leite lo­
go depois que mammao. 0  vomito nunca foi íinal de 
faude 5 antes o he de moleíHa : o que fe deve dizer 
h e , que feria peor , fenao vomitaíTem o exceíTo do que 
tem mammado , porque íè feguiriao indigeíloes funef- 
tas. Ifto por tanto longe de fer hum bem , he defor- 
dem que fe deve emendar ; c o modo eítá em regu­
lar , e moderar o leite que fe llies d á , para que o 
eftomago fe naô carregue com demazia , e damno. A  

, caufa mais ordinaria dos incommodos das crianças (nao 
canfarei de o repetir ) ,  Jie a defordem , e exceíTo do 
alimento : por iíTo todas as vezes que huma criança 

‘ tiver mammado fufficientemente , naõ fe lhe deve dar 
' de mammar , fem que o eftomago tenha digerigo o 

primeiro leite ; e ainda que chore , deve-fe aílentar, 
que nao he por fome ; e examine-fe qual he a caufa 
do feu choro : mas quaô difficil lie corrigir abufos , 
que nos vem com o leite !

A r t i g o  V I.

I Quando devem principiar a comer , e qual ferá  
í a comida propria.

V Ulgarmente penfao que as crianças fao hümas má­
quinas fummamente debeis , e delicadas ; e na ver­

dade aftim lie ; mas devemos notar que efta debilida- 
 ̂ de , fendo-llies natural, naô lie doença , e por confe- 
' guinte naô admitte remedios , nem deve dar cuidado. 

Defgraçadamente porém pertendem algumas peflbas me­
nos prudentes emendar efta debilidade, dando-lhes mui­
to de comer, e abafando-as muito ; de maneira , que, 
pelo commum , as fuas doenças naícem do demaziado 

' comer , do demaziado abafo , e pouco exercido. E  por 
quanto eíTas peftbas julgaô, que o leite dá pouca fuf- 
tancia , procuraô remediar efte defeito , principiando

I ii des-

n
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desde logo a dar-lhes de comer. Eíle he hum dos er:f' 
ros mais manifeílos , e prejudiciaes j pois como nao 
bailará ás crianças o leite , fe temos obfervaçóes de 
peíToas adultas , que delie unicamente vivêrao largo í: 
tempo? Boerhaave , e feu illuílre Commentador, re-
ferem facilos deíla natureza. Donde claramente fe colhe 
per temor de naô bailar o leite da mái para a devi- 
da nutrição da criança , nunca fe deve recorrer a ou­
tra efpecie de alimento. Quern obferva o que fe paf- 
fa com os outros animaes , conhece a verdade deíla 
propoíiçao ; pois todos naquelle tempo preferito pela- 
uatureza fò fe alimentaò do leite das mais , ao mefmo 
tempo que melhor do que nós poderiao tranfgredir eí- j 
ta lei por nafeerem já com dentes. Eíla he tanto a voz, 
da natureza , que ella de dia em dia vai proporcio­
nando a força do leite a neceííidade das crianças.

Digo por tanto , que as crianças nad devem en-- 
trar a tomar outro alimento fora do le ite , . antes de te-- 
rem os dentes incifores (*) , o que quaíi nunca fuc- | 
cede antes dos oito mezes. Eíla he a regra mais gc- í 
ral , que a eíle refpeito fe póde eílabelecer; porque de j 
ordinário os dentes ou fe demorad , ou fe anticipaó , 
fegundo as forças das crianças : e aíTim fica bem ap- 
plicavel eíla regra , que acompanha fempre a lüa 
maior  ̂ ou menor debilidade. Seguindo-fe iílo , fegueni- 
ie os di(flames da mefnia natureza; pois ella como que 
2 1 0 3  guia a lhes miniílrarmos alguma comida mais fó-, 
lida pelos dentes que faz apparecer. Antes deíle tem-' 
po he nocivo todo outro alimento , que nad for o lei-, 
te de quem as cria ; porque além das molcílias caufa-| 
das pelas frequentes indigeíldes , he da obfervaçao de í 
todos j que as lombrigas perfeguem cruelmente as,’ 
crianças j que comera muito cedo ao melmo paílo;

que

i'

1̂

li
il

(*) Sap os oito (lentes de dî n̂te, que vliçaô entre as. cha«».' 
raadas, prezas,,  ̂ ^
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que em quanto fó mammao nunca dellas fe vem ator­
mentadas.

Authores ha tao apertados fobre cíle ponto , que 
abíolutamente prohibem toda , e qualquer comida an­
tes do tempo de as defrnammar : eu porem notando 
com outros , que a repentina palíagem do íimples lei­
te da ama para comidas mais Iblidas pòde fer nociva ,

antes, que he melhor ir pouco a pouco coíluman- 
do de longe aquelles debeis eftoraagos a eíla mudan­
ça , para fe nao fiizer fenfivel. Toda a difficuldade po­
rém eílá em eícolher hum tal alimento , que nao feja 
fuperior ás forças do feu eftomago. Já fallei contra a 
papa feita de farinha , de que em algumas partes fe 
ul’a. Efta efpecie de cola mais capaz , fegundo a ex- 
preífaô dc Ethmulero , de grudar duas folhas de pa­
pel , do que de fervir de alimento , ein cafo nenhum- 
fe deve dar.

Igualmente fe fugirá de fopas feitas de caldo dè" 
carnes , do feu arroz', e em geral de toda a comida ' 
animal \ porque fobre o miniítrarcm humores tenden-- 
tes ou á inflammaçao , ou á podridão  ̂ faó'dem azia- 
damente nutrientes. O  que acho mais proporcionado 
para efte principio he a papa de miollo de bom pao , 
fáta em agua , por fer efta o melhor diífolvente da 
fabftancia nutritiva do pao ; e^depois de feita ajuntar^ 
Ilie leite mugido de frefeo de maneira , que fique efta 
papa muito desfeita, e liquida. Prefiro efte m ethodo,, 
porque além do leite nao fer tao bom diífolvenre , , 
como a agua fervendo , quando vai ao lume perde- 
grande parte das fuas partículas voláteis , e vem a- 
fer menos digerivel : e fazendoTe do modo que in- 
culco , fica o leite no ícu eftado natural , e toma a-. 
gráo de calor precifo daquelle , que traz a papa ao. 
tirar do lume. O  melhor leite , e o mais facil de con- 
fegiiir bom no noíTo paiz , he o de cabras : mas dé 
pâágem  n o ta r e iq u e  fempre fe deve preferir o da-.-

1 L*1
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quelías que vao paftar aos campos , ao das que ou fe 
aliinentao em cafa, ou nao fahem das grandes povoa- 
çoes -y pois , além de nao le exercitarem , refpirao hum 
ar pouco puro , e fe alimentao de coufas menos fau- 
daveis, e ás vezes nocivas.

Aílima diíTe, que antes dos fete mezes fe nao de­
via paífar a efta mudança , em cafo de eftar a crian-’ 
ça de fände : agora digo , que fe nao deve dar mais 
de huma vez no dia de manha com huma pequena 
colher bem limpa , e de prata , fendo poííivei , e a- 
melhor occaíiaô he depois de fe ter penládo. A  por­
ção he indeterminavel por depender do appetite, e das 
forças da crianças.

Vendo-fe pois que defte ufo fe nao fegue m a l, 
poder-fé-ha paífar a duas vezes , huma de manha, ou­
tra de tarde ; e daqui íe nao deverá paífar até ao tem­
po de defmammar.

A r t i g o  VII.

Quando fe  devem defmammar as crianças : como f e  de­
ve então proceder : que alimentos f e  devem dar

dahi por diante até aos quatro annos ?

E Stes très pontos nao fao certamente menos impor­
tantes do que as queílôes , que até agora me tem 

occupado : por cujo motivo igualmente me esforçarei 
cm apurar a verdade em cada hum delles , fem em­
bargo dos diíFercntes pareceres dosAuthores, que acer-' 
ca de tal materia trabalhárao.

EHfcrepao muito os coftumes dos diverfos póvos
modo y e tempo de defmamar os 

nlhos. Na Coita de Africa as mais daò de mammar 
quatro annos fucceífivos (*) ; e em outros paizes dous

an-

C*) Des-Eífartz , pag. 278,
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annos. Alguns felvagens ha que Jimitaò iílo a feis me- 
zes. Os póvos de Canadá , e a maior parte dos póvos 
civilirados 5 cujos coftuines nos fao conhecidos , fó def- 
afazem os filhos do leite da mai na idade de hum an­
uo. Entre nós cada familia fegue feu difFerente fyíle- 
ma , decidindo-fe cada huma pelas infpiraçóes do feu 
capricho 5 e m aior, ou menor difvelo. De cofiumes tao 
defvairados nada fe pode tirar , que nos conduza a hu­
ma regra fixa , e racionavel j nem fobre eíle ponto fe 
póde eftabelecer regra geral , ainda para aquellas pef- 
foas , que vivem femelhantemente : nefte defcuido tem 
cahido todos os que quizeraó prefcrevella.

Sabem todos a diíferença que ha entre o filho de 
huma camponeza , e o de huma fenhora delicada : o 
daquella participando da robufta conílituiçaó da mãi , 
já  nafce forte j e íendo depois criado fem melindre, e 
entregue nas mãos da fimples natureza ganha mais ce­
do aquelle vigor tao precifo , para fem damno paífar 
ao ufo de alimentos mais fortes : o defta porém for­
mado em entranhas debeis ; nutrido de humores mal 
trabalhados , e talvez viciados ; fujeito a todos os def- 
varios de hum capr/cho cego , fomentado pela ignorân­
cia das parteiras , muito de vagar chega a termos de 
digerir outra couíá , que naõ leja o leite de quem o 
cria.

Deíla diíferença pois concluo , que o filho da cam­
poneza 5 quero dizer , de huma mulher robufta , deve 
mais cedo deixar o leite , do que o da fenhora cor- 
tezã ; ifto h e , de huma mulher d eb il, e mal conftitui- 
da. Logo a regra geral , que a efte refpeito fe póde 
eftabelecer he , que nunca fe deve defmammar huma 
criança , fem que ella tenha os dentes precifos para 
maftigar comeres mais folidos. E  como quer que as 
crianças vigorofas fó os tenhaô do anno por diante 
( convem a faber ao menos doze ) digo , que naó de­
vem fer delmammadas antes daquelle tempo : as crian-

Mí, I
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cas porém debeis Id chegao a ter eftes do anno , e 
meio por diantc e por ilTo fe nao devein defmaminar 
antes defta idade.

Ultimamente he ncccíTario advertir , que aíTim co-, 
mo naó convem deíinaminar huma criança antes de tem- 
po 5 aílim também iie prejudicial , e pouco conforme 
ás direcções da natureza , que aquella que tem cJiega- 
do a efte ponto de força competente , nao palie a ali- 
inenrar-fc de comidas mais íbiidas. Para íer máo , baí- 
ta fer contra a voz da natureza j pois ella , dando os 
•dentes , nos diéla a iiecelfidade de ufar delles. Além' 
diílo he viíivel , que fendo os oílos das crianças no 
feu principio gelatinofos , e que , adquirindo pouco e

Í3 0 UC0  maior fí̂ rmeza , até chegarem á devida dureza, 
laô inifter alimentos mais folidos , para delles fe ex- 
trahir melhor a fubílancia precifa para a fua completa 

íormaçaò j os quaes dentes do íimples leite nao tiraò 
quanto lhes falece ; de cuja falta podem refultar moleí- 
tias de todo o cuidado.

Quando fe tomar a deliberação de defmammar hu­
ma criança , como ella tantos mezes fe alimentou de 
•leite , deve clle fer nos primeiros tempos a fua prin­
cipal comida. Continuar-fe-ha por tanto a dar-lhe de 
manhã a fua mefma papa de que ufava , como fica di­
to no Artigo precedente. A o jantar ou fopa de leitel 
íimples , ou feita em caldo de vacea, ou gallinlia , ti­
rada a gordura ; e outras vezes , por variar , arroz bem'i 
cozido no dito caldo temperado fiinplesmeiite. De tar- 1  
de póde-fe-lhe dar 1 ou a mefma papa, ou também oi 
leite puro, e nao fervid o, ,para nelle ir molhando o? 
pao , e comendo j e iílo he preferivel nelta oceafiao á] 
meíim papa j porque aíTim fe vem obrigadas a niafti- 
gar o pao enfopado em leite : e quem quer fabe o,, 
quanto influe na boa digeílaó a miftura da ía liva , que  ̂
qa maítigaçao dos alimentos fe fepara em maior quan-^ 
.íidade. A ’ noiçe póde-fe repetir qualquer das couíás'

re-
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referida?. E  fe entre eílas comidas regulares tiver fo­
me , como he de crer íiicceda , iiao le lhe deve dar 
mais do que hum bocado de pao bem feito , bem co­
zido , e nao do mefmo dia : efte confelho he de L o k e , 
que ufa do feguinte dilemma : Ou a criança tem fo­
me 5 ou naô a tem ; fe a tem , o pao íhe ferá o me­
lhor acepipe , e o mais innocente \ fe a naõ tem , ef- 
eufa comer.

Nao ferei tao efcaíTo em permittir nefta idade as 
frudas bem fazonadas , como alguns M édicos, ainda 
de grande reputaçao popular. A  hum deftes ouvi hii- 
ma vez , que dar fruefas a crianças era dar-lhes vene­
no c que quantos bocados comiao , tantos erao os 
ninhos de lombrigas , que mettiaó na barriga. A ’ tal 
propoílçao nada refpondi , porque nada faria em con- 
rradizello : mas o que entaô calei , devo agora efere- 
ver. As fruíftas da eítaçao bem fazonadas , e perfeitas, 
fao hum faudavel alimento para as crianças , aíTim co­
mo para todos : e tal virtude de crear lombrigas nao 
lie facil demonílrar. A  natureza as inculca , pois naô 
fe achará huma criança , que naÔ tenha paixaô por el- 
las. O que fe deve recommendar he a moderaçaô; 
porque o exceíTo nao deixará de enfraquecer o eíloma- 
go já de íi debil , e difpollo a mil incommodos , en­
tre os quaes entraô as lombrigas. Os adultos fendo 
também demaííados em as comer , fentiráô os mefmos 
damnos : mas em geral as crianças , tendo relativa- 
mente mais liquidos, do que os adultos , fupportaô me­
nos todas as comidas aquofas , fendo-lhes mais pró­
prios os comeres mais feceos. Eftes inconvenientes po­
rém , provindos de indiferiçaô , nao tiraÔ que o ufo 
moderado feja nao fó util , mas precilb.

Deve-fe fugir com todo o cuidado de fruélas ver­
des ; porque poucas coufas ha , que lhes façaô tanto 
mal. ÀzedaÔ os fuceos digeftivos , fazem cruezas no 
eílomago j e fe faô muito acidas, coagulaô a linfa.»

K  ge-
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geraô obílrucçôes mefentericas , e outras enfermidades 
que deílas fe derivao. N o campo he aonde fobre iílo 
mais erros fe commettem. Os Parochos , e as peíToas 
mais illuminadas , deveriao por humanidade fazer ver 
a eíla pobre gente , quaò funeílo he a feus filhos o 
ufo de fruTas verdes.

O  coíluine quaíi ordinário de adoçar com aíTucar 
quanto comem as crianças , he dos mais prejudiciaes ; 
porque o comer aíTim nao fó fica menos digerivel , 
mas , engodadas ellas pelo attradlivo do doce , comem 
muito mais , do que a natureza pede , e lhes he pre- 
cifo : o que daqui fe fegue faô indigeítóes , e todos os 
males que délias fe originao , cujo número he imnien- 
fo. Se os feus comeres foíTem fimplices, nada diíto fuc- 
cederia ; porque , fendo a vontade o feu aíTucar , nao  ̂
paíTariaô os limittes delia. Elle erro naó he tanto do- 
campo 5 como das Cidades ; e fe aili ha damnos de 
frucias verdes , aqui os ha igualmente deíle peíTimo 
coílume : e naô me mettendo agora a dicidir qual dél­
iés he m aior, fó d ig o , que os filhos do campo po­
dem melhor refiítir aos males , que provém dos erros 
da dieta.

Condemnando elle máo coílume de adoçar quan­
to comem as crianças, com mais razao devo reprovar 
tudo o que faô mafias , por exemplo , paíleis , empa­
das , & c. alimento o mais cruel para eílas idades : e - 
neíle mefmo cafo eílaô as amêndoas cubertas , confei- 
ÎOS , bolinhos , & c. Elles porém faô os mimos , com 
que muita gente indifcreta brinda as cnanças , que , le-- 
vadas do appetite , comem com iílo o fermento de 
muitas enfermidades.

Com as crianças he mais precifo attender á qua­
lidade, do que á quantidade dos alimentos; pois fen -- 
do eíles , como devem fer, fimplices , rarifiimas vezes 
poderáÔ prejudicar por excefib. Infelizmente porém he 
AO que menos fe attende  ̂ pois commummente fe jul--

g a ,
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ga ■ que aquelles alimentos do noíTo gcfto nao podem 
deíagradar ás crianças. Elte modo de peníár lic abíiu- 
do , por que lie fóra de dúvida , que no decurlb da 
idade vimos a goílar de comidas , que na infancia nad 
podiamos fupportar.

Cada hum , lançando os olhos para a fua vida 
paíTada , em íi achará exemplos diflo. De mais ha co­
meres , que convem ao noílo eílom.ago, ou ao menos 
lhe naô láò nocivos , os quaes de nenhuma forte fup- 
portaria o das crianças ; taes fao os alimentos falga- 
dos , adubados , feceos ao fumo , & c. Também lhe íáo 
nocivos comeres gordos, oleofos, caldos foi'tes, fopas 
de fubítancia , &c.

A  manteiga , que tad geralmentc fe lhes dá , prin­
cipalmente em Lisboa , donde fem hyperbole le pode 
d izer, que vivem de paô , e manteiga , devera fer oii 
nunca permittida , ou ao menos com muita referva , e 
prudência.

As raizes , que contém hum fummo crii , e vifeo- 
fo , rariiTimas vezes fe lhes devem dar. Elias fazem , 
fegundo obfervao os Práticos , os humores groífos , e 
eípcííos, e difpóem o corpo a moleftias eruptivas, ou 
da pelle.

Efta advertência diz mais refpeito ás peflbas po­
bres , que , procurando fatisfazer com pouco gaílo o 
appetite dos filhos, os enchem duas, outres vezes no 
dia de batatas , caítanhas, e outras fubftancias dc na­
tureza crúa , e vifeofa.

Em lugar defies comeres indigefios , e nocivos , o 
mel , que abunda tanto nas Provincias , feria para as 
crianças hum excellente almoço , e merenda. Hoje em 
dia , que já para os Medicos mais illuminados fe apa­
gou o fogo vulgarmente imputado a efia maravilhofa 
fubfiancia entre vegetal , e animal , geralmente nos 
aproveitamos delia como remedio , e como alimento , 
naô fazendo nifio mais , que feguir as pizadas do ve-
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nerando Pai da Medicina. O  mel , diz hum célebre 
Author Inglez , he faudavel , refrelca , purifica , e ado  ̂
ça os humores. As crianças que comem mel raras ve­
zes fao perfeguidas de Jombrigas , e faô igualmente, 
pouco íiijeitas a doenças cutaneas , taes a farna , ti- 
niia, &c. Em abono do que diz eíte Author , poílb 
atteftar com a minha experiencia , pois tendo-o appli- 
cado a meus filhos , e a outras crianças , vi fempre do 
feu ulb muito bons eíFeitos.

Até aos quatro annos pouca , ou nenhuma' carr 
ne fe lhes deve dar ; e eíTa pouca deve íer cozida , 
fendo baftante que ufem da fopa , e do arroz , feito 
tudo como aílima fica dito. A  carne efquenta o fan- 
gue , diz o mefmo Author , e difpóem as crianças pa­
ra as febres , e doenças inflammatorlas. As bexigas 
farampos , fcarlatinas , & c , havendo eíla difpoíiçad 
caufada pelo iifo das carnes , de ordinário fao neilas. 
de maior perigo.

A  fua bebida nad deve paíTar de agua , leite , e 
foro'do mefmo. O  vin h o , ch á, café, chocolate, lhes 
fao muito nocivos. Mas quaô difficil ferá confeguir 
principalmente na Corte , a profcripçao do contínuo 
ufo deftas bebidas da moda ! Se nas Provincias fe nad 
pécca tanto com ellas , ha outro erro pouco menos 
prejudicial, que he o darem quaíi do berço vinho ás cri­
anças. Ple para lamentar, que ponforça hajamos de fa­
zer goflar a iroíTos filhos daquillo , por que á força 
de coílume temos ganhado paixao. Eíta idade tenra,, 
c por iíTo fenfivel em demazia , de nenhum modo po­
dê  fem damno fupportar bebidas eíHmulantes , ou fe- 
jao , ou naô fermentadas ; porque as confequencias de 
tal educaçao fao a debilidade , as convulsões , a difpo- 

'hçaô a febres , principalmente inflammatorias , e mil 
outras doenças , cuja raiz , fe cavarmos fundo , fe 
achará pegada a primeira idade , fem embargo de fe. 
manifeítarem pelo decurfo da vida.

' h■ 'S.
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Bevo ii-Itimamente iiotar , que querendo os pais 

em virtude do muito que recommendo , e recommen- 
daô todos 3 fcguir a prudência , e moderação em nao 
carregar o eílomago das crianças de demaziado comer,

. nao caiaó no exceílb oppoílo de lhes dar menos do ne- 
. ceílario.

TaÔ perto andad os vicios das virtudes ! A  fa- 
liir dos limites da razao , feja antes para m ais, do 
que para menos j porque a natureza pòde por mil meios- 
defembaraçar-fe do luperlluo , mas nunca poderá lup- 
prir a falta do devido alimento. Algumas mais menos > 
difcretas manyrizao as innocentes filhas á fome , para 
que venhaò a fer delicadas , e esbelras. Qiie tyranna < 
barbaridade ! Supponhamos gratuitamente , que havia 
que ganhar em 1er o corpo delicado , e forma-do fe- - 
gundo o vaô capricho- de certas cabeças : nao feria fal-r 
ta de lizo querello confeguir á cuíla da faude ? Mas. 
nao fupponhamos o que nao exifte. O que fe ganha 
faô moleílias , aleijões , e disformidades enormes.

Só me refta dizer neíle Artigo , que nao lie mi­
nha tenção ligar as crianças a huma dieta tao aperta­
da , que nao hajaó de fahir de huma efpecie de ali-r 
mentos. Elles podem , e devem fer variados muitas- 
vezes , com tanto que tudo feja fimples. Huma crian­
ça ( diz Mr. Lorry ) coítumada a Jiuma dieta unifor­
me por faudavel que feja , fica •com o eílomago cof-r 
tumado a ella. Os orgaos fao então perguiçofos em 
digerir, por nao ferem eílimulados de Jiuma fenfaçao- 
v iv a , e defufada : a bilis ha de feparar-íe em menos 
quantidade : tudo afroxa., e todos os males da inac-  ̂
çaó podem apenas fer corrigidos pelo exercido. D e­
mais elle genero de vida impraticável a nao fer nos' 
primeiros annos , debilita o tom das fibras do elloma-« 
go 5 e o faz incapaz da menor mudança. Pelo con­
trario a variedade das coufas fimplices , e faudaveis 
o* anima á digeílaõ : faz-lhe huma agradavel titilla-

$ 3 0  .
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çao pela novidade do toque , e excita o appeti-^ 
re ( * ) . T

Hum cuidado também eíTencial ao bom regimem 
das crianças , he prohibirem os pais , que os domeíli- 
COS lhes nao dem couía nenhuma de comer , lenao ou 
na fua prefença , ou por fua ordem ; porque a maior 
parte defta gente he taò lim itada, que ordinariamen- 

■ te ta-z mal 5 cuidando fazer bem ; e ás vezes he fó por . 
ganharem a alfeiçao das mefnias crianças.

C A P I T U L O  IX.

Do fomno , e do berço.

A  Vida de huma criança recemnafeida confiíle em 
dorm ir, de maneira , que fó acorda iníligada de 

alguma neceílidade, a qual íátisfeita fica logo no mef- 
mo eftado , a nao haver alguma coufa , que a incom­
mode j e quanto mais moça  ̂ mais propenfa he ao fo­
mno. Ella propenfao he na razao dired:a do feu cref- 
cim ento, de maneira , que aifim como crefeem menos 
á medida , que a idade fe adianta , aíTim também vaó 
de dia em dia dormindo menos. Huma criança de qua-í 
tr o , ou finco annos dorme menos , do que huma de 
mamma ; huma de nove , menos do que a de finco • 
e aflím até á idade de perfeito crefeimento; e gradual­
mente o feu creícímento vai fendo menos rápido. Don­
de fe pode muito bem deduzir , que no tempo do 
fomno he que a máquina trabalha mais liv re , e com 
•mais moveito , vindo elle a fer o maior reílaurante 
das noíías foiças. Píe pois preciío que nunca fe privem
as crianças do fom.no , taô neceíTario á íiia debil con- 
ttituiçao.

O
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O tempo que a natureza nos determina para o re- 

poufo he evidenteraente a noire. O focego que entao 
le obferva , a efeuridade da noite , o frelco da atmol- 
fera , tudo , cm huma palavra , nos convida ao defcan- 
ÇO , ficando o dia refervado para o trabalho. Segundo 
efta fuccefiiva cadca he neceilario que logo de manha 
deixemos o eftado do repoufo, e paliemos ao da v ig i-' 
lia j e da lida. Ha em tudo o que nao depende fó de 
nós tal ordem , e harmonia , que íem feguirmos os 
diélames da natureza nao podemos fer. Felices. O  con­
trario porém he o que vemos geralmente praticado ; 
porque nas grandes povoaçóes as noites fe trocao pe­
los dias 3 e os dias pelas noites 3 paíTando-fe de ordi­
nário o melhor tempo do dia 3 que he a manhã 3 no  ̂
ar impuro 3 e na molleza da cama: mas naó gaílemos- 
tempo cora o que nao tem emenda.

Se as crianças de mamma nao dormirem de noi­
te 3 he precifo que de dia fe lhes evite , quanto pu-*- 
der fer 3 o fomno 3 dando-fe-lhes todo o exercido pof- 
fivel 3 e conveniente , para que fatigadas durmaõ de 
noite 3 e deixem dormir de quem dellas cuida. • De­
pois de defmammadas , conftantemente as acordarão de 
manhã , no cafo que por íi o nao façao ; mas com . 
tal modo 3 e fuavidade, que fe nao aífuílem 3 nem fi­
quem efpavoridas.

He difficilimo 3 - por nao dizer impofilvel 3 deter-- 
minar as horas que liuma criança depois de defmam- 
mada deve dormir ; porque iílo he relativo á fua con- 
ílituiçaó mais 3 ou menos viva. O que em geral fe 
póde dizer he 3 que até aos quatro annos nenhuma de­
ve dormir mais de doze horas 3 e até aos fete mais de • 
dez 3 e dahi por diante pouco a ' pouco fe deve d im i-- 
nuir de forte 3 que ninguém 3 depois de chegar ao feu 
verdadeiro eílado de crefeimento , deve dormir mais 
de oito horas entre dia , e noite. Se alfima difle 3 que  ̂
o fomno cra‘ o maior rellauranre das noílãs forças 3 3

tain-'
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também digo , que levado a exceíTo iie o maiai* de- 
biiitante : em todas as coiifas iia , ou deve Jiaver íeu r 
modo.

Todos os animacs , fem nos exceptiiarmos , quan- 
do fc deitao encolhem algum tanto os membros , don- -i 
de fc deve colligir , que eíla Jie a poíiçaõ que a na- 
lureza didla. Nclia porém , como nao podemos eílar T  
de coitas , também deduzo que o modo de eílar na-:^ 
tural he de ilharga já  de huma , já  de outra parte. 
to , que íe conhece fó pela fimples infpecçao da natU74 - 
reza , he confirmado pelos conhecimentos que hoje te-i • 
mos da Anatomia. Lembro-me de ler em Sabatier, j, 
que poucas peílbas , ou nenhumas appareceriaô mortas ^ 
nas iuas camas , fenao houveíTe o pellimo coílume de 
dormir muita gente de coitas. Diíto pois tiramos, que^ 
deve haver muito cuidado em nao ter as crianças fenao v 
de ilharga, havendo a prudência de as deitar já  de hu- j 

*ma , já  de outra parte, para fe naÔ moleílarem , e fe-i 
rirem , como fuceede aos enfermos, que fó podem ef- 
tar de hum lado.

As crianças nao devem dormir com peffoas de ida­
de adiantada ; porque eítas , cuja pelle he rija , e por 
iíTo a tranípiraçao muito pouca rclativamente ás peílbas 
m oças, faô como efponjas , que continuadamente abfor- 
bem , e attrahem a grande tranfpiraçao das crianças.
He verdade que aíTim fe humedece a fua pelle, e vem 
a nutrir-fe , mas tudo em prejuízo de quem lhes minif- 
tra eíle orvalho falutifero. Além da razao moílrar o que :*|- 
affirmo , he huma verdade comprovada com faéfos já  f; t 
particulares, já  referidos na Hiíloria Sacra, e profana.' j 
Logo , Dara fe evitarem eítes mal^cLogo , para fe evitarem eítes males , como fc deveráò« 
deitar as crianças ? *

Todo o mundo fabe o que he berço, por ilTo 
nao demoro em o deferever. Se bem os haja de diífe-'* 
rentes feitios , o fim he o mefmo , aíTim como as fuas 
utilidades. Nao fe podia inventar coufa mais util , e

mais
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mais commoda ás crianças. A  fua utilidade Te manifcf- 
ta por dous lados : primeiro , porque devem eíhir dei­
tadas fós ; fegundo , porque deite modo fc lhes póde 
dar certo movimento , que , fendo-lhes fummamente pro- 
veitofo , as confola , e diverte pelos finaes de prazer 
que nos moítraô , quando fao prudentemente emballa- 
das ; vou defenvolver a primeira parte.

Pouco aííima notei , que as crianças nao deviao 
dormir com pellbas entradas em annos. De mais diíto , 
achando as amas que ellas nao tem calor , e que eíte 
he quem as cria (expreíláô muito ordinaria ) , as fe- 
pultaô comíigo na cama , fem advertirem em que o 
motivo he falfo , e as confequencias funeílas. Na infan- 
cia , diz Gregory, fao precifos menos veítidos ,_do que 
na idade adulta , por haver naquelle tempo mais calor 
natural , ou ao menos mais uniiorme. Ha hum̂  grande 
número de crianças expoítas , que viverão dias por 
hum tempo tao rigorofo , que teria morto a maior par­
te dos adultos. •

A s crianças correm muito rifeo em dormirem dei­
tadas com as amas j porque facilmente podem fer jroí 
ellas efmagadas na acçaõ do fomno : e quantos deites 
cafos fe nao tem vifto, ou occultado ? Também as po­
dem fuifocar pelo coítume de lhes darem de mainmar 
mefmo deitadas , e aíTim adormecera a ama , e a crian­
ça com o peito na bocea : e quem deixará de ver a 
facilidade com que ella póde fer fuíFocada , tapando-fe 
com o peito inteiramente a refpiraçao ? Ainda h.a ou­
tro inconveniente nao de menor pezo. Deitadas as 
crianças com as amas íicaÔ de todo cubertas , e refpi- 
rando hum ar impuriíTimo , alterado pela tranfpiiaçao 
de ambas , e pela refpiraçao daquellas ; e todo o mun­
do conhece os perigos que corre huma criança em ic- 
fpirar hum ar impuro. Além diíto , aqui tem ellas ain­
da maior trabalho em mammar , do que em huma ca- 
mara abafada , como atrás notei j pois he manifeíto ,

L  que
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que debaixo da roupa da cam a o ar did nao fo ra-
refeito , e por iifo incapaz de ajudar .a acca-6 de mam- 
mar , mas tambem mefitico , e infficiente para a refpi-i 
raçao. Pailb agora a moilrar a fegunda parte , que he/ 
a utilidade do berço , pelo que diz rcípeito ao íimda- 
vcl movimento , que nelle fe lhes pode dar,.

Authores ( * )  de toda a repiiraçao. tem abfoluta-, 
mente condemnado o emballar as criancas , como cou-cnanças ,
la fobre maneira prejudicial : outros ( * * )  porém de

credito o tem nas íiiasigual merecimento , e credito o tem nas fiias obras, 
aconfelliado , como coufa fummamente util. Qi.iem po­
derá diílòlver eíla queílaô, que a diviíao dos Authores 
tem feito intricada ? Deve fomente íer a razao def-' 
preoceupada.

O motivo que obriga aos que feguem a parte 
negativa a inteiramente conderanarem o emballar, he a 
concuílad , que dalii pode provir ao cerebro tenro , e. 
delicado das crianças ; a delbrdera das digeíloes ; e em. 
íim a perturbaçaõ do contínuo , e regular gyro- dos hu­
mores. Mas a tudo iílo fe pode refponder com as pró­
prias palavras de Tilfot , fallando a cíle refpeito na., 
fua Gymnajíka pag. 98 : M ais i l  fa u t fonger que 
tout eji‘ hon , mauvais que re'lativement : A si 
coufas fó- íao boas , ou más confrderadas relativa- 
mente.

Qiial he a coufa , por melhor que fe imagine , a> 
qual  ̂ pelo feu abufo fe nao torne má , e damnofa ? 0-- 
indifereto ufo pois do que quer que fôr , deve pro­
var fomente , que o contrario pode 1er conveniente  ̂ e 
louvável.

He verdade que a imprudência no emballar,. co­
mo crdinariamenre fe vê , pode caulár , e mil vezes-

te-
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Hamilton , Armfirong , RoíTeen , RouíTeau.
( ** ) TifTot , Ballcxerd , Underwood , ^ ândermonde « 

Brouzer., 8<ç, .
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terá caufado nao menos do que a morte : mas lie por­
que defattentadamente principiao a fazclJoj e à propor­
ção que a criança: chora , einbaliao com mais c mais 
força 5 até que ella , cançada de chorar , e tonta da- 
quelle movimento aprcflado , e irregular , chega a ca- 
lar-fe ; mas he para depois chorar mais. Por tanto , 
todos eftes inconvenientes apontados pelos que feguem 
a parte negativa , fendo tao faccis de remediar , nao 
devem eílorvar as utilidades reaes , que do pruden­
te 5 e regular uíb eífeéfivamentc fe tirao.

Dizem os adverfarios para prova das fuas objec- 
5 que ás crianças no berço fuceede 0 inefmo que 

coftuma fuceeder aos que embarcaô em hum navio , de 
cujo movimento fe origina a perturbação de cabeça , 
enjoamento , c por fim os vomitos. A  analogia porém 
naô lie muita ; pois no berço ha unicamente hum mo­
vimento de ofcillaçaõ , que fe pode á vontade regu­
lar ; e no mar ha outro irregular , e feito á diferiçao 
das ondas. Donde fe conclue , que eíta objecçao nao 
tem toda a força que lhe querem dar. Rariífima ferá 
aquella peífoa que finta o menor aballo navegando a 
favor da corrente de luiin rio : porque naô taremos 
pois que o movimento do berço feja ainda mais fua- 
ve ? Eílá na nolTa maô.

De mais , ainda quem embarca no mar largo , fó 
experimenta cila cílranheza nos primeiros dias , os 
quaes paífados vive-fe tao bem , como em terra , ou , 
para fallar mais exaclo , melhor. E  fe foíTe pofiivel 
principiar qualquer navegaçaô por hum rio , e depois 
de vagar , e gradualmeiite ir paílándo ao mar largo , 
eílou bem perfuadido , de que nada fe eílranharia ; por­
que o coíiumc nos faz natural ainda aquiilo mefmo , 
que nos era contrario.

Se alguein ine replicar , que , fendo o movimen­
to tao brando , como pertendo , nada pode fazer de 
bem 5 nem de m al, como já huma vez , diícorrendo

L ii fo-
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fobre tal aíTumpto , me dilTerao j refpondo , que iíto 
he ver os objeitos fó por fora , e muito de corrida. 
Coílumao lioje os melhores Médicos da Europa orde­
nar ás peíToas debeis cm certas moleífias , e circunílan- 
cias a navegaçaô por hum rio , ou andar cm cadeiri- 
jiha ; c ultimamente aconfelhaô em Inglaterra aos phthy- 
íicos o balanço de huma rede , como fazem no Bra- 
íil , aonde quaíi geralmente o berço das crianças he a 
rede , e com mais ventagem.

Vanfwieten explica-fe da maneira feguinte : A ’s 
peíToas que eílaô em debilidade importa muito anda­
rem embarcadas : fe a embarcaçaò for levada com hum 
movimento focegado , coíluma excitar alegria , augmen- 
rando a tranfpiraçaô ; promover a fome , e facilitar a 
digeílaô dos fngeílos (*).

Sanctorio finalmente , por nao cnfaftiar com au- 
thoridades , diz , que o movimento do batei, e da ca- 
deirinha , fendo continuado , vem a fer fobre maneira 
íaudavel : então fomente he que com admiraçao dif-, 
poem para huma devida prefpiraçao (**).

Pois fe eífe brandilTimo movimento aproveita tan­
to em huma peíToa crefeida , como ferá indiíFercnte ás 
crianças aquelle que fe der por meio do berço ?

A  natureza , desde o principio da defenvoluçao 
do feto no utero , parece já  dizer-nos de longe , que 
depois de tirado daquelle cárcere deve continuar a ter 
hum movimento competente. Solto , a fufpenfo no meio 
de hum liquido proprio , eílá continuamente em huma

fu a-
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(*) Nãvi autem vehi condmit dehilibns: fi plácido r.avis fe- |( 
ratur motu , miram alacritatem , perfpiratione auãa , fulet 
atare, jamem augere, ingejlorum digejtioiiem promovere. Vol. 1 . 3  
pag. 4̂.

C** ') Cymh£ , leãiCiC motus , fi diu durct , faíuhcrri- J-
mus , tunc fohim ad debitam pcrfpiratiouem mirifee difpcnh, 
>*pnor. 2p.
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fuave ofcillaçao , caiifada na6 fó pelos movimentos da 
m ai, mas ate pelo jogo da fiia relpiraçaó. Logo o cm- 
ballar huma criança nao he contra a voz da natereza -, 
mais depreíTa o ferá deixalla em huma perpétua quie- 
tacao , até que por fi poíla moyer-fe. Os povos , ain­
dâ  os mais barbaros, fegundo dizem os Hilloriadores , 
fempre daô aos filhos certo genero de movimento , ca­
da hum conforme os feus diíferentes_ modos de os 
crear. E  que coufa mais natuial j e mais feita fem re­
flexão 5 do que o emballar nos biaços huma criança  ̂
quando fe péga nella ? Quem_ naó fabe , diz Tiííot , 
que nada acalenta tanto as crianças labiigentas como 
o brando movimento ? Nao ha circunftancias em que o 
emballar lenta , e regularmente poderia alliviar feus ma­
les 3 diftrahindo-as hum pouco do feu padecer, e con­
vidando-as ao fomno ?

Averiguado pois que he conforme a natureza o 
brando movimiento que fe deve dar as crianças , e que 
todos os damnos fó refultaó da indiícriçaô , e abii- 
fo j paíTo a inculcar o procedimento , que no emballar 
fe deve ter , para fe confeguirem as utilidades , que 
por flm apontarei.

Nafcida a criança , e poíla no feu berço , como 
fe tem dito , deve-fe no primeiro mcz emballalla com 
muita brandura , e compaílo ; e pouco a pouco depois 
ir augmentando o movimento , fem já mais chegar a 
cxccilo*

Logo que a criança chora , fe deve primeiro 
examinar fe he por falta de alimento 3 ou por eílai fu­
ja , ou em fim por coufa que a incommode  ̂ porque 
querella acalentar fem antes a livrarem do incommo- 
do 5 he fazer-lhe hum verdadeiio mal : e querer acom­
panhar a força do choro com a violência do emballar, 
he mil vezes peor ; porque deita imprudência , que tan­
tas vezes tenho viílo praticar , nada menos pode re-
fultar 3 do que huma concuíTao de cerebro , que ou

prom-
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promptameiite caufe a morte , ou , cjiiando menos ‘ 
defordene as potências intelledtuaes para fempre. ’

As verdadeiras utilidades, que do emballar fe con- 
feguem , merecem toda a noíía attençao. Qiiem quer 
conhece a fumma debilidade com que nafce liuma crian- ■ 
ça , cujos oíTos , ainda incompletamente formados , e 
cujos mufculos , quaíi fcm acçao , requerem algum meio 
de fe irem naô fó pouco a pouco, fortificando , mas 
também de fe livrarem da fuperabundancia de humo­
res , de que fe achaò embebidos. Ora todos conhecem í  
que nada hc tao capaz de confeguir iílo , como o de­
vido exercicio.

Todos os animaes logo que nafeem principiad a Ï 
snovei-fe, ío a efpecic humana taô tarde o entra p o r l  
ii melma a ^ z e r  : nós porém em vez de íupprirmos^'^ 
com a razao eíla falta ( fe he que podemos taxar a í 
Ucituieza de falta) , ligamos , prendemos, e damos tra- 
tos ás innocentes crianças.

A  fiequente renovaçao do ar , que occafionaó o s li 
ballanços regulares, e moderados íobre todas as partes fg 
do corpo das crianças i e a acçaó das entranhas humas 
iobre omras fazem imprefsóes tanto uteis , como agra- 
daveis. O ar , que refiíle mais , ou menos , quando o 
coipo com o berço fe move de huma para outra par­
te , obra comprimindo todas as fuas partes, como ou- 
tias tamas fricções fuaves, que neceííariamente haô de 
dar força aos vafos, efpalhados por toda a pelle pro- 
movendo afiim a tranfpiraçao infenfivel , que he di- 
ÎC1 afiim , a bafe da íaude das crianças. Por elle modo 
pois fe fortifica a fua debil conílituiçao , e mil ve­
zes íe alcança naó pequeno allivio nos feus fofirimen- 
tos.

Como fehzmente eíla occupaçaó he fó da incum­
bência das mulheres , nao he inútil acompanhar com 
cantigas proprias o ballanço do berço. Faz iífo n asf 
crianças o mefmo cifeito , que nos adultos o murmu-

ri-
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! r în h o  d as f o n t e s  ,  o u  o fuiTuiTO  d o s  b r a n d o s  z e f y r o s .

Embora digao por objccçao , que as crianças aiîini 
' creadas fervem de hum pezo cnorme ; porque até de 
: noite querem que as emballem , e lires cantem. As mii- 
. lheres nafcêrao para iilo , e tem paj:iencia para mais, 
 ̂ lèndo principalmente as proprias mais.

! C ‘ A  P I T  U  L  O  IV .

Bo exercido naÕ f ó  no que d iz  refpeito ás crianças , 
mas ainda geralmente confulerado,

E Ste Capitulo , pela íntima ligaçao que tem com o 
precedente , neceífariamente fe lhe devia feguir. 

Alli pertendi moftrar a utilidade , que fe podia tirar 
do prudente modo de emballar ; agora porém moítrarei 
que fempre fe deve continuar o íaudavel cxercicio das 
crianças 5 ponderando juntamente o modo juílo de proce­
der, e os graviíHmos inconvenientes que de lal falta fe- 
fcguein.

Poucas crianças ha entre nos que andem aos nove 
mezes \ o mais commum he do anno por diante. Ifto 
depende eni primeiro lugar da conílituiçao mais , ou 
menos forte com que nafcêrao ; e em fegundo lugar 
do modo , por que houverem íido creadas , atrevendo- 
me a affirmar , que aqucllas com quem puzerem em 
prática os diélames, que nefte Tratado inculco , anda- 
ráo com muita mais facilidade.

Sao mais que fuperfiuos , fad damnofos todos os 
expedientes , que fe tem excogitado para fazer andar 
as crianças antes do devido tempo. A  natureza he Id 
quem o póde moftrar ; e manifeftamente o faz , dei­
xando apparecer nos tenros membros o vigor precifo 
para os primeiros palfos vacillantes : e como ella em* 
tudo gradualmente procede , naõ principia por aqui , 
mas anticipadamente as pôem em eftado de- íé poderem.

aí--
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a (Tentar , e de irem depois pouco a pouco engatinJian- 
do 5 aré chegarem a fuftentar-fe em pc. Por tanto fa- : 
zem mal aquellas peíToas , que , atropellando a nature- j 
za , peitendem que ellas andem antes do tempo con- 
veniente , obrigando-as a eílarein fobre os pés , e a da- % 
rciu palTos forpdos : donde fe fcguem tortuoíidades de 
pernas , e ma conformacaô das ulfinias vertebras do L 
eípinliaço , e dos oíTos inominados , o que depois nas 
mulheres Iie de fumma confequencia pela. difficuldade i ju! 
que vem a ter nos partos ; e a tudo iílo dá occaíiaô >j 
a falta de coníiílencia nos oíTos, como lie facil de per- tíjí 
ceber.

Deixemos pois obrar a providente natureza; nad 
empeçamos os feus paífos, que a criança pouco a pou- ii/,; 
co por íi fe aíTentará , engatinhará , e arrimando-fe aô f̂ir 
que achar , fe porá em pé , e ha de dar feus paíTos 
encoílada , e por fim correntemente.

Algumas peíToas, a titulo de fegurança , e prom-; :, 
ptidaô no andar, prendem nas cofias dos veftidos duas 
fittas , a que chamao andadores ; e pegando nclles fu f- la 
tentao as crianças , para facilmente andarem fem o rif-'̂ C| 
co de cahir. Seria bom , que tal cofiume fc aboliíle ,L;, 
pois deile fe originao damnos inconíideraveis , taes os î' 
feguinres. He verdade que as crianças defie modo da- 
rao paílbs mais promptamente , mas he á eufia da fua 
boa confiituiçaô ; porque , fendo entaô muito medro-, 
las , e nao tendo vigor para tanto , encofiao-fe todas 
fobre os taes andadores prezos , como diíTc , ao vefiido.- 
Defie modo como o peito , e cofiellas ficao compri­
midos y porque fervem de ponto de apoio á força de> 
quem péga nos andadores principiaô pela fua molle-' 
za a achatar-fe , e a perder a fua natural configuração 
em prejuizo gravilTimo das delicadas entranhas conti­
das nefia cavidade. Cofiumadas afiim, tarde fe refolvem 
a andar fem aquelle fufientaculo , e por confeguinte' 
mais tempo ha para fe confirmarem todos efies males.-

Don-
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Ponde nianifeilamente fe v ê , qne iiao deve fer cile o 
modo de enfinar a andar , o u , fallando com mais cxa- 
^idao , de ajudar a andar ; pois fó a natureza deve 
fer niílo noíTa ineílra , aíllm como o he de todos os 
outros animajcs. O mais que jodem os fazer , Iie fegu- 
rallas humas vezes pelas inaos , e outras moílrando- 
lhes diftante alguma coufa , que IJies excite a curioíi- 
dade , obrigallas aífim a dar aquellas poucas paííadas ; 
com o que facilmente perderão o medo , e fe deíein- 
haraçaráô ,a fazello fóso

Dir-me-hao a iito , que muitas , fendo aíTim crea- 
das , nao tirárao prejuizo nenhum. Nao tiráraô , digo 
eu , apparentemente. As confequencias , aíTim deite, co­
mo de outros êrros , fendo a principio pouco notá­
veis , chegaõ a quando , pela diítancia do
tempo ficaò efquecidas as verdadeiras caufas. Donde 
vem principalmente nas grandes po.voações tantas mo- 
leílias d̂e debilidade em particular de eílomago , e de 
peito ? Dos erros commettidos na primeira educaçao : 
entre os quaes eíte , de que trato , he muito .attendi- 
v.el, aíTim como rodos aquelles que entendem com o 
bofe. E  quem ignorará a influencia deita entranha vi­
tal em toda a noífa economia.

Nao he menos prejudicial o iifo de todas as for­
tes de carrinhos , com que tenlio viíto fazer andar as 
crianças ; as quaes , prezas alli por baixo dos.braços , 
defeançaô neita parte todo o pezo do corpo : e deita 
forte le fórmao defeitos nas efpadoas., que fe elevao 
muito , eilreitando-fe , desflgurando-fe a cavidade do 
peito.

Todos eíles meios , que fe tem excogitado , fó 
tem por fi o livrallas de muitas quédas : iito porém , 
comparado com os damnos já mencionados, naó tem 
proporção nenhuma. Huma cafa grande pouco , ou na­
da guarnecida de traites he o melhor lugar para as def- 
embaraçar a andar, e nao haja receio de alguma pe-

M  que-
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quena quéda. He precifo ‘nunca as confiar a outras 
crianças mais velhas , porque eftas as podem condu­
zir a maiores precipicios ; e também deíviar-lhes da 
viíla , e muito mais das maos , qualquer inílrumen- 
to , que as poíTa cortar ,, ou oífender. Havendo eftas 
cautellas nao ha precifao de andadores , e de tantas 
variedades de carrinhos , que a efpeciofa prudência dos 
pais poem em prática. De paíTagem advertirei, que as 
peílbas que fe acharem prefentes , nao moíb*em inquie­
tação quando , por cafualidade cahirem j porque , nao. 
fazendo caíb , ellas immediatamente fe calaô , ou nao- 
chegaò a chorar j e obrando de outra forte., fazem- 
fe tímidas , e momentas,.

Faz muito mal ás crianças o demaziado melindre,, 
affim como lhes he nocivo tratallas com afpereza, mas 
por efte lado pécca-fe muito, menos j porque o com- 
mum he ter toda a condefcendencia com as fuas fan- 
talias. Parece-me que os pais, ou educadores , deveriab'. 
fazer hum fyftema inalterável primeiramente de as acof- 
tumar a fc fazerem fervir pouco naquillo , que por li 
poderem fazer ; em fegundo lugar , de nunca lhes ne-- 
gar nada fem jufto motivo j mas huma vez que fe Jhes- 
.negue qualquer coufa , nunca lha conceder , por mais, 
que inftem ; porque fe por froxidad fe deixarem ven­
cer das fuas importunações , quereráõ confeguir tudo á 
força de pranto , de teimas , e de máo humor ; e tu­
do ifto , além do muito que influe no caraéler moral 
lhes faz grande mal á faude , tirando-lhes a ale- 

. gria , que devem ter, para fe confervarem em bom eí-̂  
tado.

Naõ he menos perniciofo o exceílivo cuidado da 
ftia confervaçaõ. Ifto he o que de ordinário fe vê nas 
cáfas dos ricos , e grandes. O  medo de que qualquer 
couíli as molefte , as põem fempre em fobrefalto , de 
maneira , que naõ confentem ás crianças o livre , e' 
conveniente exercido  ̂ e receiaõ tanto que o frio , e d

ar
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ar llies façao damno, que as encerrad em cafas envi­
draçadas 5 fempre veilidas ao Inverno : uao advertem 
porém 5 que eile he o melhor modo de fazer feus fiilios 
valetudinários , e miferaveis.

Logo que as crianças chegarem a eftado de and'ar 
defembaraçadamente , fe J lies deve dar toda a liberda­
de para le exercitarem , feguindo nifto a voz da na­
tureza , que as convida a hum movimento continuado. 
Nunca fe devem obrigar a eítar quietas e muito me­
nos aíTentadas. Deixem-nas brincar em cafas grandes , 
e retiradas, e , fe for poíTivel, em ar aberto , e puro, 
queria d izer, no campo. E  fe alguma vez for preciíb 
laccommodallas , feja com boas palavras , e bom mo­
do ; porque he huma fem razaõ caíHgallas por aquil- 
lo de que principalinente depende a fuat íâude , e boa 
conílituiçaõ.

Se houver liuma criança taó molle , que antes gof- 
te de eítar quieta , o que raras vezes fe encontra , fe­
ra precifo folieitalla a brincar , já  ajuntando-a com ou- 
tias alegres , e buliçofas , já promettendo-lhe varias cou­
las', com que mais fe obrigue a fahir da fua inércia. 
He fummamente conveniente levallas a paíTear ao cam­
po , e aonde haja ar puro quer feja na eítaçao fria , 
quer na quente e os veítidos pouco devem diíFerir de 
Veraô , e de Inverno.

Tenho viílo alguns pais tao defarrazoados , que 
quaíi obrigaò os filhos a dormir a feita ; e a razaô he 
porque elles também dormem. Huma criança fó deve 
dormir de noite , e entaô naó he precifo obrigalla ; 
porque , cançada da lida de todo o dia , voluntaria­
mente procura o fomno. AíTim , pais, e mais , deixai 
correr, e faltar voíTos filhos á vontade. Nao os obri­
gueis de modo nenhum á quietaçao : quando eítiverem 
quietos , fabei , que eílaó doentes. No exercicio coníif- 
te a fua faude. Naó lhes deixeis embora huma grande, 
licrança ; fem iíTo fe vive contente ) mas naõ os façais
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cora a voíTa iraprudencia fracos, doentes, e miferaveis 
por toda a vida.

Muitos pais , canfados de aturar os filhos era ca- 
fa , ainda , raliando iraperfeitiiTiraamente , os mandao 
ou para a efcola , ou para a raeítra. Aqui , entregues 
nas mads de hum homem muitas vezes de genio for­
te , pregados fobre huin banco , paifao a maior parte 
do dia papagueando o A  B C  , naô podendo levantar 
os olhos. A  mcílra porém menos dura obriga as po­
bres meninas a eítarem quaíi todo o dia aíTentadas cora 
a agulha na maò , ou com a carta. T a l lie a primei­
ra educaçao que íc dá em muitas Terras. E  que pre- 
juizos , aílim moraes , como fyíicos , fe nao feguein 
de taô imprudente coílume tanto aos particulares, co-- 
mo ao Eílado !

Nao fe deve eníinar huma criança a ler antes de­
lineo annos : nefta idade aproveitad mais em hum m ez, 
do que de tres, ou quatro em íeis. Efte eníino porém- 
deve fer fem violência ,. nem conftrangimento. Por di­
vertimento , e brincadeira fe lhes póde enfinar a ler , 
e eferever , fem as enfaíHar daquella occupaçao , que - 
nunca deve paíTar de huma hora até hora e meia de 
m anha, e de tarde.

Se pois nao confegiiir do3 pais emenda em pren­
derem feus filhos nas efcolas, ao menos pedirei aos mef-1 
ires , e meftras , que fazem exaélamente officio de car- •! 
cereiros , queirao fer mais arrazoados, e benignos , fa-| 
zendo eíla prizao menos pezada j cujo allívio coníifte  ̂
em nao terem eftes miferaveis tanto tempo conílrangi^ 
dos , e aperreados. Mas como os quereráô aturar os 
meftres mercenários , íe os mefmos pais fe enfaftiaó a 
ponto de os degradar da propria cafa ! r :

Nas aldéas, aonde ha falta de meílres, e donde . * 
a bulha das crianças incommoda pouco pela liberdade 
de cjue gozaô , nao deixa de haver outro igual incon- r 
veniente, qual he o de as occupar logo- em trabalhos ■■

fu-

m
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fuperíorcs ás fuas forças . donde fe fegiie , que nunca 
chegao a ter o devido crefcimento , e a ganhar as for« 
ças que teriaô, fe desde o principio menos trabalhadas 
foíTem. A  cada paíTo fe encontrao exemplos dcftes ; e 
he para admirar , que o raefmo lavrador que metie a 
enchada na maa de hum filho de dez , ou doze an- 
nos 5 nao pôe a albarda no feu jumento antes de tres 
annos.

O  que fuceede com o corpo , quando he antes de 
tempo trabalhado , igualmente fe verifica com o efpiri- 
to , quando querem fazer de crianças homens doutos. 
Moítra porem a quotidiana experiencia , que parecendo- 
a principio , que ha de vir a fer coufa grande aquella 
criança , que aos oito annos já  traduz feu pouco de La­
tim / e  Francez , e que aos doze já vai á Rhetorica, 
quando chega á idade da razaô , he hum homem mui­
to ordinário no mundo litterario , fem engenho , fenr 
prefpicacia , e fem a energia das almas grandes. Naó 
fe devem pois acanhar os talentos de huma criança , cu­
ja razaõ principia apenas a defenvolver-fe. Deixemo-la- 
amadurecer primeiro ; e entaó, com a-laude do corpo, 
teremos a fortaleza do efpirito.

NaÔ fe pede porém ao juílo aílignar o tempo em 
que fe deve começar a educaçaó litteraria , porque a 
razaó em huns apparece mais cedo, do que em outros ; 
cuja determinação deve ficar á deferiçaô de hábeis edu­
cadores , coílumados a efpreitar a graduai defenvoluçao 
dos talentos das crianças.

Depois de paíTada a primeira idade, centrando já- 
a. puberdade , he precifo que crefça o exercicio. Entad 
fe deve aprender a nadar nos rios , ou no mar. Nin­
guém ignora quanta gente efeapa por efte meio das 
máos da morte ; e bem poucos faó os que no dccurfo 
da vida fe naô arrependem huma vez de o nao faber. 
Entre os Romanos , e ainda entre os Gregos , o faber 
nadar entrava como coufa eíTencial na boa educaçaó , e

qua-

i
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quaii em parallelo com as bellas letras , de maneira y 
que quando fe queria dizer , que tal peflba nao tivera edu- 
caçaõ , e que para nada preltava , fe expreíTavaõ com 
>elle provérbio ;

Utter as didicit  ̂ nec natare :

Nao fabe ler , nem nadar.

Ifto he pelo que pertence ás ventagens, que , pe- | 
los fucceíTos da inftabilidade da vida humana , podem 
provir a qualquer; mas ainda confiderado pelo que diz 
refpeitq á faude , quem poderá duvidar do quanto nel- 
la influe o movimento , que fe dá na acçaô de nadar 
a todo o corpo mergulhado em agua fria ? Nefte fó 
adio fe tiraô todas as utilidades do exercicio , e dos. 
-banhos frios , dous meios efEcaciíIimos de fazer das: 
mais fracas conllituiçoes homens de ferro , capazes de.> 
fupportar a intemperie das eílaçôes , fem a menor al-- 
teraçaõ na faude.

Q  elgrimir as armas também devia entrar no pla­
no da boa educaçaô fyfica. Com cíle exercicio os mem­
bros fe vigoraô , e ganhao força incrivel nos mufculos ; 
dos braços , e pernas. E  quantas vezes nos nao arre­
pendemos deíla ignorância ? A s nações mais polidas da 
Europa fazem aprender a feus filhos o jogo das armas: 
em Portugal ainda com mais razaõ fe devêra praticar 
iílo ; pois aqui muito mais , do que entre ellas , fe ufa 
4 .e efpada.

De igual importância he o faber andar a cavallo., 
H e o exercicio. mais util , que os homens defcubríraõ,. 
e que tem lugar cm todas as idades. Por tanto os pais, 
fariaõ muito bem a feus filhos , fe os fizeíTem tomar 
algumas lições de picaria , e que continualfem , po­
dendo fer , neile exercicio. Todo o mundo tem ne- 
ceílidade de faber , pelo menos y andar hum pou-

ço

Êc
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CO a cavallo , ainda prefdndindo do motivo da fän­
de.

Todos os jogos , em que fe agita o corpo , de- 
viao fcr nefta idade de frequente ulo , taes faô a bo­
la 5 laranjinha , bilhar , atirar com fundas a alvo cer­
to , a luta , carreira , &c.

O  exercicio hc tao neceífario para a fände , ge­
ralmente faliando , como he precifo o comer para fe 
confervar a vida. Eíla verdade demonílrada pela razao » 
e comprovada pela experiencia , devera andar íempre 
diante dos olhos de todo o mundo. Com as crianças 
póde muito a fua natural inclinaçaô ao movimento , 
ainda mefmo quando alguns pais imprudentes Iho que­
rem eílorvar : com os adultos porém deveria valer a. 
razao , que os perfuade ao exercicio : mas quao pou­
co vale ella para com muita gente'! Sem ir bufcar O' 
exemplo dos dous mais famofos povos da antiguidade 3 
Romanos 5 e Gregos , que tanto fe exercitavao nao fó- 
para confervarem a fände , como para fe fazerem in- 
lénfiveis ás fadigas da guerra ; que differença fe nad» 
encontra entre huma criança do campo , e da Cidade,, 
aquelia correndo defembaraçadamente ao anno, ou quan­
do muito ao anno e meio , e eítâ podendo dar ape­
nas os primeiros paíTos aos dous ? Que differença en­
tre huma donzella do cam po, e a das grandes pOVoa- 
çdes na vivacidade do roíto , na viveza das cores , e 
em fim na rohuftez de todo o corpo ? Que differença, 
em huma palavra , entre os mefmos homens ? E  quál 
ferá a cauía de tanta difparidade ? He principalmente 
â falta de liberdade na infancia para fegüirem a voz 
da natureza , e depois de chegar a idade v ir il , a in­
dolência 5 e ociofidade , em que pelo commurn fe vive ■ 
nas grandes Cidades.

Os antigos conhecêraô tanto a utilidade , que fe 
tifâ dos exercícios naô fómeíite Ha infancia , más ain­
da nas idades feguintes, que íobre iílo ha viao leis ex-

pf êfí '
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preíTas. AíIígnalavaÓ em todas as Cidades lugares para 
eíle fim deputados, nos quaes toda a mocidade fe ajun­
tava. Prefidiaô os Anciãos , e premiavao aos que mais 
fe diílinguiaó. O vencedor era honrado , e viílo com 
refpeito nao fó na propria patria , mas até nas Cida- 
das vizinlias. (*).

Por meio deita nobre emiilaçad,, fempre util á pa­
tria , eítes manqebos forticavaô léus membros , e cíie- 
gavaõ áquelle eftado de infenfibilidade , e valor infa­
tigável , que fejz a naçao Grega o terror dos Reis da 
Pcrfia , e a Romana conquiítadora de toda a terra entaõ 
conhecida. Hoje em dia porém nao fó eítá cfquecida 
çíla intereífante parte da educaçao da mocidade , em 
cfpecial da que fe deítina para a milicia j mas conver -̂ 
teo-fe em melindres , ociofidade , e inteira cíFeminaçao. 
Ha quem ponha efpartilhos nos meninos. Que mais,̂  
fe pode dizer , ou efperar ? Mas fó ao Eílado perten-  ̂
çe a revolupo deitas damnofas preoccupaçoes , eítabe-j 
lecendo á imitaçao dos Antigos em todos os Colle-,; 
gios , e também fóra, todas as cfpecies de jogos , com 
que a mocidade fe divertiífe, e chegafTe a adquirir tal 
vigor de corp o, e eípirito , que a* fizelTe util a l i , e 
á patria. -

E íle contagio , que tanto tem lavrado no fexo maf-- 
çulino , já  nao pode ir mais longe entre o bello fexo.;; 
Huma fenhora , que nao he delicada, meíindrofa , e 
momenta, nap merece tal nome. O  tropel de moleítias,;i 
principalmente nervolàs ,  que tao familiares lhe fad /  
refultará acafó da fua natural conítituiçao ? Nao certa- 
mente. Verdade he que as mulheres faõ mais fracas do 
que os Jiomens ; iílo porém he o que fe obferva nas 
femeas de todos os animaes. Mas fe as confiderarmos

em

'ijj

( ) Vejao-fe as honras , qwe as Cidades da Grécia derad 
a Alcibiades por ter alcançado très prêmios nos joaos Olym- “ 
fiçQSt f^ida âç Akibiadçs 3 por fiutarco»
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em íí , tem toda a fortaleza que requerem as fuiicçdes, 
para que as deftinou a uatureza.

Ha dous mil annos que as mulheres Gregas, Scy- 
thas , e Germanas eraô feitas do mefmo modo que as 
de hoje. Creadas porém fegundo a natureza , nutridas 
com alimentos bons , e fimplices , e vivendo fobie tu­
do em continuado exercicio , difputavao aos melmos ho­
mens o animo , e grandeza da alma. NaÔ fê  cafavao 
fenao depois de terem ganhado pelo exercicio huma 
faude firme , -e capaz de fupportar os trabalhos da pre­
nhez , do parto , e da creaçao de feus fillios (^). As 
mulheres da antiga Scythia ate carregavao com o pe- 
zo das armas , e foffriao as fadigas da guerra  ̂ e em 
quanto nao davao nos combates provas do feu valor , 
naô fe cafavao.

Mas , fem partirmos de tao longe , as mulheres 
do campo quao diíferentes naÔ faó das fenhoras das 
Cidades ? E  donde provém efta diíFerença , fenao prin­
cipalmente do aturado exercicio que fazem ? Por meio 
delle chegaô a confeguir hum temperamento taô forte , 
que as faz mil e mil vezes mais felizes na fua iiiedio- 
cridade , e pobreza , do que fao aquellas no meio das 
fuas pompas , e riquezas. Com iíto nao pertendo que 
todas troquem as Cidades pelo campo , para aqui ha­
verem de fazer o que as mulheres rufticas fazem j poi- 
que feria querer hum abfurdo : e nem as fenhoras das 
Cidades poderiao fupportar tal modo de viver , e de 
exercicio j que deve fer proporcionado a primeiia edu- 
caçaó.

Do que fica expoílo, unicamente fe deduz em bre­
ve , que fe as fenhoras de hoje faô debeis, froxas , e
quali vidreiitas ; fe padecem tantos hyílerifmos , e tan- 

 ̂ N  tas

( * )  Licurgo, fabio Reformador de Lacedemonia, tinha
í «ftabelecido jogos , e exercícios para as mulheres. 

lÃwrgo , por Plutarco,
'̂ 1
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tas moleíllas convulfivas , nada diílo he devido á ge­
ral conftituiçao do hello íexo j mas que tudo tem prin- 
cipdlmente por cauía a extraordinana ociolídade em 
que vivem , fem darem hum fó paíTo dias e dias. As 
que faô menos favorecidas da fortuna , bem podem, li­
dando nas proprias cafas, fazer ballante exercido , fem 
perderem todas as occaíiôes em que tiverem commodi- 
dade de fahir ao campo , ou ao menos para fóra do 
coraçaô da Cidade , aonde o ar he fempre menos pu­
ro : e as que vivem na abundancia , e na grandeza , ’ 
devem variar os feus paífêos , fazendo-os humas vezes 
a pé 5 outras em fe g e , e outras em fim a cavallo. Po­
dem ir commodamente palTar parte do Veraô no cam­
po , e gozar nelle de toda a fua liberdade. Com elle 
fó remedio , o exercido , eílou perfuadido , que fe cu­
raria a maior parte das enfermidades , que tanto rei— 
naô entre as fenhoras : mas quaô. difficil naô he per- 
fuadir o trabalho a quem vive na indolência , e inac- 
çaó-ainda com o poderofo motivo da íaude !.

Entre todos os erros commettidos no fomno ,,n o- 
com er, & c. , o maior he a total falta de exercido... 
Com elle poderiaô remediar-fe alguns defeitos da pri- ' 
meira educaçaq ; mas a molleza chega a deílruir nad 
fó a boa conílituiçao , com que tivemos a fortuna de ' 
nafeer , porém tudo o>que fizemos de bom na primei- ■ 
ra idade (*).

Pôuj:as peíloas Jia , que no decurfo de toda  ̂ a fua • 
vida naó tenhao^feito mais exercicio em hum tempo, 
do que em outro. Recordem-fe pois , e acharáô , que 
paílaraô melhor quando mais fe agitavao. E  he tad 
ordinário ferem as peíToas que vivem na indolência 
frôxas , e valetudinárias , quanto he raro ferem acha-

ca-

Julio C efar, fegundo Plutarco , era de huma complei­
ção muito delicada , a qual fortificou- com excrçicio, e np 
meio das fadigas da guerra.
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cadas as que fao coilumadas ao trabalho, e exercido, 
nao havendo niilo exceiTo , que em rudo hc reprehen- 
fivcl.

De manhã ao fahir do Sol iie o tempo mais pro- 
prio do palTêo, principalmente no campo. O  ar entao, 
embalfamado dos perfumes de immenfos vegetaes , dá 
a quem o refpira huma tal força , e efpirito , que du­
ra todo o dia. Depois do fomno da noite, vazio o êi- 
tom ago, e eilando como fupitas todas as funcçoes aiii- 
maes , e naturaes , a circulaçao fe faz corn liberdade, 
nutre-ie o corpo todo , augmentao-fe as fecreçôes , 
e a aima vê tranquilla os objedos que a cercao.

Quando porém o eftomago eftà cheio , o corpo 
naturalmente reeufa o trabalho, porque eílá entao mais 
pezado , e menos agil j e fe forceja , perturba-fe a 
digeílaõ J defordenao-fe as fecreçôes , e excreções , c 
os humores precifos para a boa nutrição ficaô mal tra­
balhados. Deve-fe por tanto efperar ao menos duas pa­
ra très horas depois de jantar , antes de fe principiar 
com o trabalho quer do corpo , quer do efpirito , ha­
vendo fempre attençaô á força do eftomago ; porque 
huns em quatro horas terão feito a digeftao, c outros 
nem em feis. O  que he abfolutamente neceftario he , 
que a primeira digeftao efteja feita j ifto he , que o 
alimento efteja reduzido a chylo : o que cada hum , 
fem difficuldade, conhecerá pela agilidade do corpo, e 
defembaraço da cabeça.

N ii C A-
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C A P I T U L O  XI.

Do modo de aperfeiçoar os f e  nr idos das crianças.

N Ingiiem refleflindo deixará de conhecer o quan» 
to importa á' perfeição dos homens a perfeição- 

dos fcntidos : pois eítando hoje em dia aíTentado en­
tre os Filofofos , que â  primeira , e unica fonte dos 
nolTos conhecimentos fao os fentidos , he manifefto,. 
que quanto mais aperfeiçoados-forem , menos errôneas-' 
leraò-nolfas idéas. Vem por tanto a fer hum dos pon­
tos mais eíTenciaes na educaçaò fyíica a diligencia ef- 
merada , naô -fó em evitar quanto os pode alterar 
mas também em lhes dar a perfeição-: que couber em, 
noíTas forças.

O  primeiro - fentido , de que huma criança recem- 
nafcida < principia a ufar , he o paladar. Os outros mais 
devagar 5 e gradualmente fe vao. dcíenvolvendo. Pou­
cas horas depois de nafcida, bufea o peito , e logo que. 
lhe péga fabc chupar o deitC'por meio de hum movi­
mento tao complicado , que muitas peíToas adultas o 
nao fabem fazer. O  alimento , que a natureza lhe of- 
ferece , liC' o leite materno ; e que outro lhe podia dan 
mais limples de quantos conhecemos ?

He^taó feníivel eíle orgaó nas crianças recemnaf- 
cldas 5 que, por effeito de limples inílindto naó fup- 
porta no leite qualquer alteraçao ou acre , ou acida. 
Algumas ha que em tal caíb até chegaô a recufar o 
peito j fugindo de quem Iho oíFerece. Daqui fc infere, 
que o iinico alimento proprio he o leite bom , naô fó-, 
pelo que diz refpeito á íaude , mas ainda ao melho­
ramento do paladar. Os primeiros annos da fua vida< 
devem fer paíTados em íimplicidade de alimentos j por-^J
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que entretanto he que fe vai pouco a pouco aperfei-
çoando eíle orgao intereíTantiiruTio pois quaíl lhe po*

ds"'
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demos chamar a fonte da vida ; pois por fua Interven- 
çaô he que os outros le aperfeiçoaó , e conlervao. 
Hum tal alimento taô fimples , quanto fuave he idmen- 
te o que pode , nao offendendo as papillas nervolas 
do paladar ,,conlervar a delicadeza deite orgaô , até que 
chegue o tempo de inteiramente apcrfeiçoar-ié. Donde 
fe vê também quaô damnofo lie querer crcar crianças 
com papa , alforda de alhos , & c. Eíta comida , além 
dos males que caufi ao cítomago , com.o era outro lu­
gar moílrámos altera fummameiite a contextura deites
nervos tao fenfiveis. ^

Principalmente prejudica a eite orgao o tifo do vi­
nho , bebidas.efpirituoías café , ch á , &c. De qualquer 
deites modos he evidente, que os nervos fe contrahem , 
alteraõ , e ficaô quafi callejados , perdendo aílim toda- 
a fua delicadeza. Eitaó no inefmo cafo os comeres car­
regados de., efpecierias , e de natureza picantes , carnes, 
falgadas , defumadas ; e o com er, ou bebidas tomadas 
muito, quentes.

A  experiencia comprova o que fica expoito ; pois 
h.e de fa á o  , que as crianças, que de pequenas beberad 
vinho, e licores deita natureza, como também as^que. 
ufáraõ dc femelhantes comeres, tem o paladar naÕ fó 
pouco, fenfivel, mas eitragado ; e que as que foraô crca-̂  
das de outra forte , coniervaô a delicadeza que lhes he 
natural.

Eita efcrupulofa. attençao’ de nao.dar coula qî e 
irrite , e altere os nervos do paladar , deve durar até 
aos quatro annos. Dahi por diante , havendo nclles 
mais firmeza , poder-fe-ha , fem fugir da fimplicidade, 
variar mais a comida. He precifo que pouco a^poiico 
provem de tudo , nao.fó para que de tudo tenhao idéa , 
mas porque virá occafiaô em que nao haja por 'on­
de cfcolher , e lerá bom que o eítomago nada ei-

tranh^^^ fentido nao nos fo; dado fó como eitimulo, ,
que _
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que nos obrigaíle a comer. O  feu principal fíni Jic  ̂ o 
de nos advertir da qualidade daquillo que comemos. 
Sc bem obfervarmos o que entre os outros animaes fe 
paíla veremos , que elles nunca comem coufa que lhes 
laça mal j mas quem os guarda he a delicadeza do leu 
paladar, nunca eílragado com os comeres, e bebidas 

.que a arte lem inventado. He pois regra geral , naô 
Jiaveiido depravaçao nefte fenrido , que aquillo que nos 
fal)c bem , nos aproveita , e reciprocamente fallando. 
Donde fe ve quaõ interelfante he a natural confervacao 
do noíTo paladar.

A  natureza poz o orgad do olfacído em huma das 
paites da cabeça a mais conveniente , para com facili­
dade perceber o prejuizo , que nos podem caufar cer- 

•tas particulas voláteis , aíTim como para gozarmos das 
que nos faô faudaveis. Póde-fe com verdade d ize r , que 
elle fentido he auxiliar do paladar ; porque tudo o que 
nos íabe bem , e nos Jie proveitofo , he fempre agra- 
davel ao olfaíflo ; e elle he o primeiro juiz do que 
comemos. Sendo porém elle fentido hum fupplemento 
do paladar , tem todavia feus prazeres íeparados , em 
que o outro nao tem a menor parte.

As crianças quando nafeem naô faô fenfiveis ao 
om 3 nern mao cheiro j nao porque os feus nervos 

lejao então neíla parte infenfiveis ( * )  , mas porque ■ 
ainda naq tem a difpofíçaô precifa para repreíentai^m 
ao fenforio commum as differenças dos cheiros. Deva­
gar pois fe vai defenvolvendo ; e com razaô, porque 
como todos os animaes fe alimentaô fó de leite naô 
haô mifter da exquiíita fenfibilidade do olfac'lo. '

 ̂ A s  crianças 3 que nafeem na grandeza, e opulen- 
berço , e camara eílaô fempre exhalando o 

cheiro de íragrantes perfumes , vem a perder a feníí-
bi-

tii
■i-

, , ,

'! Vi

fcncem tanto acftranheza doar, que 
promptamente cfpirrao. ^
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bilidade deíle fentido, ficando depois infenfiveis a to­
dos os cheiros menos adlivos. A  razaó he bem dara ; 
pois eftando aquelles nervos coílumados a fenfaçoes for­
tes 5 nao fentem o eílímulo das mais fracas. He por 
tanto peíTimo coftiime o perfumar nao digo fó a rou­
pa 5 e veftidos das crianças , mas também o quarto da 
lua maior habitaçaô. SejaÔ os feus perfumes o ar pu­
ro 5 c corrente , e todo o feu enxoval bem lavado , e 
bem enxuto. Afiim daremos tempo a que fe defenvol- 
va j e aperfeiçoe eíle intereíTante fentido , que julga 
tanto do que comemos , e bebemos , como do ar que 
continuamente refpiramos.

Nao fe deve taò pouco confentir que as crianças 
andem de contínuo com os dedos no nariz efgravatan- 
do as ventas , porque eíle coílume faz pelo menos os 
nervos pouco fenfiveis. De manhã deve haver cuidado 
em lhes lavar aquelle muco efpeíTo, que pela noite fi-- 
ca pegado , e fecco ; porque afiim confervad os nervo» 
a humidade precifa para a fua fenfibilidade , ainda fem 
me lembrar do aceio , que em tudo he recommen- 
davel.

Sem o fentido de ouvir feriamos fem dúvida def- 
graçados ; porque nem faberiamos explicar noíTas idéas, 
nem ouvir as dos outros. E  quem póde duvidar da 
femfaboria de femelhante exiílencia ? Mas para comple­
mento da noíTa felicidade nao baila que ouçamos fim- 
ples 5 e groíTciramente o que soa ; he precifo termos 
certa delicadeza neíle fentido. Sem eíla nos ferá indif- 
ferente o fuave gorgeio dos paíTarinhos , o doce mur­
múrio das fontes , e a encantadora muíica afiim inílru- 
m ental, como de vozes. Para a confeguirmos pois con­
vem , que junto ás crianças fe nao faça eílrondo , e 
que a fua habitaçao nao feja ao pé de ferreiros , car­
pinteiros 5 e outros officiaes , que aturadamente fazem 
bulha , e que por iíTo tem fempre o ouvir pouco 2igVL- 
do, ^Deve^ib também fugir da vizinhança de finos, de.

ou* '

Ví'̂ 1
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ouvir tiros de perto , e em geral de toda a efpecie 
de cftrondo. Qi-iantos cafos fe naô contao de peítoas., 
que enfiirdccéraô por algum grande eílrondo leito ao 
ouvido ? E  fe tanto fuccede a hum adulto , que le de­
ve efpcrar de huma criança ?

He coftume geralmente recebido em Portugal can­
tar ás crianças quando as querem acalentar , ou ador­
mentar ; dílo naô lie máo ; mas he de advertir , que 
deve ler em voz moderada , e naô gritando , como de 
ordinário íe vê. Mas feria melhor naô lhes cantar , do 
que fazcllo naô tendo voz harmonioía ; porque bom 
he que o ouvido fe coftume desde logo a ouvir vo­
zes fonoras. Sabemos por experiencia que hábitos mu- 
daô naturezas : c quem fabe fe muita gente conferva 
fempre máo ouvido , porque logo da infancia lho per- 
vertêraô ?

He conveniente lavar de vez em quando os ou­
vidos das crianças com agua morna , para melhor fe 
tirar a cera que nelles fe fórma ; e fendo precifo , ti­
rar-lha com algum inftrumento fem ponta , ou feja de- 
páo , ou de outra qualquer coufa. Efta cêra demorada 
pôde fazer furdez.

Devo por fim recommendar , que todos os pais , 
podendo , nunca deixem de mandar enfinar a feus fi­
lhos mufica , e a tocar algum inftrumento j porque , 
além de outras muitas utilidades , naô ha coufa y que 
mais aperfeiçoe cfte fentido.

A  vifta he o mais lindo , e o mais agradavel de 
todos noftos fentidos. Sem ella quaíi todas as maravi­
lhas do Univerfo nos feriaô defconhecidas , e o mun­
do hum perfeito cáhos. Por meio delia he que princi­
palmente fe augmenta o número de noíTas idéas. Os 
olhos nos daô a conhecer os objeétos; o taclo os exa­
mina -y e a razaô os julga. A  vifta , fem fer dirigida 
pelo tafto , unicamente nos miniftraria idéas falfas j e 
cm vez de nos guiar, nos conduziria a precipicios cer-,

to s
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tos. (*) Pelo que he muito neceíTario , que deixemos 
fempre as crianças pegar nos objeótos que vem , c nií  ̂
to latisfazemos a fua natural inclinação, pois todas el- 
las quando vem qualquer coula que lhes dá nos olhos , 
na6 ficaô íátisfeitas l'em pegar , e a íeu modo exami- 
nalla. lílo fuccede ainda depois de principiarem a an­
dar y e entaò mcrnio convem , que , quando puxão pa­
ra chegarem a hum objedlo , l'e lhes faça a vontade. 
Elhe he o modo de íe irem coftumando a julgar da 
diltancia , da forma , e do feu tamanho.

Como os objedtos fe pintaô nos noíTos olhos ás 
aveílas , e fegundo a maior , ou menor intenfidade de 
luz , e fegundo também as diíferentes diílancias , acon» 
tece reprefentarem-fe alguns de noite com apparencia 
medonha ; para o que concorrem em grande parte os 
contos frivolos , com que muita gente coftuma acalen­
tar crianças ; em grande parte digo , porque em noi­
tes efcuras tenho viíto , que alguns animacs fe aíTuíiaô 
com coufas , de que de dia naô fazem cafo. Por tan­
to he preciíb coftumar as crianças a ver os objeélos 
de noite , até levando-as a cafas efcuras : e cafo natu- 
ralinente fe intimidem , convem deíénganallas do feu 
medo , fazendo-as examinar aquelle objedfo que Iho 
caufava. Só deíle modo he que podem vir a ter ver­
dadeiras idéas das coufas , familiarifando-fe a véllas em 
todas as circunftancias.

He precifo confervar fempre as crianças no berço, 
de maneira , que a luz lhes naó fique de ilharga ; por-

O que

í' C ) Veja-fe o que diz Mr. de Buftbn referindo as obíerva- 
çôes do Cirurgião inglez Chefelden j o qual pela operaçaõ 
da catarata deo vifta a hum cego de nafeimento , de idade 
de treze annos. Efte nos primeiros tempos naó pôde julgar 
nem da diftancia , nem da fórma , e nem do tamanho 
dos corpos. Guiava-fe raelhor cego , do que entaõ 
vifta.
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que aíTiHi facilmente fícaò vefgas pela força deíigual, 
que entaò fazem os mufculos dos olhos. Se porém fuc- 
ceder , que ou por defcuido , ou por natureza tenhad 
cfte defeito, nao fendo muito grande , porque então 
he irremediável , deve-fe cubrir o olho íaô com hum 
pouco de tafetá preto , e deixar o defeituofo defcuber* 
to ; pois deíle modo pode ganhar a força que lhe fal­
ta , e chegar a equilibrar-fe com o outro. O  exercido, 
e a mudança de dírecçaò poderáo confeguir efte bene­
ficio , eftando o fao em defcanço. M r. de BufFon mof- 
trou com repetidas experiencias , que o defeito provi­
nha da defigualdade de força nos mufculos dos olhos: 
a razaô as apadrinha ; e o unico meio de as remediar 
he o que fica expoílo.

Naô fe deve confentir , que as crianças fitem os 
olhos em objeélos luminofos , por exemplo , em huma 
parede caiada , ou em hum. eípelho aonde dê. o Sol* 
Com o mefmo cuidado fe deve fugir , de que huma» 
criança pequenina fe entretenha muko tempo a olhar 
para a luz de candieiro , véla , & c. como tenho mui­
tas vezes viíto fazer. Tudo ifto lhes debilita, coníider 
ravelmente a vifta: e he ifto de tanta importância, que 
fe tem viílo pelToas cegas já  depois de adultas , por 
haverem fitado os olhos em objeclos muito lumino- 
íbs».

Quando principiarem a ler , devem-fe-lhes dar car­
as , e livros de boa letra , e bom tamanho. O  ler com 

pouca luz , ou também.demaziadâ , enfraquece, a vifta , 
e faz myopes. O  mefmo fuccede quando fe ufa muito 
de oculos de ver ao longe , de microfcopios, &c.

O  tacflo he hum fentido univerfal., mas refide par­
ticularmente nas maôs, e ainda aqui principalmente nas 
cabeças dos dedos.„Todos os outros fentidos faô diíFe- 
rentes modificações defte ; e por fua intervenção he 
que grandemente fe aperfeiçoao. A  natureza fábiamen- 
te o  poz ccmo de fentineilai a todas as partes do cor-

P«>
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p̂o animnl ; porque fem el!e , a fua exiílencia aridaria 
...cm continuado perigo. Qiic íeria de hum animal fem 
tadlo algum ?

A figurii das maos compoílas de taô pequenos ol- 
fo s; a dos dedos igualmente feitos com tantas juntas ; 
a difpoíiçad dos nervos já nas palmas das-rraos , já  
nos ápices dos dedos , tudo eílá moíbando a luperio- 
ridade que temos neíle fentido a todos os outros ani- 
maes. Sem eíla conftrucçao raó podiamos julgar nem 
da íuperficic, nem da ligura dos corpos. Era precifo 
para eíle £m , que a maò podeíle abranger , e acconi- 
ntodar-fe toda á fuperficie que quer examinar. Logo 
tudo o que diminuir a flexibilidade dos dedos ; tudo o 
que fizer menos delicada a pelle das mads , ha de por 
força prejudicar a delicadeza do taclo. Nad fe deve 
pois coníentir que as crianças cheguem as maos ao lu­
me , c menos que peguem em brazas ; que naô deitem 
nas maos aguas efpirituofas, nem ácidos fortes , & c. O  
tocar cravo , flauta , ou outros inítrumentos , em que 
todos os dedos traballiem , concorre muito para a per­
feição defte fentido.

He prejuizo , fem fundamento algum na razao, o 
coftumar as crianças a unicamente fe fervirem da mao 
direita. Que privilegio terá efta fobre a efquerda ? A  
natureza naô ilio dá certaraente. O  bem que diíto fc 
tira 5 he termos depois o ufo de huma unica maô. E- 
duquem-fe pois as crianças fem preferencia de maÔ. 
Sirvaô-fe tanto de huma , como de outra. N o decurfo 
da idade he que fe vem a conhecer a utilidade difto , 
fendo em muitas occupaçôes eíTencial a ambidexterida- 
de., e em todas íèmpre vantajofa.

O  ii
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C  A  P I T  U  L  O  I X

JOa grandijjlma titilidade , ([ue refultarta ao EJladb , 
e a cada hum dos particulares a geral intro- 

ducçad da inoculaçaõ das Bexigas,
•

Ste Capitulo a meu ver he excellente remate dos 
antecedentes ; pois nao menos que aquelles le en- 

caminlia a confervar a faude, e a vida da efpecie hû  
inana. O  defaftradiilîflio fucceiTo das bexigas do noUb  ̂
amabiliflimo Principe do< Bralîl o Senlior D. Jofé , ha 
t-ao pouco tempo vifto , foi o que principalmente me 
fufcitou a idéa de rematar efta pequena obra com al­
guns reparos fobre a utilidade da inoculaçaõ. Se aquel- 
le eíHmadiíIimo Principe fe houveííe fujeitado a eíta 
innocente , e facilima operaçaõ , certamente animaria 
ainda hoje as noíTas bem fundadas efperanças j e teria 
poupado a feus fideliílimos vaífallos a incrivel mágoa, 
que lhes caufou a fua taó chorada , como impreviíla 
imorte. Depois de taõ defaílrado acontecimento fucce- 
deo a morte da, nolTa Infanta, em Caítella , a de leu 
marido , c íilho. Em  Nápoles ha poucos dias - morreo ■ 
o Infante : e em Lisboa a morte de alguns Grandes , 
e de immenfas peíToas das ClaíTes inferiores tem com 
razaõ feito hum grandiíTimo terror a toda a g en te , quei  
á' força de exemplos taõ funellos fe' vai inclinando a 
eíla faudavel- operaçaõ.

Naõ fabemos , e nada importaria fabello , qual foi 
a origem^ da inoculaçaõ , ou enxertia das bexigas * fa­
bemos tap fomente , que ella he antiquiílima , e quc, 
de tempo immemorial fe pratica na Georgia , na Circa- 
cia , em Bengala , na China, e na Turquia, A  primeira vez 
porém que na Europa fe inoculoufoi no anno de 1721

Hu-

O  Hum Medico chamado* Timon de Conlíantinopola , e
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Hiima fenhora Ingleza , que liavia fido Embaixatriz 
em Conftantinopola, á força de ver os feliciíTimos fuc- 
ceíTos da inoculaçaô neíla Capital , fe relòlveo a fazer 
inocular hum filho que alli parira. De volta para In­
glaterra publicou em Londres o que v ira , e o que fi­
zera y e as fuas perfuasoes authorizadas pela novidade 
intereíTáraó tanto a Phiiceza de Galles , que mandou 
inocular quatro homens, e huma mulher, condemnados 
á morte. ForaÓ as bexigas tao felices , que na Prima-- 
vera do anno feguinte 1722 fez inocular duas filhas 
fuas fegundas , e o fuccelfo foi o mefmo. He íacil de 
eonjeélurar quaó rapida feria em Londres, e em toda 
a Inglaterra a propagaçao da inoculação depois de hu­
ma tal prova na P’amilia Real.

Os Francezes , que anciofamente a teriao abraça­
do , fe lhes vieíTe em direitura da China , ou do Ja- 
pao , defdenháraô delia* unicamente por fe ter natura­
lizado em Londres. Depois de mil contradicçoes fó ver- 

> dadeiramentc fe introduzio neíle Reino , depois que 
í  Luiz X VI. , que a<ftualmente reina , fe fez inocular., 
í  Na Alemanha , na Italia , e em todo o Norte de dia 

em dia fe vai propagando a inoculaçaô. Em Portugal 
iL naô he nova; mas he de admirar , que naô fe inocu- 
1  lando quafi ninguém em Lisboa, fe inocule muita gen­
ii te em algumas das íuas Provindas.. 0 s Inglezes a le- 
f  váraô a America ; e era juíto que , tendo-lhe levado- 
!> o mal , lhe levaíTem o remedio. M r. de la Condamine 
f vio no Pará introduzida a inoculaçaô por hum M ií- 
\ fionario do Carmo , que a praticara , a fim de atalhar 

os damnos de huma cruel epidemia ; e com eíFeito aílim- 
[ lhe fuccedeo.

Se a inoculaçaô fe introduziíTe fem antagonifmo 
1 nem por iíTo ficaria mais acreditada. Qual he a coufi 
M . por

li!-.

que fez os, eftudos em. Inglaterra , a communicou enp 
X Mr. Woodward 3 mas nunca fe proccdeo á operaçaóo-
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pòr melhor que feja , que naó padeça a princípio mi! 
contradicçdes ? (^latito fc naô dilíe contra a quina , 
rcjucdio hoje cm dia tido por divino , e íem o quaí 
fe nao devia delcjar fer M edico ? Todos aquclles po­
rém que attacárao a inoculação , mal o podiao fazer 
com fundamento , porque delia naÔ tinhaô prática ne­
nhuma ; e fó os fados a podiao acreditar, ou defacre- 

. d irar : pelo que fó com argumentos fofiíHcos lhe pu- 
déraó fazer guerra. Mas a experiencia , que unicamen­
te podia decidir a qiieílaõ > bem deprelfa atou as maôs 
aos adveríarios de rao util invento.

Os engenhos todavia relevantes , os homens abali­
zados do noílb feculo , naô deixáraô de ver desde io- 
^o a fua grandiíTima utilidade. Haller , eíle homem o 
maior talvez de quantos Medicos faô admirados nos 
Faílos Medicos ; nenhum tao obfervador , nenhum taô 
inventor , nenhum em fim que foubeíTe mais arrancar 
das maôs da natureza os leus íegredos, e que com mais 
delicadeza os analyfaíTe ; eíle homem pois , eferevendo 
a T iíTot, aíTim diz da inoculaçaô : Operaçaô taô in- 
nocente , taô facil , c taÔ fem razaô defdenhada dos 
Francezes , e SuiíTos j os quaes deixaô morrer tanta 
gente de huma doença fempre perigofa depois de cer­
ta idade.

Antes delle Boerhaave , e HoíFman fc tinhaô de­
clarado em feu favor : todos fabem o refpeito , que 
ainda hoje fe tributa a eftes dous famoíos homens. 
Mead , que ganhou em Inglaterra a reputaçaô de Ga­
leno do feu paiz , lhe faz os maiores elogios , e a re- 
commenda , como coufa enviada por graça efpecial do 
Ceo. W erlhof, Medico d’ElR ei de Inglaterra, que fe 
coftuma citar , quandò fe quer nomear hum grande 
Prático , dá fete razôes decifivas para a confervar. De­
pois defies ninguém mais fe deve apontar j e fe qui- 
zeíTemos, feria hum nunca acabar : nomearei com tu­
do o fainofo d’Alembert > que cm feu abono efere-

yeo
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yeo naò como Medico , mas como F ilo fo fo , e hum 
tal Filofofo.

PaíTado mais de meio feculo de experiencia a ino­
culação, devêra. eílar extinfla na Europa, fe os faélos 
lhe foíTein contrários j mas nao fuccede aíTim : ainda 
todos os dias fe lem efcritos em feu decifivo abono , 
naô fundados em difcurfos foíifticos , como os dos feus 
adverfarios , porém fim em infinidade de obfervaçdes , .

âue inconteílayelmente proyaò a innocencia , e facili- 
ade deíla operaçad.

Se a limples authoridade baílalfe para inteiramen- 
fe convencer os meus nacionaes da quaíi neceílidade 
de abraçar efta taõ faudavel prática , certamente os ti­
nha já  convencido. Mas como ninguém nefte prefente 
feculo gofta de fe levar a olhos fechados da pura au­
thoridade , profigo em argumentar com a razaõ, e com 
a experiencia.

Primeiro , . que tudo he precifo aífentar em dous 
princípios , fem a fegurança dos quaes a inoculaçaó 
deveria fer deílerrada. I. Que ninguém morre de bexi­
gas inoculadas , a ferem tratadas por maô prudente , 
habil, e em clrcunílancias convenientes. - II. Que as be­
xigas de inocu l̂açaò evitad-as naturaes.

As provas do primeiro requiíito devem mais fer 
tiradas da experiencia -, do que da razaõ : e quem pô­
de teílemunhar ifto , fenaõ aqiielles Médicos , q u e, 
cheios de probidade , e faber cônfeíTaÕ a innocencia 
deíla operaçaõ, eílribados na experiencia de longos an- 
nos.

M r. d^Alembert refere no feu difcurfo fobre a ino­
culação ter ouvido a M r, IVonchin , hum dos mais 
acreditados Inoculadores da Europa , que elle naõ tor­
naria a inocular na fua v id a , fe hum fò inoculado lhe 
inorreíTe nas maõs. Outro Inoculador , depois de hum a 
grande prática em Paris , efcreve, que fe de mil mor- 
jeffe hum inoculado, feria iílo para quem fe inoculaf-

fe-
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fe hum rifco temivel, e para a inoculaçao grandiíTimd 
desluílre (*).

Examinados bem , diz o mefino Filofofo , os fa- 
(flos , incoiireílavelmente confeíTados por hiima , e outra 
parte, Inoculadores , e antiinoculadores , parece nao ter 
haver havido vidiina bem cara^íberizada da inoculação 
ao menos em Paris, fenao huma rapariga em Vó- 
ra dos termos , e quando a Inoculação começava a ler 
apenas conhecida em França. Efcrevem de Berlin , que 
M r. Wiefíler , Medico em Magdebourg inocula ha 
mais de dez annos cm todo efte Ducado com felicif- 
íimo fucceííb : ainda lhe nad inorreo huma fó crianca , 
e até os meímos rufticos lhe trazem os feus filhos. 
M r. Tudefq , depois de trinta annos de prática , diz 
dcllc modo na fua obra impreíTa em 178 7, q u e, fe 
refleélirmos íém prevenção no proceílb das bexigas ar- 
tificiaes , fercmos obrigados a reconhecer.nellas hum 
caraéler benigno , que lhe he natural. Conduzido, diz 
em outro lugar , por experiencias multiplicadas , naô 
canfarei de repetir , que com o foceorro da fimplicida- 
de da minha prática , nunca tratei de bexigas artifi- 
ciaes , que me puzeflem era rifco a vida dos inocu­
lados.

O  primeiro reparo , diz o célebre T iíTot, que ha 
para fazer a refpeito da inoculaçaô he , que ella fe pra­
tica , e fe tem perpetuado na China , donde a policia 
he tab r e g u la r e x a íla  , e maravilhofa, no Japaô , na 
CircaíTia , na Georgia , e .na Turquia; e que cada dia 
fe efpalha pelas Provindas vizinhas. Em 1724 , dous 
annos depois da inoculaçaô em Inglaterra , quan­
do os inoculados fe contavao já  a milhares , os feus 
adverfarios fó tinhaó que allegar tres mortos ; e julga­
ndo o cafo por juizes imparciaes , tudo fora effeito de

im-

(*) Reflexões fobre os prejuízos, que fe oppoem aos progrejjos 
da inocula^ao, por Mr, G atti, pag. , pp.
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imprudência , como do moço Sunderland , que , con­
tra O parecer dos Medicos , fe quiz inocular eilando 
phthylico confirmado. Alguns annos depois , fazendo as 
bexigas grandiíTimos eílragos em hum bairro de Lon­
dres , fe inoculárao quatrocentas peílbas , que fe acliá- 
-raó huma maravilha. Em outra occafiao o.Doutor Ned- 
leton tratou elle fó de fçtenta inoçulados, fem que ne­
nhum tivelfe o menor perigo. De duas mil peíToas, que 
ie inoculárao em 1749 e.1750, fó morrcu*aó duas mu­
lheres pejadas , que , por enchufíalmp , c contia o pa- 
jecer dos Profeflbres, le fujeitaraÕ á operaçao.

Elles fabtos íaô os mais concludentes em abono 
’ delta prática ; porque fe ella naô folie tao innocente > 

como fou obrigado a crer , he manifello , que no leu 
•principio 5 quando naÓ havia ainda todo o conhecimen- 
to das mais prudentes , e acertadas circunllancias paia 

, hem fe pro« êder nella operaçao , haveria entre milhares 
de inoçulados muitos mortos. E  fe então os naó liou- 
•ve 5 hoje menos .fe deve recear , villo o muito que .le 
■ tem obferyado , e efçrito a elle refpeito.

M r. Xudefq .ultimamente fez deíapparecer com ,as 
Luas experiencias huma das grandes objecçôes, com que 
os antiinoculadores procuravaô deílerrar a inoculaçao , 
e he que muitas vezes a materia, com que fe fazia ef- 
ta operaçao , ao mcfmo palio que enxertalle as bexigas 
enxertaria também outros venenos exillentes no corpp 
de quem fe tirava a dita materia. „Segundo o que fe mm 
paliado ( diz elle Obíervador ) até ..liojei nos meus eniaios 
fobre a inoçiilaçao , creio poder affirmar , que fe por 
huma parte, o veneno das bexigas recebido pelo ar , me 
parece gerallas tanto mais cruéis , quanto elle he mais 
carregado de outros miafmas éliranhos ; por outra con- 
ílantemente >vi , que o fermento que produz as bexigas 
artificiaes , de nenhum modo participa de outro qual­
quer veneno ellranho , que fe polia encontrar no corpo 

uda pelioa, de quem fe ticQu a materia a,.inocula-
P
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çaó. Quanto a mim poíTo affirmai* , que o tempo , e a 
occaíiaô affim mo tem moílrado. Aobfervaçao lèguinte 
fará ver o quanto eílou capacitado por muitas experiên­
cias antecedentes da idioíyncraíla , e homogeneidade 
da materia tirada das puftulas propriamente das bexi­
gas. Inoculei a vinte e quatro de Outubro de 1778; 
très dos meus filhos ; a faber , duas meninas , e hum
menino i ’a mais velha de quinze annos , a fegunda de
très e meio , e o menino de vinte e dous mezes. Tomei 
de propofito a materia para a inoculaçaô de hum me­
nino , que tinha inoculado havia doze dias , o qual , 
além de tumores de alporcas , eílava com a.cabeça cu- 
berta detinha. Meus filhos tiveraô bexigas excellentes, 
e naô ficárao. menos saos , evigorofos. „

3,. Cito elles exemplos (continua o Author) menos 
])ara íe feguirem , do que. para moílrar , ainda o re­
petirei 3 que a materia das bexigas tirada de huma piif- 
rula qualquer que for, parece fer datada de huma natureza 
particular , que a exclue de todo outro veneno. He pre-' 
cifo porém haver cuidado em que a pullula, donde fe 
tirar a materia para a inoculação ,,elleja livre pela pro­
ximidade de infecção de outro veneno da pelle , por 
exemplo 5 farna, & c. j porque entad Te inoculaô juntar■ 
mente as outras enfermidades. „

Sendo iílo aífim , fegundo as experiencias deíle.il- 
lurninado Obfervador, e até porque a razaô o abona ; 
pois fendo aquella luppuraçâô motivada pelo veneno 
das bexigas , que he hum veneno particular , he de 
crer , que a materia refultante feja também de huma. 
natureza  ̂ propria , fem millura de outro algum veneno ; : 
très razoes fort!ffimas concorrem para abfolutamente fe

í,

Î.'-

a:

aoraçar a inoculação , c para fc temerem as bèxigas
naturaes, como duvidofas, e cheias de immenfo peri­
go ; e fao as feguintes. Com verdade fe póde ’d izer, 
que todas as bexigas fad caufadas pela inoculaçad/; por­
que ella nad he mais , que o veneno intiodiKsido no

Cor-
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corpo 5 feja qualquer o modo. O  mais ordinário he 
recebendo o veneno , que anda cfpa!hado na atmosfe­
ra (*)• Efte veneno porém , depois da iua demora no 
ar , ou fe combina com infinidade de outros que ne!- 
le andaô , ou fe altera , íegundo as differentes coníH- 
tuiçoes dclles. Logo quando o veneno das bexigas vem 
tranfmittido pelo ar , fempre he fufpeito , e mH vezes 
cheio de fummo perigo pela incerteza da iiia qualida­
de ; ao contrario , que pela inoculação o temos lém- 
pre puro , e fingclo , como fica moílrado. Efta a pri­
meira razad , que deve fazer preferível a inoculaçaõ , 
porque por meio delia temos certeza da benignidade 
•das bexigas ; e efperando-as natUraes , o mais certo he 
he tellas malignas , principalmente depois de certa 
idade.

Sabem todos que no lugar , em que fe faz a ope- 
raçaô ,, he que fe forma o fòco das bexigas ; porque 
ha inflammaçaô , e ás vezes ciyfipelas , número gran­
de de pullulas , e muita quantidade de matéria. Ora 
quando fe recebe o veneno por meio do ar , he ordi­
nariamente pela refpiraçaô j e entaò fe vai fazer a ino­
culação , ou o foco das bexigas na cavidade do peito : 
e vem a fuceeder aqui pelo menos outro tanto, quan­
to fuceede externamente ; e nao fendo aqui coufa de 
cuidado , vem alli a fer mortal pela importância , e 
melindre das entranhas contidas. He por tanto da maior 
confequencia o podermos fazer o fóco das bexigas á 
noíTa cfcollia em parte aonde nada fe arrifque : e cila 
Jie a fegunda razaó importantiíííma para nos determi­
narmos a eíla operaçaõ.

P ii He

O  Quatro faõ os m eios, porque fe tem bexigas: I. pelo 
veneno que faz a fua eíTencia, e queeftá difperfo pela atmof- 
fera ; II. pelos miafmas que emanaõ do corpo que as tem ; 
III. pelo contaélo immediato j IV . pela inoculaçaõ propria- 
emnte chamada.
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He conftante a todos os que tem inoculado, que 
huma minima porção de veneno das bexigas , in-- 
troduzido no corpo por ineio da lanceta , ou outro > 
qualquer inftruiTiento , produz todos os íyinptomas defta* 
enfermidade ; fe pois eíla miniraa porçaó de- veneno he 
capaz de taes effeitos , fegue-fe que todo o veneno , 
que no corpo fe introduzir além daquelle, fó fervirá
de fazer a enfermidade mais aggravante , e perigofa.
Ora quando efperamos as bexigas naturaes , expomo- 
Tios a receber do ar huma tal porção de veneno , que 
feria fufficiente a caufallas em hum cento de peflbas , 
fe proporcionalmente fe dividilTe. Logo pela inoculação 
confeguimos tres grandiíTimas vantagens, e vem a fer, 
a qualidade^ do veneno , a efeolha.. do lugar^, por onde. 
a inoculação deve fazer-fe , e ahi formar o feu foco 
e a-quantidade deíle mefmo veneno; vantagens fingu- 
lares-, e que fó por forte fe devem efpcrar , fe por v l  
timidez nos expuzermos a ten- naturalmente efta terri- 
vel enfermidade. A té agora ainda. ninguém olhou para 
a inoculação debaixo defies tres pontos de. viíla,; e quer- 
me parecer , que elies demonílraó com a evidencia que 
cabe na feienda Medica a fiípcrioridade das bexigas ar- 
tiíiciaes , ás que natural , ou cafualmente accommet- 
tcm..

Além delias . aiíida. ha outras-muitas razges , que- 
abonaó- a utilidade da iiioculaçaó. Quem efpera pelas, 
bexigns- naturaes . , expóem-íè a tellas era huma epide­
mia , como a que houve em 1746 em M ontpelier, da 
qual em tres mezes morrerão mais de duas mil peL 
foas , iem embargo de todas as diligencias : expóera-n 
fc a. tellas cm paizes , aonde cila moleflia he de ordi­
nário funeíla ; mdo de jornada ; ein terra de nenhum 
foceorro ; a tempo de cílar embaraçado com taes ne-* o ^

, que lhe naó deixem quietaçad de. efpirito ; 
em tem p o‘em fim , em que. pode eílar_-iittacado de
gocios

---- -- • i  • ‘  4 -V

üutra enfermidade. Se he mulher , de mais d íílo , a voai
tu-.
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tura-fô a tellas quando pejada , quando parida , ou 
quando cria.

Por pouco que fe reflita fobre ifto ; e por pouco 
que fe ufe do bom fenfo coinmum , facilmente fe con­
cluirá , que a inoculaçaÔ naõ fó lie lu i l , mas necelTa- 
ria para bem das familias particulares , e muito mais 
da grande familia que forma a Sociedade. Se oŝ  pais 
cuidaflem em que feus filhos tiveííem elta enfermidade 
na idade feliz , em que as circunftancias as aííeguraô. 
benignas , os livrariao de fer viefimas alguns annos 
depois , quando a morte he muito mais fenfivel , por­
que a fua vida fe tem feito, mais neceíTaria.

Todas as objecçoes que fe coftumao pôr contra el­
ta prática , as quaes todas apontou , e afsàs refutou 
Tiflbt , fao fundadas em que a inociilaçaô he duvido- 
fa , e capaz de matar. Negado porem efte fundamen­
to (pois atrás'fica prova de que, fendo feita nos ter­
m os-devidos , T e  fempre innocente) , ficaô.todas def- 
truidas por fe eftribarem em hum principio falfo.

Refla agora moílrar , que as bexigas de inocula­
ção evitaô as naturaes. Só a experiencia , e obfervaçao 
podem dicidir a queftao. Alguns Inoculadores, diz Miv ■ 
Tudefq filho , nada omittíraó para fc defenganarem da 
repetição das bexigas inoculadas. As fuas experiencias 
faô- conhecidasr, e provaó , que naó ha repetição e 
eu mefmo , depois de.fazer as mefmas tentativas , vim 
a. pèrfuadir-me.com elles de que os inoculados naô 
tem bexigas fegunda vez. Na prática de trinta annos 
ainda naò vi hum fó exemplo ; e meu pai , que ha 
fmcoenta annos exercita a Medicina , com aquella dií- 
tineçao que faz honra aos verdadeiros talentos , ainda 
naó chegou a ver eflas. imaginadas repetições. Em In­
glaterra fc tem inoculado mais de duzentas mil pefloas, 
e ainda naó ha exemplo de repetição inconicflavelmen- 
te provado. Qiianto a mim creio , que huma repetição 
de . bexigas ferá fempre eífeito de hum qui l r̂o quo da

par-

I m

\ Kl

I I



i i 8  T r a t a d o  d a E d u g a ç a o  F y s i c a

parte do Inoculador. MiUides de peíToas , que depois 
de inoculadas , paíTad a vida expoftas a epidemias, e , 
tratando d e . bexigofos , fcm ferem fcgiinda vez conta­
giadas ; milhares de Medicos , que depois de mais , 
ou menos annos de prática aífirmao nad terem obfer- 
vado hum tal cafo , provad evidentemente a quimera 
deíle receio , e a nuilidade de algum dito contrario. -Por 
eíle meímo theor fallad todos os Autliores , qiie aballi- 
íiidamente tem efcrito fobre eíla materia.

Sc pois , fegundo fuminariamentc fca  provado., a 
inoculaçad he nad fò huma operaçad muito fa c il, mas 
também de nenhum perigo ; e fe evita a repetição de 

•tal enfermidade , que accoinmettcndo naturalmente , 
he de ordinário fuiieíta ; liaverá ainda quem , contra 
a utilidade propria , e o bem público , fe obftine em 

xegainente rejeitar huma operaçad , que hum grande 
eferitor nad duvidou reputar hum dos maiores prefen- 
tes , que a Providencia enviou aos homens? Haverá 
(ainda mal que aíllm o creio) em quanto principal- 
niente houver Medicos , qu e, levados ou de hum ef- 
pirito de iingularidade , ou da preguiça de meditarem . 
fobre eíle ponto , e de examinarem as obras de tantog 
famigerados Obferyadores , com dúvidas quimericas , c 
efpeciofas intimidarem os ânimos das peíToas, que, nad 
fendo M edicos, nad podem profundar a materia. Sir- 
ya-lhes porém de -vergonha o procedimento das Na- 
çdes mais i l l u mi n a d a s e  em efpecial da Ingleza , tad 
profunda nas fuas obfervaçdes , e tad pouco capaz de 
fe deixar cegar de idéas novas , e apparentes. A  M e­
dicina nunca deo paííos pela mao de vans eípecula— 
çd es: a fua bafe he a obfcrvaçad, e a experiencia. Se ' 
algum delfes , que declamad contra a inoculaçad , for 
perguntado , le Ja vio hum inoculado j fe quizer di­
zer a verdade , d ira, que nao : e que fé merece a fua 
declamaçad ?

Concluirei fínalmente eíle difeurfo com duas refle-

i

xdes
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xoes , e vein a fer : I.^quc os demaziados preparato-- 
rios para a inoeulaçao - tern fido a ordinaria caula de­
fer eila operaçaò menos benigna nos feus eíFeitos , do 
que fe deve efperar ( * )  : II. qiie tambem concoiie 
muito para a felicidade’ da inoculaçao o modo , por 
que ella he feita ; o qual , fegundo moilra M r. T'u- 
defq j fo deve coniilHr em huma fò pequena inciíao; 
feita horifontalmente entre a epiderme, a pelle coin 
a. ponta de huma lanceta untada da materia das be­
xigas , fem que haja eíFufaÕ de fangue. De todos os 
outros meihodos íe podem feguir graves damnos, que 
poderá ver no feu Tratado da Inoculaçao , quem a; 
fundo qnizer examinar efta materia \ cuja difcuílaô ex  ̂■ 
cederia os limites que me. propuz. ■

E I. M.-

(*) Aíhm o atreílaô '̂ as immenfas experiencias de JUr."- 
Tudefc] : e a razaó no-lo. eftá-dizendo. Pois que prepara-- 
çaó fe pode fazer a hum corpo faô , fe- naó a.de o tor­
nar a peior eftado ; ifto he , a de o indifpôr ? Bafta que 
haja , principalmente nos dias que medêaõ entre a inocula-- 
çaõ 5 e a febre , regularidade no< comer , beber , &c. , aquel- 
la 5 digo , que devera haver fempre , fe as crianças tiveíTem 
arrazoada educaçaõ. Em huma palavra, naó he defarino pre­
parar hum corpo 5 cuja exa£la confUtuiçaó ninguém conhece-- 
a fundò , para huma moleftia defconhecida no que diz ref- 
peito á natureza do feu veneno?“Em Outubro de> 1788 ino­
culei , pelo modo que diíTe , dous filhos únicos meus no > 
mefmo inftante , e com a mefma lanceta : hum dclles me- - 
nino tinha tres annos , c dez mezes , o outro menina tinha 
finco mezes. Eflavaõ dormindo , quando com a minha maó - 
lhe fiz a operaçaò, e naó acordáraó. Taõ pouco*cufta. Ne­
nhuma prcparaçaó lhe havia feito ; porque eílavaõ cm boa • 
faude , c vigio fobre a fua educaçaó. Paílados onze dias am- - 
bòs-v tiveraó tres dias de febre muito ligeira ; nó fim dos • 
quaes apparecêraõ bexigas , e nunca mais tornáraõ a ter fe­
bre. Nunca fe deitáraó, nem tiveraó prccifaõ do menor remedio..'
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